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'O nuseu, que cobrc na actualidafu todar as dà:ciplinas dn saber, deüeria ert coarequânci4 à inagen da

inwstigação, tendcr à interdisciplinariladr, depois de urua posQão dianódca, ahançar una posição sinctúnica

(...) Sob as suasforzas nais eaolutiaas, intercanbian entn eles nfaôncb.r üamas, seru se linitaren só à

nultidiaiplinaridaà. O ecomuseu daá a esse coryfunto o stu toque de intndbciplinaridafu."t
Georges Henli RMERE

'O ecorztuseu não é aàritada, é üiailo. Ell não ,á oryaniryda para a »isita, é fahricado nnstantemente pelas

pessoas que o uiuerru."Z

Hugues deVÂRINE

'(...) O ec(mrusou intentén numa espécie fu naolução copemiciana da rzureologi.a. já não wltani a ser o objexo

0 qile se encontra ilo cefitm dar prcoa,tpações da museu, senãa que passaná a ser 0 sujeito sociaL A menória

colecüua conaerte-se no principal e a interdiscipünaridadq na ngra de conduta fu pmgramas

rcaliTadns nrn a pafiicipação da pEulação. "'
Fraoçois HLIBERT

'Este trabalbo dt inaestigação e dtsenaolaimento conmtiqa-se flo ecur?lilseu ruediante pubtuações, exposQões,

elaboração dt prudutos, oryaniryryão dt cohquios e nnferências acerca fusses tenas, pmnoção de experiências

oi§nais... Todaç essas actiaidadts aão no sentida dafhsofu dts econtuseus e dafulidafu à nensagem de

Georges HmriNaíàre, conailuindo dcssaforrrua o flossr triplo ob1'ectiao:

- Restituir o passado,
- 

4rtmaroprsente,- Prcparar ofutum."a
Pierre CÂMUSÀT

'O tosco material dos ecoruuseus pode, naturalmmte, ser ennntrado por toda a ?afie. Conoftzqumtemente dbn
e esmü, a Eumpa não ,í rruais nein neflos do que una rcde gigante dt ponnciais ecorTrrareíts. Ten una esfiztura

alular e cada dàwin é urz acmto lrisfifirico, à eEera para ser ifuntfuado, e publicitada." t
KemethH[IDSON

'T:laaeni alguma oe<//m r7rrrsnil qile nn1'ugue cnm r,rna comctapmporção os d{mntes ramos das disciplinas da

,oher?"6

Georges HenÍi RIVÊRE

1 RfVÊRE, Geoges IiIúl: (1993), La Mrnhgia Cmso fu Maseologla / Tmsl ttstbzozdar, Ediciones Aka! ToÍÍeióú de Ârdoz, p. 142
2 VÂRINE, Hugues de (199), 'T-Ecomusée [1978f', r]ÂÂ.W., Vagaa. ne atbologie & la noueno msôobgie,Voll, Collection Museologi4
Editions W- IúN-E.S.,Iúâcoo, p. 446.
3 HUBERT, Fançois (1993), 'Tlistoria de los ecomuseos- ir RfVÊRE, Georges IJen{ Ir M*rnbgia Cmo & Marcohgía / T*os 1t
te§rirzorriut,EÀkioaes Âkal Totreióo de Ârdoz, p. 206.
4 CÂMUSAT, PieÍre (1993),'Uaa experieocia coocrea de participacion de la población ea el ecomuseo de Fourmies-Trélon" por P.
Camusat'', lz RIVIERE, Geoqes Haalz M*reob§a Cmo de Mxreobgfu / Tmsl tostimoni.os,Edicio,nes Âkal, Totreifu de Árdoz, p. ,t05.
5 Kenneth HLIDSON 'Ecomuseurns become more realistiC, io Nordirk M*rab§ 1996/2" 11-20 (exrddo a 4/6/07 de
http:,/ /ryww.nordiskmuseologicom)
6 RfVfÊRE, Geoqes H@À (1»3),1-d Mwnb$a Cxno de Mtseohgla / Tacaslt aainonbr, Fdiciones Âka! Totrelon de Ârdo z,p. 782-
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Sruopsts

The above dissertation was motivated by

a ptedilection for úe concept of ecomuseum as

well as by the lack of undetstandiog at national

level and more particulady by the indiffetence

expressed by the apptopdate official bodies.

This essays is coming into being

pÍesupposes zrÍt understanding of üe Íeality

museologlr atrradrorrallevel and an analysis of úe
concept of "nely'' museology and ecomuseums

in otdet to ptovide a ceú$ui of ecomuseums it
embtaces.

Ân analysis of the state of ecomuseums at

national level is based on the ftamewotk of a
questionnairc and its application duÍirtg on-site

visits as well as interviews wiú the rcspective

staff, togethet with a study of the pertineot

Iegislation at national level
To undetstand why it is úat the notion

of üe ecomruleum, as conceived by George

Henry Riviête hasn-t found exptession in
Potugal and that the concept of ecomuseuÍrs,

with few excepdoos, has not become the

sustainable dÍiving fotce in üe so called
*deptived' areas lead to a sttrdy of developments

in museologlr since Aptil 25 1974 and to a

e analysis of legislation x natioool

level and legislation in the region of Piemonte.

The choice of the lattet is due to de fact

that in this rcgion of Italy, úe concept of
ecomluieum is a very teal one and has floudshed

dtamatically bralng about specific legislation.

-
EpmâtqNSE PErePECIIVAS

Resumo

A ptefetência pela temâaca d^

ecomuseologia assim como o desconhecimento

da tealidade ecomuseológica nacional e, mais

corctetamerte, a indifetença a que évetadaí)/ pelos otganismos estatais comPetentes
' susãtarã-a ptF"nt" aisffi'çao.--

Â sua cotaLo:etrzaçío ptessupôs o

conhecimento da rcalidade museológica

nacional e a, er.álise dos conceitos de "nova"
museologia e ecomuseologia PúL o

recenseamento dos ecomuseus que a integmm.

Â "náliss da tealidade ecomuseotógicâ

nacional baseou-se n^ cgl§!g@_3
questionátio e sua apücaSo atavés dljrllEiu
--laco-e ÍesDectlvas enttevlstas ao§ seus

ét

responsáveis, assim como nL análise ü
legislâção nacional sobte pattimónio cultural,

património nâtujral e muset§.

Para se comprcender poÍque é que a

tipologia de ecomuseu segundo o conceito

evolutivo de George Henry Riviête não teve

exptessão em Portugal e a-gcomuseologâ,

salvo casos excepcionais, rráo é o do

7
"deptimidas" ptocedeu-se ao estudo ü
x@museológica após o 25 de Âbtil de

7974 e à análise comparativa eíxtte a legislâção

nacional sobte museus e a legisla$o da Região

de Piemonte. À escolha deve-se ao faao de que

nesta tegião italiaf,z- a ecomuseologia tem uÍnz

forte exptessão e uÍn desenvolvimento

exttaotdirrádo que sus«itou a ctitção de

legislzção específica.

(,,-.h,5^J"^n
V./-ü'
u J6uü

I.r"'fl*f
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JNrRoDUçÃo

O recenseamsrto aos museus portugueses, desenvolvido entre 1999 e 2000, foi das primeiras

iniciativas do Esado desencadeadas no sentido de obterum conhecimsrto mais profundo do panorama

museológico nacional. Contudo o seu carácter generalista não possibiüa um conhecimento diferenciado

das tipologias de museus e.istentes. Este facto, aliado à preferência pessoal pela temática da

ecomuseolofu , à rzrdrfrcaúa de uma ls - a ki Quadro dos Museus Portugueses - em que se incluem

apenírs dois conceitos, o de «nuserD) e o de <<colec@o visitáveb, e que condiciona a criafio de museus

em Portugal levou à escolha do obfecto do presente estudo -a Ecomuseologia em Portugal.

Os principais objectivos do obiecto do presente estudo são: procurar ecomuseus no panoraÍna

museológico nacional; perceber a(s) causa(s) da indiferença a que é ""@ a e{omuseologia pelos
í)'/ 

organismos esabis competeÍrtes; depreendggorçe_1igue a esomuseologiz, salvo casos excepcignais,

À eT-ã. do À*oãt nto?ustenúvel das rqiões dias -deprimidas"; compreen da a rclaçáo ,_
existente entre a legrslação nacional e os ecomuseus. Â estes objectivos assocü-se um propósito: tentar

contribuir paÍa o desenvolvimento do estudo da ecomuseologia e, consequentemente, paÍz o

conhecimento dos ecomuseus existentes ern Portugal.

Pantr ao encontro dos obfectivos propostos consbtaÍnos que seria necessário um estudo prévio

as noções e conceitos da ecomuseologia e, coÍrsequentemente, da "nLorrz" museologia e respectivos

textos base e a sua difusão em Portugal antes de procedermos à selecção, análise e censo dos ecomuseus

nacionais. Tarnbém se verificou indispensável eFecnrar urna síntese histórica da revolução de 79'74 até à

actualidade, dos acontecimentos e medidas estabis que contribuíram WL a renovação museológica

nacional após o 25 de Âbol, assim coÍno a análise à lqislação nacional sobre os patrimónios cultural e

natnral e mtrseus e a sua possível relaúo com os ecomtrseus,
t, - --1?
íEleeidol'o obiecto do presente estudo e os seus principais obieainos foi considazda
ta /

inicialmente, a'hipótese de lazer um censo à toalidade dos ecomuseus nacionais. Cedo constatamos que

este seria um trabalho hercúleo paÍa wÍra dissertação de mestrado. Áf,asudr? esta primeira hipótese

devido, principalmente, à proliFeração de notícias sobre muÍieus em proiecto e/ou funcionaÍnento, que

fazem referência à ecomuseologia como modelo aaÃopar,anunciadas pelas mais diversas entidades a

nível nacional e de <<unidades museológica» gue se arrtodenominrn «ecomr.§erD), íoi necessário

reFormular a ideia inicial.

Face ao exposto, para i ao encontro dos obiectivos propostos e para formular o censo aos

ecomuÍreus nacionais o perctrno da investiga@o desenvolve-se etn seis ebpas:

)
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1,. Levantarnento de metodologias sobre o e§tudo de museus;

2. Pesquisa on üne sobre ecoÍnuseus e mtureus que fazan referência à ecomuseologia como

modelo aaÃopuç

3. Pesçisa bibliogrâfica e doctrmental sobte ecomuseologia e textos base da "Novz"

Museologia;

4. E)zborzção do questionário;

5. Âpücação da metodologia proposta.

Assrrl após as duas primeiras fases da investigação fica assente a uiliz-aSo de uma aÍnostra

particular para se proceder ao censo, seleccionada de acordo com a definição do conceito de ecomuseu e

com os obiectivos a athrgir', corn a finalidade de obter uurn anryla percepção do PaíofffrÍr

ecomuseológico nacional, Define-se $áo a metodologia tutd,lizadr.a quat será explicitada exatrstivamente

no ptimeiro subcapítulo, do capítrlo I da S€gunda Parte deste trabalho. De salienmr que a metodologia

adoptaÀa privilegla o trabalho de campo atrzrr& das visitas e entrevistas aos responsáveis e/ou

animadores das unidades museológicas seleccionadas.

O trabalho de campo toma um carácter prioritário tomando-se a base de todo o censo aos

ecomnseus a nível nacional e, conseclueÍrteÍnente, da agrryàúa de infonnações sobre os ecoml'seus

seleccionados. Contudo, essa e outÍzs informações indispensávei. p* a elaboração do presente trabalho

são congregadas mediante uÍna vasa compilz{ão de Fonte, constihlídz§ poc

+ Informação on ünr,

-+ Documentos oficiais, ais como legislação, regulamentos e protocolos;

-) Documentação interna e eKterÍra produzida pelos museus, como relatórios, comtrnicações,

folhetos, artigos, boletins, revisbs, caúIogos, monografias;

-+ Teses de licenciatura e mesüado;

--) Textos de base da 'Nova" Museol,ogia;

-+ Monografias sobre Museologia, Ecomuseologia,'T.ilova' Musmlogta Património, etc.

As dificuldades encontradas durante a investiga@o, ceÍuio e elaboração do Presente trabalho são

as inerentes à ausência de um levanhmento dos ecomusets nacionais colmaadas mediante a pesquisa de

paralelos e, consequentemene, de infonnações e bibliogmfia sobre o mesmo, à limiações do trabalho

de campo condicionado pela disponibilidade e Imrco orçamento que contribuíram yxz^escolha de uma

afirostra em detrimento da toalidade dos ecomuseus, ao carácter inéüto do trabalho e à inexperiência

pessoal em tratamento estatístico dos dados que foi mmorÀz coÍn a aiuda de colqas e amigos, o que

permitiu a conrúzaçãa deste trabalho.

Â sistematização e apresentação de resulados que cor€nponde à Btnrtura do presente trabalho,

está organizaÀz err. três partes. Â primeira parE, o enquadramento teó,rico desa dissertação, é
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constituída apenãi por um capítulo que por sua vez se divide em quatro subcapítulos, onde no primeiro

se apresentz uma sÍntese sobre o conteúdo dos textos de base da *Nova' museologia se analisam e se

tenta perceber o seu impacto a nÍvel nacionü no squndo se eqplana o conceito de'Museu Intqral" e

no terceiro se preturde perceber o que é um ecomuseu através da sua concepção ideológic4 da definição

do seu conceito, segundo vários autores, e do respectivo desenvolvimento da ideologia No çarto, e

ütimo zubcapítulo, cplanam-se as Reflexões e Considerações'

A segunda pafte, referente à Ecomuseologia em Portr€al divide-se em três capítulos. O primeiro

capítulo, o exarne aos ecomtuieus nacionais, divide-se em três subcapínrlos onde se apresenb no

primeiro a metodologia utilizadz para o efeito, no segundo a caerúertzaúo çral segundo as variáveis

independentes e a anilisesegundo os indicadores, das unidades museológicas' e no &rceiro as reflexões e

considerações. O sgundo capítulo divide-se em quatro zubcapítrlos, onde se pretende compreender a

rcIaçáo existente entre a legislzçao nacional e os ecomuseus. No primeiro, sqgundo e terceiro faz-se uma

análise à legislação nacror.url no domínio do património cultural do património natural e dos museus,

respectivamente, e no quarto procede-se às reflexões e considerações. No terceiro capítulo efectua-se

uma síntese histórica desde 1974 até à acnratidade, dos acontecimentos e medidas estatais que

contribuíram paÍz a rurova$o museológica rrrr,ifrcaÀa em Portugal após o 25 de Âbril' No único

subcapítulo deste ütimo capítulo oçlanam-se as reflorões e considerações'

A terceim pafre, sobre A Ecomuseologia na Região de Piemonte - Análise ComParativa, é

constituída por apenas um cryítulo referente à o;ta$5a e ges6o de ecomuseus o qual se divide em tr&

subcapítulos. No primeiro é analisada a lei regionatptaa cria$o e ges6o de ecomuseus na Região de

piemonte, no segundo procede-se à análise comparativa coÍn a lqislação nacional sobre a cxiaSo de

museus e no terceiro desenvolve-se urn coniunto de reflexões e considerações sobre os assuntos E.ab,dos

neste capítulo.

Âpós as Considerações Finais e as Fontes e Obras de Consula túlizaÀas VaÍz a" elaboração do

presente trabalho são apresenados os Ânexos-

Centrando-se este trahalho no esttdo e análise de urna amostra dos ecomuseus nacionais deixa-

se para posterior estrdo a xtálise aa FrúroÍarrttl ecorrnrseológico nacional
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t-I\ovos'hlusEtrs-t{o\íAs'm

1. DAMESA-REmNDA DE STANflAGO DO CHltEfi pEgtJARAÇÂq

DE EqRAAAS

Não poderernos falzr de 'hovos" museus e, consequentementg de "novas" museologias sem

analisarmos qtrztro documentos basilara que traduzem o peÍrsar e o saber museológico da segunda

metade do século )OL Estes documesrtos são os pilarc de uma "nova" museologia, os quais deram

origem à criaçáo de vários ourcs documentos e infhrcnciam aprâncamuseológica aú:al.

Referimo-nos aos documentos elabomdos, no seio do ICOM e sob o auspício dz IJNESCO, na

Mesa Redonda de Santiago do Chile, raliz-aÀa no Chile an lül2, no I Âtelier Internacional Ecomuseus

/ Nova Museologia, rez,lizaÀo no Quebec ern 1984, na Reunião de Oaxtepeq efectuada no Mé=ico ern

1984 e na Reunião de Caracas, ocorrida naVenezuela ernl99Z

Para perceberÍnos e analisarmos estes doqrmentos não nos poderernos esquecer do percurso

histórico trilhado pelo continente Âmericano marcado pelacoloniza@o gue, na maioáa das vezes, cavou

um sulco de identidzdes, de aniquilação de mças, de destnri$o de civilizações e de tradições. Mas o

desfasamento entre o norte e o sul do continente foi e i ainda hoie, quase prlÉr.l nas âras sociais,

económicas e cultrrais; um continente marcado pelo estigma do desenvolvimento, a norte, e do

subdesenvolvimento a sul.

A América I-aÉna historicamsrte fustigada por conflitos sodais" económicos, políticos e

ideológicos incentivou os profissionais da árra da museologia a procüzrem diagnosticar os problemas

existentes nas aras culturais, sociais e económicas e indicar soluções o\ arnenitzaÍ alguns dos problemas

utilizando a Museologâ

Aproveiando este deseio de mudança e a total abertrra por parte dos profissionais de museus o

ICOIú, com urn apurado sentido de oportunidade, convocou urna'Mesa-Redonda" consagrada ao papel

dos museus nz Âmfica l-ann4 que se realizou na cidade de Santiago do Chile, de 20 a 31 de Maio de

1972.

Nesta 'Mesa-Redonda" forarn analisadas as transforma@es sociais, políticas, económicas e

culturais do mundo e, mais especificarnenre, da Ámérica [arnn4 rqião em vias de desenvolvimento, o

çe culminou na consciencialização de çe a humanidade se encontrava mergulhaÀz numa profunda

crise, desencalaü pelo progresso técnico-científico sern paralelo no campo cultural. Esa situação

levou a profundas desigualdads e iniustiças eÍrtre os povos e tornou-se um desafio paÍz,amuseologia



A T,contuseofogía em ?ortup1ail.'- exyeríén-cias e persyectivcrs

Pan a resolução dos problerrras detecados o museu propõe assumir um papel decisivo na

consciencialização da comunidade em relação ar> seu meio mztuial social e crrltrml. Â instituição museu

passalrabalhar com a de patrimóniod"brl g consequentemmte, toma-se 1rmrnlggrmgtto

de acção 2. social e par;a o desenvolvimento das comunidades. Define-se\-__ã-
asstÍn um novo conceito dercfu do museu, intqrado navida comunitáriaÊ o Museu Integral.

..tlém das funções de recolha, invstigação, consava@o e divulgação o novo museu assuÍne um

papel decisivo na educa$o da comunidade e pass a ser um agmte de desenvolvimento através da sua

função social. Extravasa as porhs do edificio e solicia a pattcíya$o aniva da comunidade e de

profssionais de áreas úns, transformando-se num centro de peçisa
Reconhecendo a impordnmz,dainterdisciplinaridade no conterto museológico, o museu tratade

problemas relacionados com o meio onde se insse e com o deserrvolvimsrto técnico-científico atavés

da sua acção educativa, e reconhece ser necessária uma descenvaliz.ação da sua acçào, propondo a

uihzaçáo da exposição itinerante, assim como urna forrnafao de nícel mfiio e/ou superior dos seus

técnicos, com a necessidade de especializações no estrançirof.

Doze anos depois, mais concrebmqrte errr Outubro de 1984, realizou-se no Quebec o I Âteüer

Intanacional Ecomuseus / Nova Museologia O percurso iniciado ern Santiago do Chile, com novas

formas de museologia, fluiu no Q,reb.., com o reconhecimento de um novo movimento museológico -
Movimento da Nova Museologia Este movimerto só viritz a ser formalizado, sob a denominação de

Movimento Internacional paÍ^vrna Nova Museolqia (I\{D{OM), durante o II Encontro Intemacional

Ecomuseus / Nova Museologia - Museus Iocais çe decorreu em Lisbo4 em 1985, e instituciondizado

dois anos depois affivés d^Fniaúaffi Clrn .mo Intemacional de Museus./
Neste documento a Nova Museologia aprofrmü Í!s Srestões ü interdisciplinaidade

contrariando a monorlisciplinaridade e multidisciplinaridade da Museologia Tradicional e assume o seu

carâcrer social tendo coÍno obiectivo o desenvolvimento comunitário. Preocrrpa-se não só ern preservar

os vestígios materiais das civilizações do passado Írns ambáq e atraves da recolha, conservação,

investigação, interpreação e divu§ação adaptados a meios e proiectos especíEcos, em resolver çestões

científicas, sociais, culturais e económicas manifesbndo-se de urna fomra rnais global.

Utilizando todos os meios de deenvolvimernto, coÍno novos meios de comunicação e ges6o

comuns ao coniunto da ac$o cultural, a museologia deve entender as suas funções tradicionais e

atribuiçôes direccionando a sua ac$o VaÍa as prâncas li8zlàqs ao meio humano e fisico, aludindo e

reflectindo a sua evolução e associando-o ao fututo.
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"Este noao moaimcnto ?õe-se fuciüdozmte ao sentiço fu inaginafio fiidiaa, do rcalisruo constnrtim e dos

fr "@* bunadübios defmüdos pcb conmidde ixtenmional'í

No mesmo ano e no mesmo m&, na cidade Mexicana de Oaxtryec, realizou-se uma reunião

consagrada à Ecomuseologia e Nova Museologia "O homsn e o seu meio". O documento que daí

resultou considera indissolúvel a rcJasro Território - Património - C-omunidade e propõe que a

museologi4 noya ou radicional, lese o homem a con&onffi-se com a sua realidade através de elementos

tradicionais, represenativos e simbóücos. Para tal é indisp€núvel z yanapal$o comunitária através do

diálogo, colocando a mernória colectiva e as tradições ao lado do conhecimento científico, eviando

assim o monólogo do especialisa-

Considera o espaço territorial como área museográfica defendetrdo a preserv'ação in $tu do

património e alqa que o mesmo património se descontrxtuliza ao ser trasladado para um edificio. O

território converte-se assim em património, ampliando-se a ideia de património cultural, apreendendo-o

atavés de uma visão integrada da realidade.

Fnsa a necessidade de foralecer e dtar acçõe çe intqrem vonadm políticas, conhecimentos

técnicos e avaÍrços e decoberas científicas com a finalidade de preservar a cultura vrv4 z memória

colectiv4 o património mztaial, o desenvolvimento socioeconómico e a dignidade humana Pan al
propôe a formação de promotores seleccionados na pópria comunidadg a anação de estruturas

associativas e de uma museografia popular, a participação de profissionais num diálogo consanrc com a

comunidade e a assistência do Estado atrav& das suas instituiçõe.

Reforça aideiaavatçü na Dechmção de Quebec a.*istência de uma dicotomà entre a Nova

Museologia e a Museologia Tradicional.

Vinte anos após a Mesa-Redonda de Santiago do Chile e oito anos após as rer.rniões de Quebec e

Oaxtepec, realizou-se em Camcas, Yenearela, de 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 199\ o Seminário

<,A Mistão dtt Museus naAmeical-aiaaHqje Nons Du{n»».

Após duas décadas vsificou-se que os postrlados dz Mez-Redonda de Santiago do Chile

contribuíram para inúmerx rulizações e experiências valiosas que, com a presação anto de instituiçõe

estatais e internacionais como associativas e até particulares transforrnamrrr o museu numa orgmização

essencial pan o desenvolvimqro da comunidade. Postr.rlzdos 6s€Íi çe continuam em vigor mas que

requerem nova análise e reflexão VaÍa uma afitalia,çÃa de conceitos e renowação dos compromissos

adquiridos.

Â Declaração saída deste ssninário explana as mudanças políticas, económicas e sociais

verificadas na Amffiça,Iatima e no mundo nos últimos vinte anos, assim como as transformações

conceptuais da instituição museu- Ânalisa o museu da Âmérica Lanllil e consaa qge este tem uma

t 'Declcação de Quebec - PÍincípic de Bce de uoa Nova Àrtlsdogja. Ptopmta 1. Cmsidqa de orrlm rmivesaP à PRIMO, Judite
099), Mrseolqia e Pa*zhio: daatuEtu Jbrrdanarrab, CaLmos ae Scio*eolo2j,a oott C-eoto d,e Bmdos de Scimtsedogi4
Uoivemidade Irsróf@a de Humguidafu e Tmolqja, Lísboa p. 159.



A Tcornuseofogí.a em. ?ortuga[-- exyeríerucías e Ttersyectívas

"ntistão tmascmdental a cunprit"z através do formlecimento da identidade cultlrml dos povos, da
desmistificação da tecnologi4 dz preserv"açiio do meio ambisrte e da retação homem-natureza-.ultoa
que formam um çoniunto harmónieo e indivlsível

Entre diversas actividades orgafiizzrús em tr& módulos foam tmgdos com especial ênfase os
seguintes asPectos prioritários, extrernamente relevante pwa odesenpurho do museu;

o museu a&vés da sua funÉo museológica e comunicativa deve assumir-se como urn
verdadeiro prougonisa do seu ternpo na sua re)@o com os indivíduos e as comunidades
usando códigos comuns e acessíveis e unra linguagun multidisciplinar, possibilitando e
promovendo o diálogo activo do indivíduo com os objectos e mensagens cultr:rais. Deve
possibiütar o desenvolvimento intgral ü comunidade e dos indivíduos, àa6avés do
conhecimento do seu passado, orientarrdo o seu discrrrso comunicativo pan" o presente com a
uüzação de meios tecnológicos e de processos e instrumentos científicos;

o museu deve manifesbr a suz preocupaÉo p€rante a dispersão, desaparecimento e/ou
destruição do património natural e cultural do seu país sublinhando a urgência da a*udbação da
Iegislação referente à conservaso e protecso do património e acentu2f o papel do Estado como
grntüão do património que gaÍante a suz conservação e intqridarle. Contudo, deve desenvolver
estratégias para permitir tamb&n a partrcrp;{9lo da sociedade civil na protec@a e valonzação do
património assim como na investigação yararatifrca$odos seus próprios valores;

o museu deve possuir conhecimento tohl ü rdiüde socioeconómica a que pertence
através da definiSo dos seus obiectivos,.da sua acÉo e da prryamção do seu pessoal tendo em
conta os índices de desenvolvimsrto humano. Deve assumir-se como gestor sooal indo ao
encontro dos interesses do seu público, com uÍna tingqagern acnral como única possibilidade de
Mnsformar a realidade. os museus epecializados devern assumir a liderança nas s,,as áreas
temáticas e de acção. Com o obiectivo de formar uma consciência cdtica na comunidade e no
púbüco, o museu propicia nova:r teitras do património;

Â função do museu na comunidade deve car intimamente hgfuà sua çs6o e deve ser
pltr.g,da com base num diagnóstico das necessidades do museu e da comunidade onde está
inseddo' Esta sua funÉo dever-se-á manifesar ailravés de planos e programas de acções e
intervenções a cutto, mffio e longo plazc'. Para que a ges6o do museu se revele um êxito este

z 'Declaaçb de caacas' 1' '{oérba rgrim e s mspi' 42 p-f,t}ltQ fiarc $rry, adm4»e pab&tàry ú*zahs-fuúrir,c^ademosde Sociomusecüqgia a""15, Cenrro de Esmdos de Sciormsdog4 úir."UàA. i;.f-r, L ft_-iara* e Tecnotqic, Lisbo4 p. 176.
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deve determinar as políticas de auto-financiamento, implerrrentar políticas culttrrzis coerentes e

maÍrter boas relações com os sectoÍes do poder e outtztt organizações nacionais, internacionais,

púbücas e privadas;

Uma das novas prioridades dos museus é a de realça os s€us reculsos hurnanos, visto que

são estes os detentores do conhecimsrto e da criatividadg dando &rfase àformação profusional

e, concludenternente, capaciando-os pzrm dareÍn as reryosbs adequadamente às necessidades das

comunidades auray& de acg;aÀas formas de comtrnica$o. Incentivando a forma@o

multidisciplinar do seu pessoal o mnseu sú a wzlorizar este reclrrso esbbelecendo parâmetros

paÍao reconhecimento socia! colocação pro6ssional e turuneração económicz de acordo com a

sua formação e experiência

Este documento redefine assim o conceito trahalhado nz Mesa-Redonda de Santiago do

Chile, de Museu Intqral para o conceito de Museu Intqrado na Comunidade, apresenhndo o

museu ü A,6.41éç.1cal,a6rrra "não tó ntzro rma inAiuição iünea pam a wlorilação do paninónio, nas, alárt

disso, corno instnrmmtu titilpam wasegir ra desmulilimmb eq,àübada e um maim berr-estm mbc'tiao.'§

Ao longo dos últimos 27 anos do séc. )OÇ estas Declarações o mundo

museológico e guiarÀm a.Íi noYas meamorfoses do museu transformando-o em de

interveniente socizl por excelência com a de novas

Iniciaram o ensino universitário da museologia, consolidaram a museologia enquanto ciência social e

incentivaram o surgimento de novas tipologias de museus, bis como, etomtx;eus, museus de vizinhanç4

comunitários, ào aÍ üwe, locais, etc. Declarações çe ainda continuam acuais e sersem de base para L

elzboração de outros documentos e de meÍrtores parzaarerso de "noYos" museuai.

1.1. ANÁL§E DOS D@UMENTO"S

O primeiro documento, a Declara$o de Santiago do Chile, emergiu de uma Mesa-Redonda

realizaüaem Santiago do Chile numa epoca em que, amar;rítz das diaduras miliures da Âmérica Lafjr:r.

eram Postãr etn czusa-

No início da déc;lÀ^ de 70 do séc. )O( grande parte da população dos países latino - americanos

opunha-se aos regimes diatoriais e procurrmzt a lmplananwipa de rqimes democráticos com o

obiectivo de melhorar zs condições económicas e soúiais, obter liberdzde de expressão e,

consequentementg conçisUr a possibilidade de se manifesUr politica e socialmentg enfim conqr'ristar o

direito ao exercício da sua cidadania

3.Decltraçb de Cracas. C.cndusão- àPRIMO,Jufu QgÁB/),IlfulaãaePdbútiuMzqtu,fuiia+t-t,Ca.femos de Saimuseologia

r""15, C-entro de Esudos de Socimusedogia Unisrsidde lrxófonâ de [Iumaaidades e Tecndogias, IÀboa p-189.

?)
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Foi neste clima tenso e ávido por mudanps que se realizou a Mea-Redonda de Santiago do

Chile, a qtatpode ser considerada como a primeira reunião de mbalho drtre Profissionais de diferentes

áreas científicas, preocupada com a intadisciplinaridade no contexto museológico e que abriu a

discussão sobre o papel do museu na sociedade. O docrrmento qpe daí adveio propõe que a mrxieologra

estude a rcla$o esabelecida entre o homsn e o seu patimónio culhlral levandorassirrL o museu a ser

entendido corno agnte e meio de transformação sociaL

Tendo o museu por obiectivo aiudar o homem a constnrir uÍra novil estrutura social polític4

económica e culturat, ao museólogo Fu;sa a ser cobrada uma odentação política e ideológica e,

{

I

conseqgentemente, passa a ser visto como um ser político deüdo, pincipalmente, ao faClo de a

institnição mrseu na Ârnérica Lanru- assrrnir frmções e desenvolver acções que noutros países

competem ao Estado.

fu mudanças verificadzs nos países americanos a yarttr dos mos 70 do séc. )O( arnbém se

manifestaram na educa$o, principalmente, devido a novas coÍentes pedagógicas levando os educadores

a procurar as instituições rnuseológicas corrro urna amrpüa@o da escola- Surgerrr assim noyos serniços e

sectores educadvos, crrio mbalho começa a ser elaborado nou@ pespectiva e com obiectivos mais

amplos (acções de sensibihzaSo, arna:/ra$a entre o progrãna de acção educativa do museu e o

progr:lm nacional de educação, aÀzpa$o museográfica das exposições, formação específica para os

educadores, etc) do que a simples nzrr:çÃa de visias guiadrs e z elaboração de material didáctico.

Consequentef,nente, sobre os novos processos pedagógicos recai um olhar mais atento na procura pela

melhor formz de os adeqyar às acçôes de carizmuseológico. +rR7 b. *:l^J- ^ J**.7
Após a Declansa de Santiago do Chile o -*ffi ciz as suas funções de educador da

comunidade e de agente de desenvolvimento socia[ factos que não mais poderão ser ignorados, netn

pelo simples visiunte/fnridor e müto meÍros pelos profissionais üfua" Contudo, o seu papel ainda é o

de "mestre', cheio de certezas e definidor de um discurso ainda monológico, apesar de revolucionârlo,2

na conscienaaliaso do seu público sobre a conservação do património.

O facto de o museu sa ainda srtendido coÍno naraliz-zri7,o das actividades com a

comunidade não reduz a 6b declan$o o carâctca inovador e revolucionáaio ao taz-er paÍz o contexto

museológico as maiores mnsmutações conceituais: o conceito de Museu Integral.

Âs Declarações de Quebec e Oaxtepec reforçaram os postrlados da Mesa-Redonda de Santiago

do Chile, consoüdaram e institucionalizaram um noyo movimento museológico, forhlec«am aídaa de

interdisciplinaridade do museu intedigando o passado ao preeÍrte para constnrir um futuro, valorizando

integralmente o patrímónio nacional como unidade naturm.homern-
AqyA

Esas duas declarações lançaram Vdrz"a, comunidade museológica algumrs discussões

pois, ao legitimarem o Movimento da Nova Musmlogi4 airam uÍn aÍrbgonismo entre a Museologia

Tradicional e a Nova Museologia- Este antagonismo levou à útzrúD de quadros comparativos entre os
I

1
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dois movimentos museológicos onde a museologia tradicional era apreenada como sendo aquela que se

exercia dentro de um edificio, com ufin colecção, parà um público deterrninado e com uma função

educadora e a"noaàmuseologia em apresenuda como aquela que se exscia num território, mbalhando

com o património ern coniunto com urna comunidade participativa e activa onde o musieu eta entendido

como um acto pedagógico PaÍao desenvolvimsro-

Numa primeira teittxaa estes dois docr.rmentos poder-se-ia considerar que um novo movimento

museológico se contrapunha a um movimqrto tradicional mas não nos poderemos esquecer §Fe a

museologia é uma "ciêncid' social e como todas as ciências sociais despertou para os acontecimentos

mundiais e pat7- as tmnsforrrnçõs ocorridas na sociedade. Concludentcnentg pode-se considerar a

nova museologia como uma am;rllizr,$o e ufira forma mais conternpofua de agir dz 'ociênciC'

museológica e não uma "Ítord'museologia incompafível com a "velha" museologia'

O documsrto extraído da reunião de Quebec é imporAnte na medida em qge reconheceu a

existência de rün novo movimento museológico mais acdvo, sooal, didogante e tornou-o

internacionalmente autónomo.

Â impottânaz ü DeclaraÉo de Oaxtryec advéÍn da consolidaSo da nova museologia e do

conceito de museu inteÍfral e, principalmurtg do conceito de conserva@ in siA,r.Tendo ern consideração

que, quando o obiecto patrimonial dá entrada no museu perde a sua utiüdade e contexto originais para

adquirir o estahrto de preciosidade e um novo conffito, eta declaração veio permiú a pefin2nência do

património no seu contexto originat e abrir caminho a novas tipologias de museu.

No espaço de 20 anos, entre as Dechrações de Santiago do Chile e de Camcas, o íosso entre os

países desenvolvidos e os subdesenvolvidos tornou-se maior devido, principalmente, aos progressos

técnico-ciendficos, ao foralecimento dos blocos económicos e ao fsrómetro ü $obalização, que

contribui paraaesandardiz^Éo da cultura debelando as iderrtidades culturais dos povos.

À semelhancp ü Declaração de Santiago do Chile em Caracas reconhece-se que o aYanço

técnico-científico permitiu à civilização grandes progressos matsiais Ínas sem paridade no domínio

cultural, denunciam-se as i"i*tiçu" e as desigualdades vividas no mundo e, muito particularmente, na

América L.ainu

O seminário de Caracas foi realizdo nuÍna épo@ em que, na maioria dos púes da América

Latina iá nnha sido adopudo um sisterna 1rcIítico mais derrrocrático. EÍn atguns casos esse sistema não

conseguiu enquadrar-se nas realidades so«iais, económicas e culturais dos países Latino-americanos,

falhando o do deseiado obiectivo de melhorar as condições económicas, sociais e culturais das

populações. Müto pelo contrário, o noyo sistsna político vao ryruut a crise, acelef,zr a mutação de

valores e a desintqração sociocultrral, contribuindo para um maior desfasamento trrtre o§ pzíses

desenvolvidos e os paí,ses zubdesenvolvidos.
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No documento resulante do serrrinário de Caraczs é efectuada uma análise aos antecedentes,

nomeadamente à imporÉncia e vigênciz dos posnrlados da Mesa-Redonda de Santiago do Chile e 
^svz.

ascendência no conceito afi:rll de muser-r- Este documsrto aPresenb uma mudança imporAnte no

conceito de museu exposto em Santiago do Chile o conceito de museu integral evolui para o conceito de

museu integrado na comunidade. O museu é didogante com uÍna missão pedagógica que, em interacção

com trflla comunidadg contribui para,astaforma$o ecográo do património global.

O museu em Caracas ií rÃo ocupa o papel de "mesttre" Ínâs etá integmdo, eqriativo eie
motor de desenvolvimento das comunidads, de educação pedagptlica e 4)to para responder à
mudanças económicas, sociais, políties e cultrrais ocoridas no mundo contemporânm através da

adopçdo de modernos instrumsltos uitilizados pelas unpresas do mercado concorrencial.

1 .2 IMPACTO MS MCUhfIENTGS A NÍI/EL IüACIOr.IAL

Â maioria dos doctrmentos aqui analisados teve em Pornrgal um impacto reduzido devido,

principalmentyao fa«o de a divulgação de textos e experiências nacionais e internacionais ser muito )
escaÍisa contando apeÍras, e dumrrte alguns anos, com os boletins e informações ediados pela ÂPOM e

pelo ICOM Portugal.a Âcresce o facto de estas publicações não tseÍn uma divulga@o massiva a nível

nacional restringindo-se ao pequeno núcleo de profrssionais dos museus mais conceituados e museus

regionais e loczis implanados naÍi principais áreas metropoliunas de Lisboa e Porto, salvo raras

excepções.

A ausência de uma forma i"rídi* e institr.rcional que fizesse o elo de ligação entre os vários

mnsens existentes - nacionais, regionais e locais - e as experiências ern cuÍso, contribuiu PM esÚ.

sitnação de isolamento. Acresce ainü, o frrcto de os únicos profrsion-ais cuias instituições podiam

despender de verbas parz, a, sua participa$o em encontros intanacionais, pertencerem aos qgadros dos

museus nacionais.5

A divulga$o em Potugal das €xperiências inrernacionais e da docrrmentação referente à Nova

Museologia contou com o apoio epecial do museólogo Hugus de Varine, residente ern Tisboa de 1982

a79M como Director do IFP. Á zua actividade contribuiu yanaintensifica@ de intercâmbios entre os

dois púes, nomeadamente os conbctos com a realidade museológio ftancesa através de estágios e de

visitas de estudo de estudantes portugueses a muieus franceses.

a Destac-os ainda pubticaões pedódics de âmbib local rtrimxlm m a quedryi4 a hisoria e o património editadas pelas

associações cultrais e de defesa dopdioóoio qrrc *r8r* porodoopís apóo o 25 deÂhil Muitas tivem uma ed.têucia efémeu

Íüls lrnâ em prticutc ariogjr um âmbb 'rrim^l e brtrâÍ-se Írtrrrn dâs pbllceçõcs nrim^is mais cornce.ih:radc nm áreas da

arqueologj4 patimónio e bistoria local - a rcrir*e &nút puhlicada 1do Ceorro de Â"rye.'togiâ de Âtmada desde 19e.
s Com a Rwolução de 7974 €ry dim{e G cmEcB com o exteÍior e, rcnÊadmrnc, Gom as museológicas e o
deseuvolvimato de novas teqi6 posiHlitmdo m grfisiorab de musos pdicipaÍ em €ocmtÍG intem*ciomnis de rcflerão e debate.

Todavi4 esta prticipação a lnofissimais de mrsers, da clnsse dm cmstrsedf,Es de mrsos" da imtituições naciomais msis

importmtes. (CAMACFIO, 1999, p. 151)
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Durante a sua cum esadia concedeu apoio a algumas experiências locais porhrguesas, das quais

se desbca a do Seixa! e cotaborou ta Smtana fu Rdlâúo sohrv Musa*r e púiniório Cuhuml Regional

orynizaÀa pelo IPPC e pelo IFP. Esa Swma de kitúo çe decoreu ern Lisbo4 de 12 a 16 de

Dezembro de 1983, foi, squndo Clara Canacho,"a íMca inicidiaa dc rcfúo e dcbae no cmrpo nuseolígim

aisando os níwis ?zgionaàr e/ ou lomis, pmnoúdz ünaazeate peb IWC no peiodo da va uigênciaú. Das quase sete

dezenas de participantes a rnaioria p€rtenciam aos quadros do instituto conundo-se com a participação

de apenas cinco câmaras municipais, qratro mus€utt municipais, dois museus dasJunUs DistriAis e duas

ÂDPs.7

A influência de Hugues de Yarine tzÍnbém se fe sentir na viagem de estudo efectr-rada em 1983

pelos finalisus do curso de conservadores de musans, promoüdo pelo IPPÇ âos graÍIdes museus de

Paris e aos inovadores proiectos da ecomusmlogia 6ancesa8. Esa viagem permitiu o conacto com os

responsáveis das instituiçôes visiudas, assim como a aquisição de novos conhecimentos e o

enriçecimento pessoal e profissional de um gnrpo de iovurs çe formaria à n.or,l çração de

musólogos directamente reslrcnsável pela divulgação do pensarrrento museológico intemacional, pela

implemenação das Írovãr ideologias museológicas e, consequentemente, Pela diflrsão dos seus

documentos específicos ern Portugal e

Todavia um dos documentos aqui analisados reve um impacto a nível nacional.

Estamos a falar da Declara@o de Quebec cuio encontrro intemacional que teve na sua génese -I Ateür

Internacional sobre Nova Museologia / Ecomuseus - contou pela primeira vez com a presença de

profusionais porh-rgueses ligados a proiectos locais.

A participação dos museólqgos porhrgueses - Dr." \rtart Marruela Carrasco e Dr. Mário

Moutinho, do Museu Etnográfico de Monte Redondo e Dr. Ântónio Nabais, do Ecomuseu Municipal

do Seixal - permitiu-lhes aprofrmdar conhecimentos, partilhar experi&rcias" divulgar duas experiências

portuguesas e garantir o acesso ao novo intemacional da Nova Museologialo

Um dos objectivos pÍincipais drste Ateüer ra a organização de uma etrutra internacional da

Nova Museologia e par. lhe dar forma e a oftc;alizt em 1985, no II Arelicr Internacional sobre Nova

Museologia, foi criado um grupo de tmbalho provisório com as sguintes competências: clarificar e

Formular os objectivos, redigir os etatutos e prever as modalidades de financiamento da nova

associação; redigir zs affis do colóqprio; desenvoher um plano trienal de encontros; Prornover a

6 CAMÀCHO,1,6qáe Cttrâ d€ Fnxy:m (199), Mú#, I$Mlqis e tu tu ItiM ffuilipi, da Ána Metopütata de l-içbud 1974-90,

DisseÍt ção de Mestrado em Musedogà e Poimónio (da.), Univcrsirtade Nwa de Lisboa lisboa p. 138.
7 lderrr.
I lbz,g. 147.
9 Os eocmtros .Ígmiz4l66 ps[e ICOM e Íespectiya divulgeçfu ds su* cmctsões, amvê dc sqrs cmiÉs nacionais, em conirm-to com

os Í$ukâdos d6;tividâdes de Geoqes Hemi Riviàe e Hqrc & Vetire fu o fuis dG de ligação €rtÍe,rovas elperiêncim e

profissiorais de museus de todo o mndo.
io Nenafü Ântómio §ov.84/Nov.S5),'I C-olóquio Inrsnrimal soüre Noya Àfusdoti4lFcomnsof à REVISIÂ Mt r Ç5,

Cmtro de Ârqueologjâ de Âlmada Álmada p. 69-
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colaboração internacionab garantir ahgrsoà comissão organiudora dofrÁteüte preParff a divulgação

daDeic:lonção de Quebec.

pa161.amuseologia porhtguesa os factos rnais prtinsrtes, que contribuiriam PanL divulgação da

novâ museologia portrguesa e o seu reconhecimento internacional foi a nomeação pam este grupo de

trabalho provisório do Dr. Mário Moutinho e a escolha de Lisboa yara anfrntã do II Ateüer

Internacional.

Segundo Mário Moutinholl a proposb apresenüda pelos três rePresenaÍltes Portr€ueses p ta 1

talização em tisboa do II Ateür foi aceite e deixou-lhes lrcuco reÍnpo para reflectir sobre a

responsabiüdade assumida. Conhrdo, na génee da decisão de candidaur Lisboa a atfrttá do ll Ateüer

esteve a consatação de que em Portrgal bmbém existiz um imporh:nb movimento museológico que

agja em consonânciz com a ideologia do que se vinha revelando coÍno (dlova museologi», que cada

grupo trabalhava isoladamente muias vezes toleredos e apoiados pelo poder local çe as instituiçôes

estatais ü ârada cultura ignoravam ais grupos e que o isolarnsrto ra preiudicial ao desenvolvimento

danovaideologiz

Contudo, a consbb@o de"que lma rcmião swzeümtu wzParuqal suia afoma nais ficalde mntribuir

ptra a niaftu fu tEot tnm os d{ermtes pmjedas, pma @rrum que a ução de tmns ,ilt §err§ bmàr se mquabauaru nun

moümmto mais amplo, qae era tff7Í?o dar inrüAti4es do podn rcnnheervn por saa aelo p@el essmcial das nouos rT,uruttÍ

que pela sua potmciabdade, podia?fl e pmticipawnt nn desefrwbinerrÍo gral do Pú'n', e a ganrlflra do apoio

inconücional de Hugues de Varine natrdriz@a do aelierpaou na decisão do grupo pornrguês'

O Il ÁÍeüerlnternacional sobre Nova Museotogia ficou definido: foram escolhidos os temz§ -
I-rgaçáo entre Museus e Podses Púbücos, lsrnaçea do movimsrto da Nova Museologia, OryanizAáo

de uma Âcção de Formação - a duração - trfu dias de reuniões e dois de visitas - o local onde se iriam

ra[tzar as reuniões - as instalações do IFP em Lisboa "- e o comié orgzrr.izador - Ântónio Nabais,

coordenador, (Ecomuseu Municipal do SeixaD; NlfriL Iv[anuela C-arasco e Mátio Moutinho (Museu

Etnográ.fico de Monte Redondo); Hugues de Varine (Director do IFP em Lisboa); Pierre Mayrand

@omuseu de Flaute fleagce, Quebec); Evelyne Irhalle (F*tç"); Marc Iúaure §onrega); Etienne

Bernard @lgica).ln

Fomm efectuadas váÍias reuniões eÍrúe o comité e o gruPo de mbalho provisório

para delinear o Áreüsre onde se definiram o progÍãna, os apoios e a divu§ação com à organdzafio de

uma reunião em Lisboa para açal fomm convidados os tqreen&ntes de vários organismos e museus

porhrgueses e onde rurcâram presença apeÍE; os represenffiites do Centro Cultlrral de Condeix4 do

11 MOLITINHO, Mário OgSg), Mratd., e saciefu. R41aõeÍ nbn a fnçAo suid do anaa4 c-admç de Património r-§ Museu Etnográfico

Monte Redondo, Mgot ti.dádo, á http: / /n n rv.muieurnonteredorrdo.net, esÍdilo a2-1/08/M,p. ?3'

12 ldsz.
13 ldaz.
14 N.ABÂIS, Ântori,o sov.84/Nov.t5),'I Colóqúi,o Inrmriomal sobrc Nova À[usdoCiâ/E@scilí à REVISTÂ l-maht Í Ç5,

Ceotrc de Ârqueolqia de Âlmada, Âloída p- 69-
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Parçe Natgral da Serra da Estrel4 do Ecomuseu Municipal do Seixal, dos museus de Bei4 Benavente,

Monte Redondo, Me69l4 Estrremoz e Âlcochere e observadores da Âssociação de Ârçeologia

Industrial. Â finalidade desb reunião enl a. difusão dos resultados do I Átclia particularmente os

conteúdos das Declaraçôes de Santiago do Chile e de Quebec, e a divulgação e obiectivos do II Aaücr-

Este trabalho desenvolvido apiaipossibfitou aytrap@lo dq aproxiÍnadamentq 70 represenuntes de

musenÍi portugueses no Il Ateârlntemacional sobre Noya Mtrseologia / Museus Locais.rs

Poderernos desacarvários impactos anísel interrracional e nacional doil.Anlisn

/ Â criação do MINOM -Movimsrto Inmnacional paraüna Nova Museologia,

{ Aralização pela primeira vez em Portrgal de um imporante srcontro internacional com a

participação de representarrtes de museus locais;

r' Â difixão nacionat da ideologia dz Nova Museologia / Ecomuseologia através dos seus mais

impotantes documentos - Â DeclaraSo de Santiago do Chile, a Declaração de Quebec e a

Declaração de OaxtePec;

/ O intercâmbio entre euperiârcias n-aciorais ea$n.visibilidade;

{ Â possibilidade de travar conhecimento com museólogos de renome mundial;

r' Â criação posterior do Gnrpo MINOM/Portugal çe efecnrou a divu§ação alaqgada dos

conceitos da Nova Museologia com a tearlizzl#o anual do encontro intitulado Jamadas sohr a

Funfio Socid do Museu, a panr de 198& e funcionou como instnrmsrto de divulgação do

pensamento e práticas museológicas nacionais-

Nos anos seguintes àruli@o do deÊeraditusão de experiências e de documentação relevante

paÍa o estudo e conhecimsrto das novas tendências museológicas foi efectrada de forma indirecta

através dos encontros organizados e apoiados a nívd nacional peJr" rtciado Gnrpo MINOM/Portugal,

nã; snas lomadar sobre a Fünção Sodal da Muru e nos Encuttws Nadoflais dc Museologia e Autarguias que

tiveram a sua primeira edifao ern 1990.16

Salienamos ainda que os Enmttms Nacin?aiç fu Muswbgia e Áfiarquias partiraÍn da iniciativa do

curso de pós-graduação em Museologia Social, da Universidade Âutónoma de Lisbo4 e são organizados

anualmente por uÍna atbrqt:ianacional ern coniunto com Gnrpo MINOM/Pornrgat. Â influência deste

grupo estende-se bmb&n à forma$o acad&nia'? e' inevitzvelmentg à forrra$o em museologia social

à

dos futuros museólogos porhryuees o qPe contribuirá a anfpo de uma nova de

musólogos responsáveis pela difusão nacional da da Novz

ls MOUTINHO, Mário (959), Mraça$ e Sociedade Rdlbfies sobn a ja@ suid b m*ra4 Cademç de Patrimómio no5, Museu EtnqráÊco
Monte Redondo, Moote Redondo, à http:1/n ww.uuseumorrl-eredondo.neL extraído a2l/08/N06,p.23.
16 LOPES, CesâÍ @o0), 'Tl Âgnrpmiento MINOM/Portugal h Sr:peretz dâ Rffistâ de Museologia, Mawsy n$alqbs m Po*qd- Uaz

ata ü&iupan dfan,Edición Ásocirió'n Espanola de Museologi4 Madrid, p- 188-
17 Apoior a *iaçao ae urr cnso & tr'sedogie saial eotrc l9E9 e 1991, na Univesidade Âúnma de Lisboa e a prtir de- 1991 na

Univmidade Lrófua deHmmidadts eTecrolo$a f,! satimrryqre o Tdodom &re coso émstimído Ílor sócios do GnfPo

MINOM/PoÍtrrgal e cmrta w aprrrttuip@ & 1xofsaes tuviddm da Uaisecidades do H e Qebec (.OPE§ 2000, p. 169)
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2. CONCETTO DE'MIJSEU INTEGRAL"

Embebidos das novas ideologias europeiastt e impeüdos pelos ventos de mudança que se fazinrn

sentir nos púes dz Améncal-arfrr4os participantes da Mesa-Redonda de Santiago do Chile esboçaram

as linhas mestras de um novo conctito de museu: o Museu IntqfrL

Ao salienbrem que a condição essrcial púzaintqrafao do museu ru.vdrdtda sociedade éasnsa

tomada "dc conscitncia da situqão atud, e dar @emtes mt*@a Ete sepofum u*tanbwpara nelhoni-la'te, e ainda

que "a.r rnusrus podrn e dtasn &sempenbm uru p@el deciriw na e&,tcaçito da mrnfinidadz'-, ot participarrtes desa

Mesa Redonda eoneluíram que:

"... 0 rtuseu é urzta institüição a-snwgo-da socieMr, fu qr*l ,i ?ete integrante e que possxi nele mesruo os

elementot que ke pmriten Partie?ar nafoma@ da consciência daç commidadq que ele §€7w; qil€ ele ?nde

ryu?W!*" o mgqirnmto fustar cmnmidades na acpo, sitilúfldo suas actiuifudes eim ilm quahv bittórico

que pnruita esclarccçr os prblenar úila,is, irto é, üganh o parsado aa prcscab, nar ruud'anças dt

estratura ffz cafio e pmaocanda autrar mudmçar ru intetim de suat rcspectiam rcaüdadcs nacionais.'n'

Concludentementg o Museu Intqral é um tipo de musaf <lue se adapb à situação dos países da /
,tmérica I-at.rrru aberto à interdisciplinaridade; consciente dos probl«nas da ,tmffca Latina e do

desenvolvimento antropológico, socioeconómico e tecnológico desta; principal motor de salvaguard4

conservação e divulgação do património cultural; acessível à populafao e às instituições públicas,

religiosas e privadas; utilizador de modernas técnicas museográficas parà uma melhor comunicação entre

o obiecto e o visiante; autoavaliador da sua acfio i rttto dâ comunidade; estimulaclor do

desenvolvimento tecnológico e difusor do conhecimento tésrico-cisrtífico; comunicante e educador

perrnaÍlente da comunidade.

Após vários anos de expaiências páticas o conceito de Museu Integral foi retomado e

melhorado na Reunião de Oaxtepec, com o ahgam«rto do conctito de património crrltural e a

musealizzção do património in siÍtr.

Esta Declaração, ao considerar os ternos território - património - comunidade uma unidade

indissolúvel, ,rnpli, os princípios base do museu tradicional "a ,rfl, turit(Mo, a um pdrinónio integmdo e a

,ína firfrírfridúdr '2. E vâi meis longe afr apelar à panicipaão da comunidade através do

18 Numa b«re málise à nclqa & S*nri€o dg, Cffiq G€qes IIef,i RiEiÊG apÍ€s€úta 6 princt)eb conclusqss 6{3 rfima que os

prticipantes adqrtmm'fum novo tipo de mrseu s 6rseu intTml, éplica do ecomrseu crrrqrcu e afticmo" (X.IVIERE, 193, p. 91).

is .DecláÍação de S5ti4go dro Cbile" á, PRIMO,Jg6iE S9441), Mrdaa e PAiahb fuzatutnfuztuis, C^dmos de Sciomuseolqja
r-"15, Centro de Esnrdos ile Soclmuseolqia, Univeaidade Luófona de Hummid& e Temriloglc, IÀboa p. 80'
n ld&z.
zr lfuzt,g-Lt.
z *Declmaça de OarepeC' à MOLIIINHO, Mâio (19S9), iVrrss e Suiz&&- Rflâtu ún afufio soeial d" zrrsa4}f:ulr,rr Etnqgráfico

Monte Redondo, Cademos de Patrimómio, n-"5, Monte Redondo, à http:/ /rr,'ç'u'.museumooteredondo.nel extraído a2UOBl2N6,p.44.



A Tcomuseofogía em ?ortugoil.- - exyeríeructas e ylet'syectívas

diálogo, colocar a mernóú colectiva e as tradiçôes ao lado do conhecimento científico, considerar o

espaço territorial como âmbito museográfico e defsrder a consenação do património no seu contexto

originat. Âo assimilar os conceitos de ec«rmuseolqb e, conseÍpeÍrtemente, da nova museologia esa

declaração define o novo museu coÍno ut-mpedryígicopmu o ecodssmwlvimento.'2)

Refere ainda que o património não é só propriedade mas ambém hrcranca da comunidade e

define-se "como tufu aquilo que éÍsaçfu e resubado dú adiaidafu barzaaa dxxtru da rbção entrv o bonert e o seu neio.

O teniaírio nnuate-se en púrinónio il%a üe<que parsa a ser nerl,rfro ?fre o bo%em'e' e ÍPe "scfidl a comunidadt

pkriürumsioral (...) á naessáriofuaber e ddineo acfia que intryrvil watadcs pÉtba a níael conscienÍe, afin dt

ptsmtm a cubtm üu4 opdrintffi.o nd.edd, o deçilwlilimnto swiaeuaómico e a dignidade humana'Q5

Na Declaração de Caracas retoÍna-se e redefine-se o conceito de Museu Intqrat para Museu

Integrado na Comunidade, ao se analisar a Der:lzra$o de Santiago do Chile e as mudanças soeiais,

políticas e culturais operadas nos países da Âmérica Lafrro nos 20 anos que as sepaclm.

À nstitriçao museu são impostos novos desafios pelo seu mtio soorl, pela comunidade à qgal

pertence e pelo público com o çal comunica Â estes desafios o museu deve retorçir como "erpaço de

,uta{'ãa e:ntre os indiyídaos o seu patriatffio'e", zo proporcionar o reconhecimento colectivo e estimular a

consciência clri.jiq coadiuvar a sua rda$o com os dirigenta políticos, e=pandir a linguagem

museológica como "mensagtrv úuta, demomitim e pmtfuipdiaa'st, reflecdr as diversas linguagens culturais

tomando-zs compreensíveis pela rnuona reyer o conceito t"adicional de parimónio museológico onde

o meio envolvente seia ponto de partida e de referênaa obrigatí"A getit o património através do

inventário, lutar pelo reconhecimento social, eshbilidade e rununera@o do profissional dos museus e

dar prioridade à sua formafio profissional e criar meios e processos de administação e capbção de

recursos corno bzseparauma ges6o mais eficienteeefrcaz.

Âtravés d2 2rtálise e reflexão da relação do museu com o seu rneio social" político, económico e

ambienal os participantes concluíram que na 
noaa ümtnsão do nusq,r é a de srpmtagon*ta do seu tempo'%.Em

conjunto com os profissionais do museu, principalmente, os seus directores, as insdncias de poder e a

comunidade devem assumir a diúmica da mudança de instituição protectora do patrimóruo para

instrr-rmento idóneo dos processos de desenvolvimento equilibrado, fazrrrrdo uso da interdisciplinaridade,

proporcionador de um maior bern-esur colectivo.

Iderz.
24 lderz.
2s ldan.
26 'Decllração de Cmcas.- à PRIMO,tsüte (19»),itlmlaia e Púbôaia áwatufud@úá\ C-adernc de Sociomuseologia n-"15,

C-mtro de Estudo de Sociomuslqia Unisesfulade lrrsóf@a & Hummidads e Tmlqic, Lisboa p. lEE.
27 ldaz.
28 l&rz,p.lE9.
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3.OQUEÉUnfiECOMT SEU?

3.1 . DA CONCEPÇAO IDEOLÓGEAA SUA DENOMI]\IAÇÃO

Poderemos afirrrraÍ que a concqr$o do ecomuseu foi fruto de todas as experiência de Georçs

Henri Riviêrep, "que queria smfie maribw à tqopassdo, apnsnie e rfifi;m, ageolag!4 a clima e a insíffia, ot

aalorcs e as obras do bonem. Earicbpú*no e aonÍade de mmprumdnas intera@a. Gredes sínÍzçes e reQeito dé à nais

pequenapanela fu tenifiório'n. De salienm que foi como director do ICOM e depois coÍno seu conselheiro

pennanente qge fomentou e desenvolveu acções de divulgação, evolu@ e implemenbúo d^ ciência

museológica e, principalmente, tornou o ICOM ilÍn espaço de discussão e Íerrn«tação de ideologias

entre os museólogos de todo o mundo e, consequenteÍnentg um elo de ligso entre as diversas

experiências.3l €r*-* fr
O Ecomuseu deriva de urna reflexão relacionada teoricamente com as op.diênci*"frú{dos

«museus de ar üwof2, f[emã dos <iHeimatrnuseeÍ»> e de «casa ao p*çel% ,rí unovas

tendências e menulidades que da <«revolução romhfic»ffde lMaio de 1968s e praticamente

com o Museu de Breanh4 ern Rennes, iniciado em 1947 e tmrrrinado em 1975, com o Museu de Níçr

errq Nizmey, iniciado em 1958 e terrninado em 197Q com os museus de vizinhança/batto dos Esados

Unidos, principalmente o de Ânacostia, com ãi experiências museológicas desenvolvidas no seio dos

Parques Natgrais FraÍrceses, como na ilha de Ouessant, Canuryue e Grande Lande, iunto aos parques

nahrrais regionais de Ârmoriqpe, de C-amargue e de I-andes de Gascogne, respectivamente, com a Casa

do Museu no M&ico, primeira experiência de <<rnuseu integrab» e com o Museu do Homem e da

Indústri:a na comunidade uÍbana de k Creusot - Montceau-Les-Mines-35

Contudo, o ecomrlseu beneficiou de dumas cirqrnstâncias políticas, de 6nais dos anos

cinquena e inícios dos anos sessenb, otiginadas pela consaa$o esatzl de uma série de problemas que

D Â sua cmeira de conservador começcn m 1928 cmo bry direio do fhmmr Pf,l Ris€q .lircb'r do Muso de Etnqrda de Pais.
30 LEROTIX-DHIjYqJem- François (19y1)" {Íeinte frs pm cum ceim esenridefiàRfVIERE Geoqres lIrrri.rlzlt[r4çe0l48iz.

&tro de M*sal.qü | T*tusJ bst§rzorrix,&fseom akal Torreim & Âdoz" p-46.
31 Foi f)irecrot-do ICOúde 194S ;1964 cmsdheiropemmene. C-qo que fte p€úitiu desenvoher eqperiàcias

inovadoras que ftutificrm na'Nova Musedqpid' e na ua gtmde criaç:b o Ecomreo-
32 Os <«mg5airs ao ar livlo> suEj* na Su&ia ."* f6l*" d" p*"."vo * colbra matei-l e imztsial eg1olcia ry *tAl_" !*aPã€cef,
ao titmo da wolução ecnolÇca e, comqüeoÍ€m€ote, dâ soüBção infosuial de smis do sfuIo )(DC G@Ees HeoÍi RiYi* absorto

nesse novo cmceito de mgserie coscienÉde que saia o ideal p,* cms€Ívilc BEmmhG ao patmanio quirectó'oico rrral ftmcês,

defendia a ideia de criar mrxerx ao r liue o odo s intsiru rutal de Fmça
3i Âs «casas de pcquo suBirm como ceotÍos de lnfomaa, ;nici4çfu e mim*§;r. dos parques netumis meÍicmo§ e sihravm-se à

entsda ou no seio desres,
r+ Contestação global que.r".tgiu em Pab, &uto da efersesaêacia adtml que vinha solidificmdo desde o imediato pós-

demcratização da cultua
Sobre esta rcvolução, Luís Átonso Feo,fodez escme, na gfoba 8l b wlivro Mmlq,bl Mry44 qre Tm Maio de 196E esmdmtes e

"o,,r"rt*d6,-L 
em exprcssão úatmánicadessa crise de ;rotirl-L e omfrsão fracima! r1ue reptc€atcse esta secutar iastituição &reae às

espiÍâções deütalismoe dinmismoqueeigiaadqmda poputr,rcctanmao asuas1nessb".
ss-Este museu, fimdado em 1971 por tUaret-fvtard,Jo tyoonet e Hugues de Vaine, cmv€ÍEu-§e em Ecomuser após a montageo de uma

xpwiçAo 2arzawA enbttitn nfemttc a apap da @rffiiiú& nbanz *ds fus tarps AME' l9Í3,p. 190) e é comid€Íado pr mritos

especialistas como o pÍimeiÍo ec<rrtrnserl.

n
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gemfrmum centralismo exagerado, Eis corno o êxodo e diminüSo do nível de vida das populações das

regiões mais desfzvorecidâs, o zumeÍrto da populaSo e concertm$o industrial nas grzÍrdes cidades,

reforço de uma política centralisa e anrs&rcia de uma política económica Consequentemenre' a partir de

1963 o Esãdo fizncês iniciz uma política de desenvolvimento dos recursos do pú com a aposta

económica no hrrismo e no ordsrarnento do territ&io'

O desenvolvimento do turismo inclui a prqerafio de certas rqiões PaÍaulrlrz.adqlJa,da recepção

aos t'risus, ais como o litoml e o interior nrral sn risco de despovoãrento acelerado e,

consequenternente, de perda & sua identidade. Przazua reviuliação o Esado dopt, em 1967, uma

política de criação de parques natrrais re,gionaiss com a implernentaÉo no seu seio de museus de ar

liweu', numâ petspectiv-a de desenvolvimento sustentável'

Estes novos muse1;1; são criados sn tomo dos testsnunhos do património nrral franc&, aMvês

da etnologia regiona! da ecologia, da geologia e dz história nasceÍarn de um novo contexto social e

cultural e çnr ctert?-ar6.65.-se como anúees ao museu tradicional h t.iq a sua essênaavu mais além da

dos museus de ar liwe pois traa das relações entre o homern e o seu meio num ambiente preservado e

revitzhzado através da conservação da natr.rrv,a da investigação patrimonial numa perspectiva de

interdisciplinaridade e dL Varrnctyaúa comunitária

Â poütica de criação de parqr"res naturais rqionais teria em cona a diversidade regional do país e

a consci&rcia de que caÀ3 rq.oião caÍer.:iu. de Eatatnento diferenciado e uÍna coÍrecta solução, o que

impücou o desenvolvimento dos trabalhos com lüna metodolqgia adequadass. Este facto levou, st 1973

e no seio da Conrer&rcia Perrnanerrte dos Parques, à FormaSo de um grupo de trabzlho intitulado

<Comissão de Musmlogi», cuio mentor e conselheiro perÍnznente saia Georges Henri Riviêre.3e

Para esâ nova tipologia de museu ou, rnais concrebm€rite, pârâ umâ prítca museológica tão

inovadora impunha-se uma denominzso mais adequada do que a yalavtz,.rnuser.Dr*. Tzl palavra surgiu

nuÍ12 reunião entre Georges HenÍi Riviêre, S€rge Ântoing asisessior do Ministro do Meio Âmbiente

Francês, e Hugues de Yarine, na primavera de 1971. Âpós várias tenbtivas Hugues de Varine proferiu a

% para a defiúição da pohica que se dcsuvdvrria trc IrdrIEEs f<É a-lcúrada, .le 25 .le Sctembro a I de furhro de 1966, em Ils as

.Joma6as de esirrdo *Lle 
"u 

p*g1"o natrrsis rqiomais-, o"- "p*"*ç. 
de vários ministrm eurrn cerrrcoâ d,e albs fimcioaários, peritos e

Évestigadores, onde G€oges i{eúd RisiàÍe defudq 2 id"i" de que o eirc cqrtnal fm a conserv"4ão do patrimório dos prques deve ser a

criaçãJde snserrs de casa"-museus ao rlivre para [rÍ€sssaÍ a arquiGctua Íorat psÍr1nle.6 wi&fu se acpeswz htaknnk u ua atqxitecam

crüdn.e, ts.r3,p.t97).
,) O prL.L -uà ao r livre francês foi inflgpnô em 1969 em MrguÊzq_DíimeiÍo G(xrÍ, rnrrcrl m ar livrc de Lmdes de Gascqne q
postàotmeoecorno ecomrrsetr d,e C'ÍatreIãdq noseio doPaqueNamraildelmde & Cryg1t
âe Â conscienciálizqa dos rcspm,áveis dos paques p a impotfucia da cmceÉo ao pmmoio e â c@sequ€nte implemeotação de

uma política 
"aq"àa" 

Íão foitâÍ€à ffuL Pdo n"io n"* pno;u.m poÍ Tns€úzfi e' mds grevg c€Ítos hâbitâts desapatecerm ou

39 Âpesc ü palaria ,*rrrrr*t to {tbfuvertadâ em 1Íl1 o so mcim ficm por defirlr súm coilIÍ, a stÍt rcva io * Nrrma htarÍva de

.otxnestas e onrtras lacrlrurs, e a pedido de cokges cotrffÍsatbrcs dos pãqu€s rgttn*isSgimals,JgPieue Gestiq Cmservador do

Pcqge Natural Regimâl de Âmodque, fmrffr o gqpo de mbalho indrrrlado 'Cmissão de Museolqia".
qo fi,rgoo de Vá ÍekúbÍa W.'Aoú" r*tu** dise o @ de aaúma rq*Pq Y ünb ! wza &.clav@ affú&irdtunte

borrad;r* Fdo da ,ttÉEnade d" ,rr;w o senig do tzeit azüanc PrDB.aàa riw PPtz dz tu;i"rfui@ azs;bú ,6?ar§bsl ?or ra <gassado

p oeircta». (BOLÂNOS, 20OA 2P)
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pdztta «ecomuserD), atavres da iunção das palavras ecologia e museu-ot squndo o seu criador' Hugues

cle V,xine, Lp.àl6a?a econilscué eonstituída 
*fielo1%úor i<mxre»» qile se ,eídv xeimiuanmíe à üngagan das coisat

reais epelopeftxo «en)) qtre se t{m a r,s?u, ru@ da em@fo bwzma e às nJaSa ünMÍaÍ que o bomrn e a sociefudt

atabeleen com as suar haüções, o sar ozbiente e ot prunssas de aan{amação dessa elementos, quailn ding!rcn un

cato ertadn d.e nnrciêacia da sua nrpoawbitifude de aiadanl'n

Foi pronunciada oficialmente peh primeim vez pelo Ministro do Meio Âmbiente Roger Pouiade,

a 3 de Setsnbro de 1971 em DiiorU na D( C.onfe!ênciâ Geal de Museus oryanizada pelo ICOM em

Paris, Gifon e Grenoble.

32',DEFlNçACr DE UM CONCErO

O Ecomuseu é uma instituiÉo de dificil defni$o porque, squndo o seu mentor Georçs Henn

Riviêre, não cessa de evoluir, consequentemente é sanpre nova e dinâmica e o §eu conceito evolutivo e

adaptilelaos diferentes ecossisternas naturais e comunidades hurnanas qr"re neles se integram'

Fn lgTZ no colóquio internacional '1VÍuseus e meio ambiente", pelo Conselho

Intsnacional de Museus em colaboraÉo com o lWnistério do Âmbiente çe decorreu de 25 a 30 de

Setembro em Burdeos, Istres, Lourmarin e Parisas, foi definido pela primeira vez o ecomuseu nos

seguintes termos:

'0 entrureu

Paa urn mr,trea etpufrwzeate domeio szMeate.

A t1dos os mraÍens que têm a saa sede aun azbientu ntml ou r,nbaao e aio pmgranta coincide chm e§§e

arubiente, é pedida, fu acmdo cortt as possibi.lildts fu in§fulição:

a) Reatiqm ou qjab a rcdiqo um eshtdo intcnsiw dcsu ozhiente, dc mnictnintediscipünm, nb os Yus

arpectos de p6trirflóni0 e fu ilesmnbimffito rTthrais e ndtnais, amnumfu ar trmfomaçõa das sàçnnat dt

nla{ões que constituem o tnbieate.

b) Reatiqo ou qjudo a rnâqo os frmdos de doa'mmns nldiwt a ate otbimte, cobrinda as diaman

_foor^ ilesnita; niados petn ,tilseu ou t@rurtados fu ou;+a:fontes citeir, nas aassíaeir a todas.

) Emprvmder, ou qfufura urzapotúlia de agiriçõa de sedes ti?ilWr* e nqiuntos uohgicw

de ofieúos e d.e eEaimes, dcste onbiate.

d) Coruunicar ao pribtim os bens ilhilraír e núrai-ç awim rconilts; ürcxozmn sob a foma dt

@rusmtaçõet pernaneates, e itinawttes, e de estgios cvbtados sefm caso dirso de meios auüouisuais,

41 .Ecomuseo: el museo de tros oleidado§,, à BotÁfros, lúNb W4,b Dwriz u 8rur0. Gã d6 * m@aa 1900-2w0, Bliciones

Trea, Giió,\ pp. ?Â2-?Â5.
+z VÀRINE, Hugues de (1991), I:;nitidúw mnruta*c
138.
,, RfVtÊRE, ceoryes Hcmi (1993),bM*wlqi^ Ctre

túse d *F;aauúqc-olecrim Museologia Értitions W - fúN'E S', Mâco'n, p'

& Mruwlq,à" t Tm 1 NÉmdrc,Blicimes Âkal Torreión de Árdoz, p' Z)1'
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de maneira a ewco este mtbiente no terrp e no espap e sascito a paticipação aúiaa das destinatrhios das suat

man{e$ações, indhvctmmte, sob afonna dE túfrs escritas e wtúais, fu cr$bsõss radioüfunüda e rnitidas por

televisão e dt outms meios dt cornunimção sorizl

Q Inenüuar a popíthção deste @zrbimÍi a ruqir a hdas aríiaillafus üWmdida§ pela nuseu, e a cortcnfrw

à elaboração perzarcnte deste mtbiente.

fl Efexuar e$ar üuenar a@a, com tuda a *uPütrd, d6dâEl batm dos nrms do muteu, junto do seu

ptibbm:fora fus mwvs do mraapetw enúatus ürv as bomens que dauz nests 671biffite.'4

Este colóqrio reconhece o ecomrseu coÍno «nuseu específico do meio arnbiento ao scviço da

comunidade e coÍno instnrmento privilegiado de urna nova pedagogia do arnbiente. Â sua importância

deve-se ao faúo de fundamenar e solidificar a nível internacional a ideologia de ecomuseu.

Â definição de ecomuseu iâ ertzrvaa ser @balhzda intensivamente por Georges Henri Riviêre que

redigiu e desenvolveu atê 198í|.6, fruto da sua longa exPdênci4 tr& definições do conceito de

ecomuseu. Â primeira defini$o ou <<Ensaio de de6ni$o» faz parte de um documento de trabalho "O

ecomuseu em geral", de distribuiSo limiada- Redigida em Ie Creuso! z 21 de Outubro de 1973, e

posteriormente desenvolvida em PaÍis, a 2 deDezsrrbro de l9-l3z

"[Jru emmurcu é, essmcialmmte, no cstdo actilal da noçiio, ta mí,tseil da bomen e da ndxnla, u?7, n rtseu

emh§co:

- Insnido num dadt tenihírio, sobrc o qual uiae unapopulação;

- Concepção e ewluçãa pemanmte fu qual ata p@ulação Partia?a;

- l-aborúírio de m@oparzanmte;

- Irctranmto de infumqão e tumada & coarciêaciapma €§tt?qilla{ãa.

Musew dn Tazpo - acptesso porperú0fus, sob afoma de un nnlseu abtrto, da dinmsão tenrpomJ dtsse

tenitótio e, o nonmto aind.o, da pEula@ que he suedrm dá à aaualidade, pmpediamdo o satfutum.

Muwu da Espaço - abata à dimençiio es?arid dcsa tnria$rio e detta populaçito, sob as fotnas,

rcspeúiamtente:

- ponfr,uis abntas ou cobefiaç: elmenns patianlaw, ano sítios e uzosffas nfutrais, ou sítios e

rnonummtos mqueoàigins e bistôricos, musaes e oufros estabebcimefltos hunanos,

- ünearus abeXar: andanciltos de obsmnçiio global ou espuialirytfu fu ambimte e ffitrc e§te e o§ se?rs

elenentoq

a VÂRINE, Hngues d" (1992), 'L'Ecmmée I1978n s ÂÀW- Vrym ne &lwiz e b Mz ar@qlaVoll, Colhction Museolopja

Éditioa" w - I\[-N.E"S., Diffixion Presses Univmilaies rb Ir@, Mâcotr, PP- 45U51.
45 RIVÀ.E, Geoges Heui (t»Z), 'f'ncmmee, un modêb &offi 8971-19mf à ÂÀVV. Vryua: xne antbolqie & la aannÜe muêologie,

VoLl, Collection Mrrseolo€I4 Ednims W - Àd-N li S , Difuim Prrss Unicmitaires de Lyoo, Mâcon, VP- 44W5.

5E
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Gêrida az coniliçõa umúíaeis, mfome se Ma de ertmuse* iaseriltos tmpmques naciona* ou rugionais, ou

ft outftts n te úi»idafus Púb ücatffi

Â segunda defini@o foi redigida em Florac (Crârd), a 3 de Junho de 1978 e posteriormente

enriçecida em Diney (Âube), a 4 e 5 de Outubro de 1978 onde foi aprovada pela Âssembleia Geral dz

Federação dos Parques Natrais de França:

"O ecomoseu é uma eshwtum noaa @rhwada e instatmdainicialnmte, fio§ptrqile§ ndmais ftgi1nai§

fiwnnat, eníre 1968 e 1971.

O enmuseu dssegtna ar rtrnções dc irues'tigação, de mnrmtaçiio, de apnsentação, de upücEão' sob| un

dado tmittírio, fu um cofiunb ilewflte fu elqzeúos frúfrais e aib,rair, dz um modo de aida e

dt nabalho.

Exprine as rvlações mtrc o honen e a rdtm4z drwÉs do tazrpo e dmú fu túo{o desse teniürio-

Co@õe-se fu bms de intercsse científin e mlhrdrumnbuidos, dopArinónio da coruunidadt

qile §elae:

* bens inóueis não construídns:

- erPaps naturais seluagms

- erpaçu natwrais huruaniladw

* bew imóaeis construídas

* bens rnóaeis

* huíungítnis ...

Comprvmdt:

* um erpaço pnü?d" sede dar saas esfivh,rmt essmciai.ç dc anlhimento, inaesügEão, consuvaçã0, de

@rcsentação, dc n@ cukilral d3 afuvifiírtrafão, nomeafuentc

- labordório dt canpo

- 6Uão dc nnseruação-íí". (toit mao deüertámin, taboúririo témico,labnWório cimfrrtm dc amrda con

a diruensãa do atabele,cinmto)

- sala dt rcuriões

- deüer sociocuhwal

- alojamento...

* fus puwnos e das estações, paa a obsuvação do tmiafirio conctmmta

E instaarada efunciona corr, a?dtir»a@ dappila@ ano wz neio dz nnrcimciaüryção e de xprvssão

da seuparimrffio e do w,t desmwluimtato.4T

« ldea,W.4'!10-441.
41 lderrr,W.44742.
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Nesus duas versões podemos obsewar a evolu$o do conceito baseado nas experiênaas ptâdicas

desenvolvidas: a supressão üyalavr:.museu da primeira parzlsqunda definição e a transmuação de

ecomrseu como <a,rn n rlÍeil do boruuz e da núrnqa ,tm ,ür,&;eu ealígba» constitrído Por um <Maneu do Tempo»

e um tMaseu da Espaç» para L <<@rcsão dat rulapa ottw o bomea e a fidilrery drwás fu tmrpo e atmaés dn

etpaço dc aru iladn tenihhio», çe evolui de um «insnanetn fu inÍonzafil e tanfu fu nnrciêacia pma ata

pEulação» paÍz. uÍÍ:n organiaso e funcionamenb <«rfi a pati@afio da pEubção cnrzlo ,{trl meio dt

coacimciaüqEão e dc uprcstto do satpúimiínio e do seu dcsmwbimmto ircm,nada».

Â últiÍna deFrrição foi sucessivamente úto:afu por ocasÍáo das reuniões da <Comissão de

Museologi» da Conferência Perrnanente dos Parqpes, errr Novembro de 1975, Janeiro, lv[arço e

Dezembro de 7976,25 de Outrbro de 1977 e D. delmeiro de 198048, assim na sua versão final:

'Am ecomuseu é um iastntmmto que an pdn púbÊn e trna ppulaçiio concebaz, fahricart e exploran

co$untammte. Dito podn, cun 0s espaialirtas, at fruiüdadu, os Íefifl§us que ele lhe pEoniona Dita

p@ulaçã0, segundn as §l.utÍ arpirações, a sua culttnq as suasfmiladcs fu @wcinaçao.

Un espelho no qud essa populzção v obsmt4 paru se rcctnbetur, ondc pronna a acplicação do tariAório ao

qual esü unidn, junto ao dar populações Ete a prunfurw4 na desnnlinaidade oa na conÍinuidadc dar geraçõa.

Um e,gelbo que exa p@ulação Qrcsenta au seas híqledes, para sefqg mnprcmder rzelhor, no rerpeito ao seu

trabalbo, ítls seils nmpmtmtmtos, à saa htinidade.

Uma xprvssão do bomaz e da naurcry. O bonen ,i ali intrrpeado no seu neio ,rd%ral A naarcqa está

em estado seluagem, mat td e como a sodeddc hzdicional e a sodedads inàlstrial ad.Etaam a sua imagem.

Una expressão dt tenpo, ryando a @bação rcmmta úÁ à qfri@o do bomert na ngiã0, se escalona

atraa* dns empos pté-bishfirtcos e bàrfifuins que ai»u e dtssrboca na @ou aelal Com uma abatara pma o

Íutt*, sant que por ele o econuseu tome dec*õr, smiio Erejqae, fleÍte cato, ra p@el dc i{ornação e dt anáüse

nítico-

Urna intnprutação do u/oço De etpaçot eroÜtidoq onde o úritafrtepode rcporca, ou caminbm

Un bbmatffio, na meüda üv qrre mttribtd paa o esfrldo bàÍfifuim e mtbnpffieo dessap@ulação e d,o

seu meio efaauvça afomação fu erpeciaürtas rros seil.r nspectins rorpos, em cooperaçiio c0/7, íts uganiryryões dt

inaestigação que não per*nccm ía, esor?r Íe&

Um consenmírio, na meüda m qrre qW à P?esenn@o e à ualniyção do parinónio ?túil?al e cultuml

dcssapEubçín.

Uma esml4 na medida em qr,re arsocia a essa pptlaçito aon ar saas ações fu estudo e dc pmtecçã0, qae

incita a uma rzelbor anál,ise fuspnbbnar do supnfuiofu*tn

Ese labarúório, e$e frN€núóíir e e$o €§cnla inrpiran+e en pimípiot tcÍzttflr. A mhura que ele§

inuoc«n, bá que siltends-la nttrz smÍido mais u@ln, ao @o qne se ccwagupTt a dar a conhem a ügnidafu e a

41fu2,p.443.
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expnxão atística dar üamas c@as da Po!illação dar que er7raflítrt, at üfercntes man{estações. No ecomuseu a

diyfisinade niio tera limites, ü nnta das d{eruaçar a&Un*s. AMnhçAo nfu sefuba ern si nesm4 senão que

reabe e ü'ile

EsA terceim definição, extreÍnaÍneÍlE filosófic4 é comummente aceite como <tA definição de

ecomuserD> e confirma aidaz de que urn ecomuser é o que a população e os profissionais quiserem

desenvolver num dado território, com todas as fluncas que o czinúo;t?zitÍt, yanisudar essa população a

fomenur o seu sentido de perturça e identidade. Contudo, como defini$o exmnaÍnente aÍnpla rrâo faz

referência à actividades e métodos que o ecomuseu deve dessrvolver para atingir os seus fins, deixando

ao critério dos criadores/fimdadores a ecolha dos instnimsrtos que aiudern a desenvolver esb

ideologia

Hugues de Varine propôs an 1976, na consequêncb da qperiência de Le Creusog uma

definição "provisória" de ecomuseu onde anfzÍjz.a o ecomrseu como instnrmento de participação da

população no desenvolvimento comunitário e ordenamerrto de território através da definição da sua

actividade -Bere, estud4 explora - e da especial úliz-a$o da <diqguagern do obiecto»:

"O Econuseu é uma inrÍihrição quegeft, esb,rfu, @hrapaafinr cim@ns, eútcdiws e erru geral caburais,

o patriruónio globd de uma fuda comanidadc, nrpnadezdo a totalidafu do azhimte ndr,cral e cahural desru

comunidade.

O Ecorrusu i dr Jàíto um instrummto dÊ ?ortui|ação ?qil18 no ordmanento dn terrifiírio e no

dese n w lvinento nmu nitário.

Pma esse fito, o ecomttsea uriüqa tadas ot meios e todos os aéndas que se lbe ofnvcerz pma pôr ata

conunifudt c@a<fu qrenb, dc maliça, dt niticoe fu drnifrfi d2 ?zmàra üue e rcsponníael os problenas

que se lbepõrz az todos os fumírios da üda

A enmoseu uribqa essneidmente a ángnqen da aSeaa, do q?rúh real ds uida quotiüma das situEões

conmlas. Ele é sobvt*fu umfatorile nubtça dodú.*

2
a definição mais conhecida de Hugues de V-arine é a que opõe o museu tradicional r(""à'q

ao ecoÍnt§eu:

"O edifrcio é subsütufub ?or rn ttrifiírio, büB dclirilirada, de uma commifudc. (...) A colecAão

corrpõe-se dc tudo o que compoúa erse brriürio e de tufu o qtíe ?frteile a0§ seíar babiUnns, imíuel ou nôtnl,

mdaial ou inúqial (...) O púbüco,ê toda apapxtação do rupeeiw turitffio. (.)"'

4e RfVÊRE, Geoges Hemi (lgg3), !.a filmlqiz- Cam e Lfiwfuio I Tery Mtudtàls,Edkimes Âkal, Toneion de Âtdoz ,yp. 797-192.
so VÁRINE Hugues de (1992), 'LEcmsê n978f à Â.LVV. , Vqw: ne atMqie th b wnc Dailqfu, VoLl, Collection MuseologiA
Etlitions W - lvLN.E.S., Mbom, p'p. 44GAA7.
sl VÂRINE, Hugues de Oggl),,-Uàaidaüo Mürrztuitt: ífuú, d ryiadãül",Cdkim Mmologia Édiri-" W -iú.N.ES., Mâcon,
p.136.
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Ou sei4

MUSEU à Edificio - Colecção - Público

VS

ECOMUSEU T Territorio - Património - População

Considerada a defini@o do conceito de ecomuseu rnais sucint4 é.lutjlizaÀapelos profissionais de

museus de todo o mundo para distinguir o ecomuseu do musetr tradicional. Contudo, de áo sucina

pode definir igualmente todos os mr.seus odundos da Nova Museologia

Em contrapartida a definição de ecomuseu apresorada por Cynl Simaúd é múto mais complexa

Através da análise de cinco átÍeas - arranque, produSo, difusão, conservação e formação e gestão,

divididas em diversos critérios, Cyril Simard analirlra institui@ compamndo-a com outras instituições:

museu clássico, centro de inteqpreaso, economrnerL indústria cultrral e empresa comercial.

De acordo com Cyril SiÍnard um Ecomuseu é:

"No Aranque - dada draués de mposiçns inrtantfuear M tensno aisa a frpulação loml e os cidaüios do

tenihírio e utiliqa 0 destgn à tridiüidade p@ab paa laaçamcato de noms pmdatu dependmtet dar

meflsítgew comunituhias gaadal Pnpnde a aÍmtieidafu fu mmsqaz para ntpoder à expectAiua práttcas da

pEalação.

Na Pmdação - ?6ru âfiirzir a nJ,ação enfre p*sado e pvsmte motiuada pela erzoçiio bareafu no orgulho dn

neio atrayás d" p-d"fão fu xpsips tÊrrrPonbiar in ritu, ?-àrdd^ por nenbms wluntuirios da conunidadc. A

é desmwbida sob a mimtação dc animadorcs socioculturaàr e bareada m oiiliqação de ideiar e inüaíduos da

conuxidadc pam dzsmwberfueúos ctao hstmnmbo.

Na Dfusão - dm-se a naheer e a aalimpelts octpmtes dofulio tariakio. Nun tenihírio bem dcmmmdo,

pmüfu fu h,tgaw pma animação, uposiçõer, mcontms e cat@riar, dTaüar de uma @mximaçãa sodocahural e

pdrimonial t?vçúr uril pemnso ewúrtiw, segawla a wntade da nmanid&, fu conteúdo nciológlm tmnsnitidn por

animadorcs, con etpecial preoa,paçiio pela neio.

Na Consmtaçãa eFonzaçiio- êotl ofrndanmto de masmtoprra a ligaràpEulaçã0, teru o ofiec:to corno

testenunho da nenória cobctiua O ermiAantmto barudo na tustmtunbo da ahhdz fu corzunidade dTauás do

nnbeciruento dos modas de Wfução nrm cefio meio e do mbicnte globd mnofum de inen$nadc. A qvndi7agrzt dat

oficios transmiüda erz aista da cotzpnntsão das modos dc aina da meio úwés fu aninqão mhwal pm eEecialirtas e

p@alaçan loml, aàranda a autafnmÇm.

Na Gestão - ,trt agupazentu contflihátio com confribuiçõts do erta.do e do meio pau financir o ser

funcionanmto. Com afomajuríüca dc Centru Comarituirio e Cstdo Cutad a&zinistmda prprurts$onais com perfil

sociocabural, srrzt ümite de empugados fro Pqeúo nlediw na$ clrm iaaestigafuns, aainadons e wh.tnhÍrios como rueios
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buncnos esscnciais m sex frncionazmto. O mtmta d.w inmahios ,é úúr4ada t?r, &rsa do ppriehirio das ofiectos-

testenunbo. opinctpal niério th aatizção é a fusnbnra da ilmüdadc."s2

Em França o ecomgseu dispõe de unra definiÉo oficial çe foi zptotaÀaern 1980 pelo Ministro

da Cultura a <<Cotta dos Emm*ra,ts>> na qual "o ewrvtser, é wza i*rlifr,ti@ cilbnd qrre a§seg,üra, dc una tzaneiru

?cüilanente, sohy um ilado tmtdirio, corzz a ?mfprlao da pEil@o, ar funções de inwstigaçã0, nnsmtaçilo'

@ntmtação, uatniryção de xn cw$uno de bns nm.nais e cabmiq rcpesmtdiws dc um mdo e dos mofus de uida que

se su&dtn" u'. É uma defini@ relativamente vaga onde o elemento esencial é <o particip@o ü

população» pois distingue-o dos Í)equenos muser§ loeis e rqionais.

A «Crna dos Emausao> qpõe, aléÍn da definição de ecomuseu, os Obiectivos no seu Artigo II,

através das seguintes actividades a desenvolvm

- «O estabebciamto dc urz inwatuírin do padnhnio (nówl e inówQ da tenitório;

- A nnsennçãofisim e *?os@o fus oSeÉ,os e fucunmÍos rchcionadns con o tenifiírio;

- A de qosifia, ercntos e outras úfuílades;

- O mriquecimento das mbqõespela e"z/tq doa{tu ou legado;

- Puquism, na ügação com ouíms mrpos tugionab, os signifidins elsnmtos quefornarz o patrinónio

da teniaírio;

- 
Qn*fupossíuel, tomomedilaspaa arsqtnwa nrcavaçiio epmtução dopatrinónio imóuel quando

não o prvtender adqlririr

- Oryaniqm uru pmgrma th inwtig@ pra fuammto ar babilidadcs, conbecimmtos e üda social

dapnpíilafão lowt
- Encorqlar aJuruação fu um gnQo fu espaialirtar (mtsmnbns, técnicos, pofesstns, inaesügadares)

P6ra coolewr mn oryaniry@es eàtúivat e dcPsquira;

- Manter e mmunicmos nrultadts dapaquira;

- Implenentm, nm a @ada de uniwnidadcr, a dà*anrinação do nnltecinteato;

- Prumoaer aaiüdadct pedagíglca relacionadaç mm a árva do ecomaseu-'v

Todas esus actividades à desenvolver p.lot ecolnuseus não difaem das actividades

desenvolvidas pela rnaioria dos muser:g concludenunentg não são deFrnidoms da instituição ecomuseu

filas colocam-no em consonância com o museu tradicional. Como efirma Kenneth Hudson "0§ efrflr$erí§

frauases sobwuiwram aband.onmila os sttts pincfp:ns rcwludonôrios e taruanda+e rupeihiwir, o que signfia na essência,

aceitar a afimidafu e os cârzanes dc m@ofiazmto daç atminadcs ceilmi.x Os M*reus dcFmnça'f5

s2 Infomação cediita pdo orienradoa Plofsm mipe Th*do Bma (sq- CyÍil srm*,n p9§\,Wadaic - C-omaú ffitabiliser me

ntufiiçe arludh, Montreal p. 60.
ss .lcbaTte der Eanzanáa»», à hnp:/ /wrtrv.fêms.asso.ü e*aíido a02106/07-
54 IdaL
55 HLiDSON, Kenneth (i996), Eansuaç beaze mare nà;stic, Nordisk Museoiogi 1996/2, ;",

http:/ /n rrnr,.nordiskmuseoloÍ,i.com/wN'rv/ilrn/92ólhrrdson926.hfti, extraido aM/06120O7.



A Tcontu-seofogía em ?ortuga[-- exyeríéncías e yersyectívas

Como instituição evohrtiva e adaptivel às divesas ralidades territoriais e comunitárias existentes

um ecomuseu é dificil de definir, de uma forma globrl e unitána Podremos concluir qüe não existe um

modelo de ecomuseu mas sim vários modelos de ecomuseus que desenvolvem a <dlosofia

ecomuseológic» de acordo com a realidade social política e crrltrral onde se insererrl porem apresenarn

características comuns. Como àfifiw- Pierre Il&ryrand, "o ecornusa,, não podc sn considnab co?7r0 ,t??ra cdegmia

%at afitês ctflfr, ,rnú, rtbtfu & *ftu rm.raüfuica coqiuga& iníim«zente ügada ao processo fu

dcsenyolaimrnto.,4tsim, o ea(mrítçen mntbz aáriarfomar de rntsa* tu frresvlo tcfiPo, a uomuseologia é qae o unfica O

que üsüngue ata nuseohgia dt nusa.t «conaerrcrond» Qownado por Nffil.tts amiamair) éW >

pmnogafu aa co$unto do tfiriüitio dcpatnça que nntrifuiPm a nimoa fttria.'trt

Â tenativ4 por parte de diversos museólogos e investigadores, de definir um conceito de

ecomuseu que seia c»paz de desctever todes as realidades existenres revelou-se €xtreÍnarnente 
^grutu

devido, principalmente, ao facto de % mneito dc emmaçeu é qm nmos dfinido fu qn, not inícios dt 1970, e os

ümites entrv enrzuseus, ouhos musarc comurirtírios, ,Brrst ts dt m liarc, ,zrrserti fu bi-rAôria sadd e paisagm: murcaliladat

estão muito esbdidat.'§'

3.3. DESETWOLVIMENTO DA IDEOLGIA

A possibüdade de pôr em rnarcha urna ideologia haseada na pteserv-ação do património natural e

cultural surgiu com a criação dos parçes nâturais no final dos anos ó0 e deu origem à primeim geração

de ecomuseus.

Implanudos em rqiões desfavorecidas e "sensíveis", onde a importáncta ü própria cultura e

tradições tende a ser ofuscada pelo brilho apelativo das grandes cidades, a primeira geração de

ecomusieus exprime nas 
relaçõa entrt a bomuz e anúnvg, erues dn tmpo e tuaÍs d, er?aço do seu tqrit6rio.'§8

Com uma particular preocupação ecológia o ecomuieu Faz a. interligaçâo desa com a

museologi4 atraves da sinopse das ligações homsrr-nahrreza e homenr-trriório. Constituído sobre um

dado espaço, o território do parque, -=prlica a sua erolução e utilúza$o ao longo dos ternpos através de

um çrogÍzrna intadisciplinar periodizado»P.

O ecomuseu evidsrcia a história dzr$ío dos prçes,aformzso g.otógca o aparecimento do

homem e a sua rela$o coÍn z t firez.-a forrna$o e evolução da cultura local a transformação dos

ecossistemas nattrrais, os problemas conternporâneos da população, nuÍna perspectiva gl"bd, através de

5ó MABÂND, Pierre @a), He&aa. Pyfuinlqiedu M?reL Cademc de Scimcedq# n22, C-mtro de Estudos de

Sociomuseolqja, Universidade Lusófma de Hummidades e Tecoologia tisb@, p.8-
57 DÀVIS, Pem (79»), Em>trcams a ww {fln LÁ,wwuaiveaity §, rr-don/Ntry Yodç p. 234.
58 RWIERE, GeoqFs Heui (f»Z),'LÉi:mmee, ua moilêb wotmif p971-1980f àÂ.ÀYV. Vry* m aúdogü & lz umb nuhhgie,
VoL 1, Colkctim Museolqja E<Iitim W - I\úN-E-S- Mâco, p-,faf .
se RfVIERE, GeoqesHeui (tSS5),tzlfulqàa@veltmfufu | Tmslwümriw,EdicimesÂkalTorei'fu deÂrdoz,p. 199.
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dois componentes firndamenais: o Museu do Ternpo (museu coberto) e o Museu do Espaço (museu a

céu aberto).@

O Museu do Ternpo insalado, de prefa&rc4 num edificio antigo onde se oÍgàÍriza, \ma

exposição evolutiva sobre a génese e a evolu@o da paisageÍq da hist&ia e da cultra locais, com reclElio

a peças, criteriosamente escolhidas, orienhdoras do discurso expositivo, e a Progrâmas audiovisuais, tem

por obiectivo incentivar os uteÍrtes a visitarern, apÍectaÍeme usufruírem de outros valores patrimoniais

danatxezae da cultura dispersos pdo parque-

O Museu do Espaço é todo o tsritó,rio, delimiado çograficanenre, com o seu património

çológico, natural, histórico-edifrcado, arqueológico, etnográfico, etc., ou seia, h-rdo o que os utentes

apreenderam no Museu do TonPo.

Como a^firmou Georges HenÍi Rivi&e, uesta idtia tmfuq-se na d@niçao do aomusett como conwrgância do

erpaçoefutaz1n,conaertendo-seonilseí,tdotmponacohna,)ilteMfuoçzsistazanoqualoruseudoespEoéumdas

co mp o n e nta acp ü cdiw s.'6'

Mas as características mais marcarrtes e inovadoms dos ecomuseus da primeira geração são:

{ Â reeducação da população palra a valodzaçao e conservação do seu património cultural -

tradições, conhecimentos seculares, práticas, rituais, etc - e da zua especial maneira de estar;

{ Â participação da populaÉo através de uma colaboração frutuosa com os profissionais. Â

população deixa de ser merâ obseroadora para paticipar na recolha de material e informação

e trabalhar nas estnrturas que o constituem - oficinas de artesanato, moinhos, Iagates,

quinus, adegas, resbunmtes, ctrltros de acolhimento, etc-;

{ Â preservação do património no seu aont€xto original

{ À interacção entre diversas áreas de investigaÉo com o meio anbiente naürra] e cultural de

uma dadapopulação num dado teritório.

Com a experiência de k Creusog desenvolvida entre 1971 e 1974, é.'ttttou,Âa a sçgunda çrz$o

de ecomusets "fu acoda mn anafomilaaz crnstmtu eührção dc cotícterrcsoktozente exprimmtal que ?vcxr§a

qaalquernomaliryzção,jus@mndo essmtialnmte afunçAo dc inshvnenÍn fu dssnwbimma nnunihhio.'il

Marcel É*"üHugues de Varine eJo Lyonnet, com a coÍsuÍrte colaboração e apoio de Georges

Henri Riviêre, desenvolvmm no seio da comr.rnidade uÍbana de k Creusot - Montceau-ks-Mines um

projecto de museu. Â concepção colectiva baseou-se naoçtrúão de que devüiaÍn tenur criar um museu

com uma nova tipologia e adapado à realidade local - uma comunidade, constituída por üm coniunto de

60 IlÀ{Á5 Ántónio J""é Costq PÁSSOS, Evmdrc FerreiraOeamaçeileo
extraído a19/06/frO6.

daçmnb&zao lordl, b

62VÂRINE,
Georyes Heori (1993),l-d Msr@lqàa. Ctt so

Hugues de (199Q,'1-'Ecomusée !l978f ;rt
ds Mr$eol@b / Tü'tasl hnblotits,
ÂÀW., Vqres: me atbologíz fu

Ediciones Ákal, Torreión de Âriloz, p. 199.
Collection Museologia,

Éditior" U/ - lúN.E S., Mâcon, p,p. 455.

lz aawellc naslofuie,Y ol-t,
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dezasseis comunas, mebde rurais e meade urbanas nuts com urna ruralidade ainda lztente63, e duas

cidades k Creusot e Montceau-les-Mines, forternerrte lff|arcaÃzpelas a§tividades industrizis de finais do

séeulo XD( - que ,'sda a cilana{ao daçta coru,nidfu e desta poputsao, intuesss+e-ia lrel0 totaüdad? do sEu

anbimte, d.o seu pdrinônio e do w,t desenwbincata.* Amlors do Centro de Investiga@o, Ânimação Cultural

e Cnaçáo paÍa as Ârtes P}ásticas (CRACAP), foi criado e dinamizado o Museu do Homem e da

Indústri4 çe abragge todo o 6peço da comunidade. Este museu alioua cí]raçãa anísnca ao fenómsro

estético ÍruÍra tengtiva de reconciliação com o meio indrstrial.G

Â partir de 1974 passa a Ecomuseu da Comurridade Urbma Ie Crer.rsot-Montceau-les-Mines

apôs amonugem de uma exposi@o «peflMrcrte evolutiv» - O "tt?qo da can rnidads tnbana úrau* dos

terrpos,n- cuio programa museológico foi esboçado por Àflarcel Éo.ara ern colabora@o com Georges

HenÍi Riviàre.

IVtas a suz ca.mcteÍística rrnis inovadom foi o seu esatlto epecífico, o Conselho de

Administração invenhdo por Hugues de Varine-Bohar5 comlrcsto Por mernbros eleitos Por três

comités: um científico, um dos usuários e um degesão.

O comité científico, composto por <oepresenaÍrtes do pessoal peírumente e voluntário»', por

especialisus das mais diversas aras - geologta arqueologb ecologia natrml e human4 biologia, história"

sociologra etnologia, etc. - provenientes das universidades ou de organismos públicos de investigação,

tem como principais obiectivos desenvotver as actividades, assegurar o controle da investigção

científic4 da conservação e da apresortação pan $tdx o ecormtseu 
^trz§?Í 

a hisória natural e cultural

do seu território nurna penpeaiva de futrro-

O comité dos usuários, composto por rryresenbnB das diversas categorias socioprofissionais,

pelas associações e=rstente e pelas minorias cultrais" teÍÍr coÍno pt".iprit obiectivos esabelecer os

programas e avaliot os resulados-*

O comité de ges6o, constitrído por represslantes dos municípios, dos ministérios do govemo

central, administradores de organismos púbücos, doadores específicos etc., ou sei4 pelos rq)resenbÍrte§

dos consignatários do financiameno, tsm como p.i".iPrl obiedivo gerir as subvenções e doações e

planificar as actividades a incremenbr nuÍna pmpectiva de desenvolvimento.

O funcionamento do ecomuseu é assegurado por üna vasb eçipa PeÍmaÍlente de técnicos das

mais divers as ara.s - sociologi4 etnologia, ecologia, históri4 etc. - e animadores que, com z colzboração

63 FERNÂNDES, Aü Iú S. 0dciÍo 2ÍX)6), 'Âs oÍigeos do MINOl,f, extracto «la dissertaçao Íln Núda Dwnntd paz o EsArú fu

MINO1ú,àlrttp://tuv.minoni-icogr.aet/ÂS ORIGIINS DO À{lNoNl.pdi,ertraído a25l05l?.N7,p.48.
* vanntB, Hrgr." a" 1rso4;r-ffi"ra 1roza1- à Áá.w, vagws: ne aúotqiz de tz aaat& rubbjb,Voll, cdlectioa Museologja

Éditioo. W - M.N.E.S., Mâcon, pp. 451-
ó5 BF.T I.AIGUE-SCAL-BERT, 

-ldaúútde 
(lgflI), .Geoqes H€ni Rivühe y la SéúÊsis del ecmmeo de la comrmidad Ie creusot-Monteat-

r^-rrt"*; ;-nrvrrne, c."b rr."r,'u límqa-csr- ds tuMqí; I T*1 wt.aúary lS Toúeim de AÃoz, y' 219 '

6ó NOUENNq PâtÍick le 6d4, *Uo L**a é o'".. f Y'lTÊ*-le. d€s P978f à Â'ÀW, Vzgux ue atbolo§z de lz

nownllz n*éolqit,VoLl, Collectim Mmeologja F'airicm Ig - ÀtrN F' s' Mfom, p' 5f2
67 lderr,?.503.
68 l&m,p.498.
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de voluntários oriundos da comunidade, firndamentam a investigso, a a(Írnlizzlçãto dos inventários, a

conservação , salvaguarda e valoáza$o do património, a r65rliza$o das actiüdades e a coordenaçào dn

acções dos diversos sectore§ e entidades sn PeflIr2ngrte simbiose com acomrnidade.

Â criação de um esatuto onde as colecções são constituídas por um património vivido e in situ

justifica a dispersão do ecomuseu ern diversos "1Élos" eayzr1i1aya§iloaLvjaada comunidade' ou seia "O

ecvn&eil nã0 é üiritado, i üiüida. Ete naT é agmirydo ptrd ú aiçitl, ,é @icado fffrrtfiflteffief,te pelat pesoas que a

uiuefl,*s. Segundo François Hubert estz expaiência inovadora desenvolsida em k Creusot veio

engrandecer a definição de ecomusan e os seus campos de intcvenção e contribuir Para que o prefixo

«eco» passasse a designar não só o meio arnbiente natural mas AmMm o social''o

ç Creusot represena a squnda gú.zsãa de ecomuseus Íníts é considerado pela comunidade

museológicz mundial como o primeiro ecomuserl pois foi a-priÍnerr eryaiência a desenvolver ern pleno

a ideologia e a ser denominado Ecomuseu. Pela zua originalidade foi seguido internacionalmente devido

ao papel desempeúado pelo ICOM de coordenador e agtutinador de novas experiências e,

consequenteÍÍreÍrte, influenciou e foi influenciado peh cr.trr$o do <<IV[useu Intq]rah, ta AlnrrêncaLaúna

por ocasião da Mesa Redonda ern Santiago do Chile, orgmiadapor açele organismo em1972'

Foi responsável pela grande proiec@o da yatzsra e conceito de ecomuseu o que originou um

maior interesse pela preservaSo do património local e uÍna propaga@o de ecomuseus Por todo o

território fizncês, com predominância do esbtr.rto associativo, dando assim início à terceira geração de

ecomuseus.

Os ecomuseus criados nesta terceim gera$o t&n rnaioritariamente um esBtuto associativo para

far:litar a sua intervenção no meio arnbienre social da comunidade e requeÍer a sua participaçáo amva-

Contndo, este tipo deorgaainsaassociativa acartuinúmeros problernas de funcionamento devido' na

maioria dos casos, à cisão do acordo com as autoridades loais como mernbros activos na sua çstão e

ao ía«o de as subvenções e zubsídios strem discrrtidos arualmente.

poderernos considerzr amÉn o seu campo de re:azrrÍro daryado 2 utn território aliado às

dificuldades financeiras, que coagiram a contenÉo dos seus ambiciosos proiectos museológicos, e à

obrigatoriedade de elaborar prograÍnas de trabalho condicionados às tipologizs e exigências dos

programas de subvenções coÍno factores díspares entre ecomuseus. Factores estes qpe coligados à

ausência de uma definição mais cientifica do conceito de ecomuseu e, coÍrsequenteÍnente, às inúmeras

possibiüdades de interpremção do conceito aúlurl levam a wM grande diversidade de ecomuseus e

originam uma crise da sua ideologia que dificilmente resiste à institrcionalização, à dificuldades diárias e

à supremacia de uma áraelrarda$a às outras-

os VARINq Hugues de (1992), .I-,Ecmusée 
É97:8f à ÂÀvv- Vqw ne atfulqb dE la MB Dúlogie,Voll, Collecticn Museolqia

Éditio* W - M.N.E S., Mâco, W- %-
70 HUBmT, Frmçois (1993), âistodâ il,e los ecouseotr à RMR4 Geoq|es rIúú Lz Mrrdry;4 Ctos de M'Ãdqb / T*s1
talinoxits,Edkiora âkal, Torei@ de Âdoz, p- ãD-
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Saliena-se a do no seu campo de aútaçáo e,

consequeÍrteÍnsrte, o predomínio dos etnólogos no comiÉ científico o que origina uma restrição dos

seus caÍnpos de investigação, num desequilibrio entre comit& com o c<rmiÉ cisrtifico a desempenhar

um papel mais preponderantg o comité de ges6o com dificuldades sn definir a sua identidadeTl e o

comité dos usuário a rráo desempenhar o papel de omlisador levando a comunidade a crrmprir mais um

papel de informador do çe de participante aoivo.

Esa crise revelou a vulnembfidade dos ecomuseus e a necessidade de salvaguardar a sua

continüdade originou a elabon$a dos <grincípios de organiz.zSo dos ecomuseu$), comuÍnmente

conhecidos coÍno <<Cara dos EcomuseusP Docrmrsrto este que foi homologado em 1980 pelo

Ministro da Cultura e facfitou a <<instinrcionalização» dos ecomuseus franceses, que a par-tir dessa daa

frcatam sob a Direcção dos Museus de França De salientar que, a <«institreionalização» dos eeomu.seus

facultou o acesso a subvenções e fundos governamenais que contribuíram pizra" a sua esabiLirzação

financeira e possibiüuram o cumprinrcnto rlas suas actividades.'3

A <C;aru, dos Ecomuseu$) anuÍrcra, além da definição oficid de ecomuser:, o estatuto das

colecções, as funções, a orgalllzarfio e as actiüdades que os ecomtrÍierxi devem desenvolver. Em termos

organizativos foi adoptado o sistema de três comiÉ, à sernelhanp do adopado ern Le Creusot por

Hugues de Varine: o científico, o dos usuários e o de gesüo.

No inicio d^désaÀz.de 9074 do século )O( as condiçôes económicas, sociais e culturais alterzram-

se, as instituições aofftAo e as insdncias de poder aomeçârâÍn a ffi orçarnurtos mais pequenos e

condicionados, o desemprego subtq assim coÍno o nível de vida e as populaçôes começaram a ter menos

dinheiro pan gasbr nos tempos de ffo, consequenteÍnente, eshs conüções dificulAram a

sobrevivência dos museus uÍn Íxruco por todo o mundo. Perante este cenário aidalog1z do ecomuseu

de I-e Creusog de acordo com l(enneth Hudsoq seÍrte-se "corzro ilrv h,xo inanssíaeilindin§uel'í5

Este cenário origina a crrri$o de ecomusenÍi com o intrito do desenvolvimento local e do

incremsrto do turismo, nurna tenbtiva de combater a g[obalização e a unificação da cultura e de

enaltecer as identidades locais. Concebidos, normalmenre, pelo podu local como motores de

desenvolvimento, com fortes conoações económies" aliados à conservação da idsrtidarle local, poder-

se-á afirmar que estes ecomrxlerrs p€rtenc€Ín a uÍna outra gemso de ecomuseus; a qtatl.m-'u

71 Segrmdo Froçois Hubert este comité é, na maioria dos casc, confimdido com o conselho de admiristraçãor das assaiações.
72Yd- <<Cbüte dcs Eanz«rlao> à hmp:/ /rl'n'n'"têrns.asso"l'r.
z: DÂVIS, Peer (1999), Ectz*rata a sase ofplaa,Ieiceser Univecity Pness, Lmdm/New Yod<, p. E5.
z+ E salienta que €m 1992 rebentou a Guera do Golfo o que contôuiu consideravelmene pra as alerações vsificadas nas bolsa do

mercado fm-c.iro a rÍvel modial Goún o flEDÊnb do preço do bml de cmde e sm derivadc q cott eq'*t- r, do rível de vidâ das

populações e da
1s HLIDSON, Kcaneü A$q, fuwzs bwte ,z,trz &iê, NoÍdisk Musmlqi t»6/2, irt
lrttp://rwr-rv.nordislunuseoloqi.coor/nrr'§,/nm/426/lrudsorr926.huül,esrâído a416lZJO1.
76 Irír{GGL Marizio, FÂIIEI'fl, Vittotio ?j[l), @ Eaa*çei: cbe eou scao, cbe axa possoao àrE rtae,IRES Piemonte, Società Editrice

Uobetto ÂIlemmdi & C., Torino - Ioúa p. n.
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Os ecomuseus da quamgeraÉo denegam cânones, são mais abertos e permáveis a noYã; ideias,

e decididamente são instiuições sociopolíticas que visam o deenvolvimento localz. Têm como

principais obiectivos a promoção do trrismo @lturat e, consequentemsrte, do desenvolvimento

económico.

Comummente implanudos pelo pods local sn rq3iõs ditas deprimidas, com graves problernas

sociais e económicos, pafiL combater o depovoamento e p«da de identidade, estes requerem uÍvl

planificação entre poder local e comunidade" Vara,o ordenamento do teritório,avalonzação e

conservação do património naural e cultural e a sua relação com o homsn através dos tempos nuÍra

perspectiva de futuro, visando a preserra$o dos seus habitas e o desenvolvimento sustentável.

Na tenbtiva de Herar os ecomuseus e proÍnover o modelo ecomuseológico em Fotça e na

Europa foi criada em 1988 a Âssociação iEmmusu,ts uz Frmço». EÍn 1»1, a pedido da Direcção dos

Museus de Frarrç4 a associação abre-se aos musetrs de sociedade e Íxllrsa a denominar-se <iFederação das

Ecomuseus e dos Musrus de Sofudada». De salisrur que a Direc$o dos Museus de França tinha decidido, um

ano antes, classificar todos os musars - históú social, etnográficos, madtimos, arte popular - como

«nuseus de sociedade». Estz decisão perrnitiu a çrofissiotdização» dos ecomuseus.Tt

Â experiência francesa sabeleceu uma grande diversidade de ecomuseus ao longo de mais de 30

anos os qgais desbravaram os caminhos pâra uflra nova musmlogia e, segundo Kenneth FludsonTe,

representaÍn um dos mais imporhÍrtes desenvolvimentos da ciência musmlógicz desde a Segunda

Guerra Mundial. Contudo, e apesar da çantidade e diversidade de ecomuseus divididos em quatro

gerações8o, todos têm as squintes características em comum;, "a dÉertzinqão em enanl%r wh,tnfuhios locais no

planearumto e @eraçiio e coasid.ero os mcttaos dc uma árca cono un todn, ,rão Ío<rndo una distinçiio cba sntrc

nt{actorfriAt pelo bomem e azbiente Mffizl, ou cdírepassdo, Percfrtô efinnv. Eles bareawt-se na nnuicção de que

ao compemder o parada é nair pwiuetfqer wt aabalbo melbor a segnw o prcsmtc e afrparcr ofutano.'G|

Simulaneamente ao dessrvolvimento da ideologia ecomuseológica fizncesa, na Âmérica I-alna

dos anos 70 o trabalho de reflexão iniciado em diversos paíset'ctlminou na Mesa Redonda de Santiago

7r M YRÂND, Pifre €lln0, ÍIm&.aa- P»fuilIgàE dn Mpúia Cadeoc de Scimus@lopje n24 C-entro de Estudos de
Soci@r§€ol+r4 Univesfulade Lrsófma de Elumanidades eTecnologiA LÀbo,p- 93.
78 Para aolofunda esta materia consulta hrtn://lems.asso.lr.
7e HUDSON, Kmeth (1996), Ecotznaatas benme ,rrole tealislie, Nordisk Museologi, 1996/2, in

80 Âlguos investigadores dividem em três as geÍâFes de ecomrseus, omo Frmçois Hubert AIVERE, 1993, p. Z)5), ortros €m quatÍo
gerações, como Pierre Mayrad O{ÂYRÂND M, yp. 9}93) poque divide a geração dos ecomuscus dos parques aaturais ftmceses em
duas gerações e Manrizio Maggi (À[ÂGGI, m01, p. 27) poque sugeÍe que os ecornuseus cnados agÉs 1990 pertençm a uma nova geração.
81 HUDSON, IGmeth (199Q, Ecomsaax beame mon ndisÍit, Nordisk MuseologÀ 1996/| à irttp: I /tr wu..uottiislerruseologi.col\ e*raído
a416/N7.
82 Na Âmérica IlÍinâ do mvicism üvesa rneracs sôrc c mstus, & váilis p§@âtidad€s de áÍeás distintas, com o
obiectivo de melhorco sor pqdrasociedade no CHeaprrcpotpae dapopulaa emgesl dosocialimo e, corsequeoremeotq de

-ais iustiça socia[ as Íeflexões de Polo Freirq no Brm'l e o seu fmrrso <mÉmdo & e.|.câSb IEIdaD ode o educardo e o educador
pcUlhavm o cotrhgigÊato em tqime Ae Eualdade, m intmànhio .ie sóeEE no Peo, pr intemÉdi^ do sacerdote Gustavo
Gutiéuez, brotou uma nova visfu sciat iüe Drm, qrr iÍia inflr'mitr o <movimeoto de libtrtação dm povm opimido» e coloc-io o
<<cristimimo ra varguada dos rovimb saiais» €ER,NÂNDEq ffi).
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do Chile, oryarrtzada pela IINESCO com o apoio do ICOM at 7972, que em conformidade com as

suas condições culturais, económicas, sociais e polítio,s os museólogos e Écnicos de diversas atms -
agricultura planeamento, urbanismo, ecologia educação, etc. - esboçarrn a definição de um novo tipo

de muser:, o (drruseu inteÍ]mb>, muito serrrelharrte Íra sua ideologia ao ecomuseu europeu.

Para çe este conaeito teórico de <<rnuseu integrab» fosse lev"ado à pálca dumnte a Mesa

Redonda de Santiago do Chile, o Museu Nacional de,tntropologz do México propôs experimenar as

suas técnicas museográficas no proiecto <A Gra doMtsewP.

O proiecto experimerral tA C-ara da Musa,o» foi langdo sn três bairros populares, zona

observatório de Tacubay4 EI Pedrqal de Santo Domingo e Cidade Nezahualcoytl. No primeiro bairro

as acções eram definidas, raliz.adrs e relançadas por especialisas a yafit do Museu Nacional.M Nz

segunda experiência as acções de sorsibilização forarn mais profunüs,agoraapmas oom a orienbção e

sistematização das decisões comunitárim por paúÍe dos epecialistas, e a crrur5ro de grupos de trabalho.

Com esta segunda experiência Ívtsceu a necessidade de uma Íorma$a dternativa ern museologia pta dar

continúdade a museus deste tipo: foí argnir-ado um curso na cidade de Nezahualcoytl.s

Este proiecto foi dado por encamdo em 1980 devido à fala de apoios originada pela forte

oposição por parte dos profissionais dos museus tradicionais, que o viam como vÍrlrl amea*a às suas

concepções museológicas e, consequenteÍnentq ao tmbalho qpe vinham desenvolvendo. Âpesar de, na

Mesa-Redonda de SaÍrtiago do Chile, se considerar "qile a hwlfor?za{ão dar dividdzs fus musus exige a

rzudançapmgessiua da nefitaliMe das consmtfurus e das npow,ôueirpelos ruoew assim cono das estrwturas dar qaais

ebs fupmdm;'n bl não se verificou m prána e a primeira experiêrrcia de museu integrrl foi foryada a

encerrzf.

Mas a expansão do novo pensamento musológico e, consequentemente, das ideologias de

ecomrlseu por todo o mundo deve-se não só ao trabalho da LJNESCO/ICOM com a organização de

encontros e das Conferências Gerais do ICOM Ínas ambém às publicações sobre o terna e à visitas

regulares de profissionais de mrlieus, estudantes e especialisbs de todo o mundo à novas experiências

ecomuseológicas europeias. Desacarnos, entre outms, as expaiênoas dos Ecomuseus dos Parques

Nattrrais e do Ecomuseu da Comunidade Urbara de Ir Creusot - Montceau-les-Mines, que com a sua

internacionalização se tomou lugar de pergrinaSo contribuindo para o desponur de ecomuseus além

fronteiras.

e Esta ex1rcrifua tirha sirJo iniciãda m 1968 pc Mfob \Irá§{@, rsllrmágtl pdâ csovação do Musqr NaÉimâl de Ântropologja do
México quatro ãrori aút€:i.
84 "IJn museo a rma bma m«im/ á BOIá\IOü DtrliÀ (ffiE, Lz smoáa dd úradc Ga d6 & otculqla l9@-2N0, Bliciones
Trc4 Bibüoteconomíay Âdministración GlüúI, GÍ,óú, pp. DTN.
85 MOUTINHO, Mátio (7989),M*catr e Socicúú. B4íaces sahe afui@o soáú do mtran,l|lfltsrclt EtnográEco Monrc Redmdo, Cadernos de

Patrimôio, n "5, Mmte Redondo, à http:/ /n'l'u,.museumonteredondo.net, esÍddo a2l/OSlffi,p.l5.
86 PRIMO, Judire (1999), Mrsalqü e Palríaóaio: fuanmtos jmfunmbis, Cadernos de Socimuseologia n-"lt Cenuo de Esnrdos de

Socimr§@topj4 Univeaidade Ixófoa de Hummidades e TmologjÀ, Iisbo, p. 82
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Os intercâmbios e troos de eurperiências trrtre o pessoal dos Parques do Canadá e o dos Parques

hT^+,-l^ I^ E'--^^ Éhõh ^ : ^-!.*i++,!t^ .{^ r-}t+!h+ ,{o ílo * !{ei Pi:À-^ir-âiiiffiiS Ge iliziiçA e, Coiiseqii(ÍitiãiitIi[Ê) ii IilUiliie(.iilii:iiaii uU ii?tú,ÀitiiJ uc \ri:\IBG rrtru.r r\rvrqrt,

assim como as visias rqulares e estágios de cidadãos do Quebec no Ecomu:ieu de Le Crursog iniciadas

en 1974, "gmfas a inten&zbios otgsti<adas p?to Oficinafmnn"ryebecana paru a juwntude'§7 contribuíram paÍa a

implementação e Àaptrlcipo da ideolqgia francea de ecomuseu à redidade do Qrebec nuÍna procura de

alternativas ao desenvolvimento rqiona\ de métodos mais humanos de intervenSo e de reforçar a sua

asserção nacionalisa e identitíria visando a autonomia do esado do Quebec. Surgiriam assim proiectos

de ecomuseui que segundo François Huberts foram levados àpráfia sn Flaute-Beauce, Fier-Monde,

Valle del Rouç e Islas del r^go SainrPierre.

Efi 1979 Pierre Àflayrrr# desenvolve as teorias da ecomuseologia no museu de Flaute Beauce

apôs a descoberta nesse mesÍno ano do artigp dLEnruuréa> assinado por Hugues de Varine, que tinha

sido publicado em 7978 na revisa da Âssociação de Museus Canadianos «I-.a Gaqetta4 de edição

trimestral.

O ecomuseu de Flaute-Beauce foi o primeiro ecomuseu â ser formado na,tmffca do Nortes e

teve oriçm na tenativa de rnanter a colecção de Napoleão Bolduc, de cariz etnográfico que "possuía uma

etuorne quantidafu fu ofiectns ügdns à íradifro e aos cosb.çna lads'o',aberb ao público quando este decidiu

vende-la Uma delqga$o de cidadâos - os <<Dez> - unirum-se e fundaram uÍna o{ganinação de princípios

cooperalivos que sob a orienação de Pierre Mayrand dan inicio a rún processo de organização das

acções, cuja prioridade foi dessrvolver esforços para adçirir a colec$o: uüra camparüa de

financiamento iunto da popuhso feia pora aptbcom o slogan <<constnrir wn museL»>".

Â colecção seria o primeiro passo Vdn À construÉo de um mns€u comunitário dedicado ao

desenvolvimento, o Museu e C-entro Rqional de Inteqpreaso do Flaute-Beauce. Foi insalada no

presbitffo da paróçia de Saint-Ewariste de Forsyú çe a panir da sua abertura privilegiou a população,

que se envolveu na sua cria$o,e tornou-se *simbolo dai@nafiopapdoaopodefi. Seguiu-se à insalação

do Centro de Interpretação a insuhso do "Museu para todos, por todos" na aldeia de Saint-Hilaire de

Dorset com a primeira exposi@o ao ar livre, tornando-se no ptimeiro qgrupo associado»q.

A adzptaçío do Museu e Centro Rqional de Intrprem@ do Flaute-Beauce a ecomuseu foi

grad"al com a insauração de novas condições de funcionamento coÍno ensaio tórico dos processos

87 HIJBERT, Frmçois,'tfisbda de l,os ec*moofl à RWERB GoÍgR l{eoi 09yi), ta Mdogiz. Cnn de Mss@lqfu / Tacdsl
testirzoxbs, üiciorts Akâ!, Toúeion de Ádoz, p. 2ÍX).
88 lbn,p.20l.
8e MAYRÂND, Pierre @a), IIe-fuaa- Pyúwdqi, dn fuza*ptúiq Câdetuc de Sai.'mrseolqri" n22, Centro de Estudos de
Socimuseologiâ, Universiüde Lusófoma de Hmanidafu e Toolqgia, IÀboA p. 32
e0 Deeido, púincip"l-eoq hálig4ão históú:a eliq8nísrica mtre França e "qlndâproryíEiâ &l C{ãlâ
e1 EERI{rU{DES, Âra Iv[. S $meiro ãXrO,'Âs odgens do MINOÀ,P ffib da disserrya Ua Núfu Dowz*lpaz o Etatà fu
MINOtr4,àhnp://wurv.rnilom-icom.oet/.{,S OtuGENS DO \ltNOl\l.pdf..-taídoa25l05lffi7-o.62
» MÂYAÁND, Pierre (2@4), Llail-fuaue. lyc,boaaolaa dn 6atr*séc préci.s, Cademos de Sociomuseolqgia f2,, C-rrrto de Estudos de
Sciomuseologi4 Univesidade Imófona rh ÍIumaidades e Tecnolopj4 Lisboa p. 33.
e3 ldãr.
% Iduz,p34.
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ecomuseológicos, "qile teüe os stuspmtos crfria», @ós ar etE6 dc smsibiliryqito, inplmmtação tmümial e niEã0,

na adiaçAo quaha*n dnprryrcssa dn ffinÉirr #frns darpnátims e qfrPíirfieí ila saafilastfia'o5

Â evolução intsna prqarzà pelos particigantes organiudore das eqposições culminará na

passagem do poder ü antiga quipa fr.rndadoa ydÍa, o to dos grupos associados do

Ecomuser»>, ntrÍra clara inversão de poder centralizado para poda descentralizado. O ecomuseu

desenvolve-se assim sobre um território que abrmge @e cornuÍra; no quzdro dzs rqgiões

administrativas cufa identidade encontmda manifesta-se pela opem$o <<ÍIaute-Beauce criado», num

conceito de ecomuseologia inteiramsrre assimilado pelos grupos activos da população delimiando o

território cultural.

Após a fundação o ecomuselr entÍa nas váÍia fzses de Ínairração - experiências sociais,

intercârnbios intemacionais, problunática do reconhecimsrto institucional notoriedade internacional e

crescimento - torna-se símbolo da criatividade popular e apora os problernas da comunidade, assim

como os problemas gerais de fonbito local e 4""d, visando a construção de uma entidade territorid «o

pú }Iaute-Bezuce», sob o auspício de uma«comunidade atel,;tal, nünapmspeaivz de dessrvolvimento.

Mas o desenvolvimento fufuurante da experiência<<Flaute-Beauce criadoo>, o seu reconhecimento

internacional com a organiz-a$o do I Atelinlnterrracional da Nova Museologia / Ecomuseus em 1984, a

suz prosperidzde económica e a sua anuêncâ ao reconhecimento político e institucional provoca

apreensão nos trabalhadores e, simulanearnente, aomeça a *rificar-se uflla divisão de menblidades,

conceitos e obiectivos entre zgüzl&o anterior eanovagxz{ãro. Estes problanas, aliados às divergências

dos pontos de visa M prírjicz ecomuseológica e das frrnções museológicas, consequenternente, sobre o

seu reconhecimento institucional pela Direc$o dm Museus do MinisÉrio da Culnra culminam em

1996 com aretirzdada sua a«eüaçãío eo abandono do ecomuseu porste organismo do esado.

Nesb fase conttrrbada do Ecomuseu de Flar.rte-Beauce vaifio-se a "substitxifio da sua ürccção

colegial pelo de un pmfissiondpawann4 por rúhimo a sm vjeifro ao pder mni@al e a sr.u, rcntrada na

ordm das pobücrc e das ptugmar nmrzdins do ninisúhio (...) fu, arsanbbiar púbücas moaimmtadas nhv ofuunv

dn ecomuseu, sobn o ftgrsso àÍnção ruonderarte do Gfltn e ao "stú.ts quo" migfnal'*, o çe impüca uma

renovação institucionaL ap6s a qual reassrme as suzui actividade sob a forrna de <iParque Culturab.

Contr.rdo as seÍneÍrtes lrnçrd^ e gerrninadas durarrte os vinte anos dz avenhrÍa ecomuseológica

persistem na coragem para empreender, afirrrrar, onsnr ultrapassar o lmgnálno e na solidariedade entre

os diversos grupos e nas assernbleias públicas.

Â aplicação púfia da ideologia francesa de ecomuserr a sua aÀzpacãro à realidade do pú e o

desenvolvimento dos trabalhos de investigação contribuíram ptra promover o debate e transformar o

es lderD-
ea ldcn,p.44.
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euebec 1,xn,,gmdor de noaas idsia§"Y.O desenvolvimento de novas teorias contribü para.a derivação de

novos conceitos e instituições, ais como o ecnflaflrareil. A patxru ecoflortuseil deriva da iunção «los

vocábulos «economi» e «mruiep) e de6ne uma institui@o muito específica, oriunda da recupem@o de

antrgas oficinas e oficios assim como de estruturas industriais e respectiva fabricação, ahada a urna

componente de investigação museológica muito forre e awÍvLap\ca$o dos princípios da museogra"fia-

[Jm economuxi€u, sgundo a «foci,áÉ Intemdionde da kícean Ennomaréa>% é urna instituição

comercial do ramo do artesanato ou dos produtos agro-alimenars tradicionais cufos produtos são fruto

do <aaber- faza>. Subsiste através da venda dos seus produtos, ÍruÍrlz áta yan exposição onde é

explanada a sua produç?to ao público visiante. Comummente inshladas em antigas oficinas etnográ"ficas

e fábricas industriais recupemdâs dedicam-se a reproduzir os produtos tradicionzis e a invenur novos

produtos com as tésricas e materiais tradicionais, contribuindo assim yaÍa o dessrvolvimento do

turismo culturat da região g, consequenteÍneÍte, da economia local.

Conceito ainda pouco conhecido baseado na recuperação e valoizaçío rl c e§tÍuturas e

actividades tradicionais com ol obiectivo de recuperzr o <a;aber-fazeot e os materiais trzdicionais Ínüna

perspectiva de desenvolvimento económico, íazurdo ius à rnáxima de que o património deve ser

rcrrubilizado.

Paralelamente à diversifica@o e multipücação das experiências ecomuseológicas e da nova

museologia tern-se assistido, nos últimos anos, à proliEeração de uma série de explanações, estudos e

investigações sobre avalonz.a$o do património cultural que culminaram na ascsrsão de novos conceitos

- paisagerrl território, desenvolvimento sustentável - e movimentos - criação onde

se inserem os ecomtrseus, os parques culturais, e os parques arqreológicos,

Os parques culhrais defendern uma ideol,ogia serrrelhante à dos ecomuser.rs da pnrnetra geração -
a relzção do homem com o seu ambiente nattrral e ctrltural através do tempo e do espaço num dado

território - e enquadram-se "basicmtenÍe nuna lógim dc orbnazmb do UriAório, en qile §e PtoLT,narz ualorilm

aspectos ntik'plas nlacionados com a cuhrnu, com oQjectiws pedagigiw, cient{ficos, hiücos e turístims."ee

Implantados em áreas com grande valor patrimonial são definidos coÍno elementos de identidade

colectiv4 com forte vínorlo à popula$o, que visam a consena$o e protec$o do património numa

aposta global paÍa o desenvolvimento sustentável. Preservam a toalidade dos vestígios referentes à

unlização e evolu$o da paisagern atr.zvês dos tempos diferenciando-se à fr*L a;tralr& de uma

e? DÂVIü Peer l998),Ewztswza a xase ofplae,L&ç:rtarUnivesityPress, Londm/Nery YoÀ, p 16E.

e8 Instftuião aàa" á f996 por Cyfl Sffi*d cm a missão de 
-,1- 

a c@h€ce e produtos gdrT:."" baseados no <aaber-fazeo»

promovendo e desenvolveodo â o"Á-""."l"gi. atravê do C-nadL Pca obter informaoes mnis {6g[f,1t25 sobre esta Socieaaae poae

cossulfr o site http:/ /n urv.economtrse.:s.,:oru
ee BÁR"{T,\ miE f, rvtascanar.nras,J*é l[- &, Wz), Pr*cnmrdo a Muz6rü fu Tenifrtil. o PatEre efurd ds Tawega/vdaerde, Ç.€nü.o

de Estudos de Ecossismas Medierânicos, Universidade de Evom, Evo'm, p. 17.
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investigação interdisciplinar, as pais4gens com ruuor rmporÉncia patrimonial para um correcto

tr:atamúfio museológico.

Um parque cultural pretmde str um instnrmsrto de protecção e gss6o do Eatrimónio, de

planificação i"*g.oaq de desenvolvimento rural sustentável e de ordenamento do território que fomenta

a actividxle económic4 o turismo e a accão cultural, aplicado a um espaço de intqra@o do património

nattril e cultural.

Dentro do movimento dos parques temáticos destacamos ainda os Parques Arçeológicos.

Implantados em rqiões com inqável valor patrimonial onde se desaca o património arqrueológico

devido, principalmente, à impordnúe/ott qgantidade dos achados çe perrnitem o estudo da ocupação

humana naquela região.

Estes parques são criados atrzivés de uma assetiva colaboração ortre poderes públicos. centrais e

locais, e comunidade indispensiNel parz o estudo do território, efectuado por uÍna equipa interdisciplinar

constituída por técnicos das ciêncizs sociais, hurnanas, naturais, exacta-s, e da tecnol"gl, - sociólogos,

antropólogos, histoúdores, arqueólogos, biólogos, çólogos, etc. - e posterior elabaraçãa do plano

integral de implantação.

culturais, arqueológicos

dos ecomuseus o principal obfeaivo dos Parques, sejam

conservação e preservação do património intqrd de um

dado território através do seu estudo e diFusão visando o desenvolvimento sustentável.

33.1. TERRTTORüALIDADE E INTERDISIPLIMRIDADE

Â territorialidade é o mais característico dos elementos definidores do ecomuseu europeu, facto

que se maÍrteve inalterado atÉ. à acttrüdaÃe. Conhrdo, o conceito de território, assim corno os de muser:,

de ambiente e de pais4gurS sofreram inúmeras transformações, obiecto de uma intsrsa reflexão te6ica.

e foram enriquecidos de valores sociais. "O conceito hudicional (...) de tariaírio mno $mpbs suporte da actiuidade

uonórticafoi strPclado ?ek uantagta do seu p@el amo potwialpmfunor dt riqueçt"'@ o que gú2, a,necessidade de

udlizat novos métodos cie anáiise rio territ&io de cads inter,iisciplin:ir e holísdco e novos modelos

interpreutivos.

O território e, consequsrternútre, L paisagun esáo ern aoru;ante evolução e adapaso às

exigências da sociedade global imposas pelo desenvolvimento económico, social e tecnológico,

tomando-se necessário compreerder "quais são as dircnidades queft4:n enery/ e brflan airíael a identidafu dns

h,tgmvs"ol e o património que a paisagsn eÍrceÍra: "aprufundifudc das aàrtar, agrandeqa dot erpaços, aíoma do

100 MAGGI, f\ifariziq FÁLI.EIII Vircrio @O), Gà fumxà Cbe au ano, úe au ptnn futoe, Umbero ÂIlemardi & C-, Torino -Londr4p.38.
1or I!Ír{GGL Mauritio, o1t. cü.

,/t
ou e2.
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releuo, a dinânica do terupo, a intmsfrcação da üida e da cubrm irupostas pelo tmbalbo de gemçõa'102 - Pan al "totnÚ-se

necessáio nim un instrumento de aatmiryqfro que s{a tmbhil un prujecto dc fusnnbimenbfut*ro dc un tenihhio'tu'

poder-se-á afu1;1aÍ que a doutrina museológica desenvolvida na primeira meade d^ dê\aÃa de 70 do

século )O( peneguiU mais ou menos aberAmurte, esse obiectivo.

Esta nova doutrina originou um tipo de museu mais flexível - o ecomuseu - que taa o

território coÍrp obiecto e atav& da implemen@o de novos métodos de trzbalho, basados na

interdisciplinaridade, visa a gestão simultânea da rralreza e da culttrra e, consequentemente, o

desenvolvimento sustentável do rerriótio-

Naturalmente, o ecomuseu «inst armento de identidade de uma comunidade e de um território>>,

pode ser interpreudo "c0r7tr0 ,.yfl ?flítseil d0 teíriÍórir ou fu parinónio teni*nialúa- É .o-posto por uma

diversidade patrimonial que abrange tudo o que consb no seu terriório e que forma "a e§§êneia do kgm

que esni para a6?t do eüficio do mareu, no pnfuio mzbimte, e ,é d@nida por inüvíútos ou comunidafus qae h uiueru-'íou

Ao abrançr todo um terriório previamente delimiado o ecomnseu demanda expandir a sua

acção a diversas ára.s do saber, de acordo cc,Ítr arealidade yaümonial, históric4 social, cultural, natunl

e morfológica do seu território visando a explanação das inter-relaçôes entre o homem e o seu ambiente

natgral atrav& dos tempos. útrapassa assim as paredes do edlficio e tomz-se uÍn (dnuseu sern parede»,

com uÍra função pedagógica essencial à educação da comunidade, insere-se nessa comunidade para

defender o seu ambiente gtobal e "pma denoarfiw que a, ?essaú§ sãopmte dú frdffie<a e nfu @mtc 'le$4-'1*

O ecomuseu torna-se um elemento do ordsramento do território onde gnrpos da comunidade'

2,tzÍcas e associações locais participam ao nível da análise, da tomada de decisões, da resoluçáo prâica'

dos problemas.Paraal é reqgerido um coúecimento toml do património e do arnbiente, uma ernpatia

no estudo e detecção dos problernas e wÍtatotal percepção ü«z/lúdade. 'É ao ecun tseil que cabe a nissão de

@rvnder a ln os pmbteruar e as témicas do udenuzeaa do wrtairio, a ebcido ar matiuações e as consequências, dt o ügar

ao parsado cuhural e ao quaàv ndrtrat, fu o mriquecr de a!iliêruiur e inicidiaas a€to14§.'1o'

332. PARflC|PAÇÃO DA COII,IJNIDADE

,'Com Georgu HeMi Waihv, a papulafio ?assa d ser, Pfu pinetra ae< rut bàrtória dos ruuseus, una

cvnparbeiru da insütaifio e dot rcus tesporctíwit'e*, "é ru ftrerrfro tetrpo offedo e teta fu mnsea'iu e "o horuem, (...)

1a2 BÂRÂTÀ FAipe lhemal,D, MA§CARENITAS, Jcé Yryd y w-, w a Mazhriz do TeTiúrio. o PoEu &land tu

Toarya/ Vúfu,át- a. s"rrd* ile Eccsistmas ú.an -a"i"*, ufuáade ile Évo'ra Évorâ, p- 8-

rot M,!rGGI" lô..íouáao, @. ab.

ro+ MAGGI, Marxizio, 02. eit p.39.
ros p6t11g ir.61 (t»»i, Eirn*tarns, a sarse oJf,m,lÀcaeÍ Udvecity Pes, London/New Yo*' p. 21-

too ldm,p,l'|. r i ^ f- j_ r._--^^r_ .
rur VÁIiiNE, Hugues rk (199e, -Ilecmsee (197E)-, ,, Â.Lw. , Vryua: ne aüofub & tz ioxe a*d44Vol1, C-olbction Museologia>

Éditior. w - IúN.ES., Mâcoq pP. &6-487.
roe vARINE, Hugues (»1,;ti. p*i"p"ao" ite la población Principios", 

", 
RrvÀE, c,eoqrs H€ül L-a Mueologia Cmo de Mneologb

/ Tú§ ) testbDorrits,Rliciones Âká!, Torción de Âdoz' p. 392

I



A Tcomu-seofogía em ?ortuy;1a[ - exyeríé.rucías e persyectívas

ilril Mr aiao, niadnr, hqdeiw rurponsáaet de uaa tmdição"tíD. O culminr do seu pensaÍnento originou a «iaçào

do eeomuseu, onde 'frndtiilente eflffiflÍmil d k?rvrstto t?tdàÍ ÍdeiÍa fu sua inquieufu peto pribüco'u", euiôs

principzis elementos definidores são a territorialidade e zyarÍraya$o da comunidade-

O ecomuseu coloca-se ao serviço da comunidade onde está inserido desenvolvendo acções no

terreno, que o levam a adqpirir um conhecimerrto profundo dessa comunidade e a reconhecer as

questôes fundamenais que a uraaefu-xry efecttradas Ercir lma equlPa interdisciplinar perfeiamente

integrada Âo tenor perceber o tip de relação existsrte entre a comuniàde e o seu território, assim

como a forma de o usufririr, esta eçipa vu caru,lizar a diuiràrmca dessa comunidade e intryá-la no

processo de cria@o do ecomuseu, colocando-a em conEcto com a sua história, tradições, sabe*faze4

etc.n tomaÍrdo-a consciente da sua identidade cultural.

Favorece o contacto e o Íeencontro entre os merrrbros da comunidade, colocrrdo-a ÍruÍrra

sitgação privilegiada para enfrenm e solucionar os conflitos, as diEculdades e os problemas existentes no

seu seio, controlando assim os factores que olvidam o seu passado, condicionam o seu Presente e põem

em causa o seu futtro, incumbindo-a de protqer o seu meio ambiente g logicamente, o seu património

natural e cultural.

Desenvolve-se assim no seio da comunidade e-lructairtira e, consequeÍrtemeÍrte, uma vontade de

acção que, com a onrrrrtrção crr:z, ?s condições adequadas e os meios esseÍIcizis, não se htnitz à

participação nas actividades Ínas dá origem a essas actividades e é responsável pela sua escolha, participa

nzs decisões, na investigação e na ges6o do ecomuseu: 'Os marubrs fu Willnção são ao ,lre§mo tstPl 0u

sucessiaamente os actorct, os mnsmtadons, os consumidoru, os utentes. Eles são os reQonsáueis do museu e a equipa

tímica, que petxzanca absolatazwtc aeassária pclas tqõcs eúáanas (dhpmihünadc, pmfissionali.sao, oordcnação), wü

à sua disposição.'í12

Como afuÍt:n Hugues de Yarine "a acção é a ünguagrn da cuhara'íl3 mas o mais

imporunre é o facto de ela s6 "a mnndiyd{ão dc una iniciúiva""a e dever "prwca, xpücitanente, pelo mrnos

tr* resubadnt:

Atiog, o ofiectiao fuosto nafue inidzN

Áanmtar a asim mruo o níaelglobal fu conbairuurto fu ifrdiaíàro ou da gnpo qne tontnil a

inicidiua rnriquwmdn o qial umuniaírio;

Constrair uma et@a numa eaobção cobúiua, nomeadanenÍepvwcando ,toüas iniciúiaas.""5

tw l&a,p.395.
710 ldent,P.393.
llt Ide,D,P.394.
ru VÂi,iVE, Hqlues .le (1994), *I-e mse modeme condirions et prrólême duoe Éoovaion ç976Y , à, ALVV ., Vryrct ue attbolo$e &
h nww& ruséohgie,Vol2, Collection Musedogia, Elitims W'- MN-E S., M&or, p' 72 z .

113 VIUUNE, H;S;* dc (1991), f AdAa&p mzúwzaAre, íeúcftbe a ape*zam§n, Colection Musecüqgia, Editions W - M.N.E.S., Mâcon,

P.27
t14 ldet r.
115 l&n,pp.27-%.
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O ecomuseu procura en6o desperar a consciência crítica dos membros da comunidade,

levarrdo-os a rapropnaran-se da memória colectiyz e a reivindicarern o direito ao exercício da sua

ctd;1dz;rt4ntrÍna perspectiva de dessrvolvimsrto comunitário . 'Global e irúdado no seio da comunidadt'il,, o

desenvolvimento comuÍritário, composb pela iniciativa e pela acfio, "Eoia-se, úmaes do uomuseu, nb\ o

conlunto dos rvcutsos ndurais, bumcnos, témicos, inteleútais, eçiituaàr, tzrdntiíris, da coruttnidafu, consideradas e

nmbinada fia ÍlB ryaüdadc taagíd, &i' c triüncwioml'Âr7

Com o obiectivo de promover o desenvolvimento comunitário o ecomuseu consoüda o seu

papel educadvo, tomando-se uÍn meio de educação Pemtanente, baseado no obiecto, na rc$o ü

comunidade sobre o seu território, o seu património e o seu futuro, na comunicação recíproca entre essa

comunidâde e a equipa interdisciplinar.

A acfio educariva defendida pelo ecomusan, "basd*se nz cohbração, ttfrião ?ela libefiação, síntese

çuhural, ü,ilogo, criariaidadc, ruJtúo nítica e na negação da educação repmvm Sendo arim uma teoriafpníÍica

edacAiu4 rru colabmaçiio com outms indiufu,tos, a erzmão da nnsciência e fu sabef'rl8 e leva os membros da

comunidade à reflexão qítica e ao desenvolvimento capaciundo-os Pam sofucionarern a questões

fundamentais que caractenzarn a comunidade.

Âgente da mudança a comunidade revê-se no seu património assumindo um papel primordial na

sua preservação e adopando um papel activo no ecomuseu. "Contud.ofica rruain caminho porpmonw e a

irrpticação rcat da populEn dentm fu una acçtio ruuswlógim não nsultu üio eüidtilte colzto §e pensou. (..-) A

p6rtio?@ dapoputaçao é una coisaJàAíwl, serüft e qu*ndo se d.finant clamn* os üfmntes apeúos nos quais ela

possa pmticipm.'íÍe

4. REFLB(ÔES E COhISIDERAÇÕES

Na década de 60 do século )O( o musieu estuya em crise, cadatu mais alheio da realidade sotial,

política e cultural que o cercary4 e apexar dos esforços eÍnPre€odidos a nível da renovafao da

arquitectnr4 da moderna aprex;trrrtz$o das colecções, das grandes eryosiçõe e da :uljrlizryãa de meios

audiovisuais não conseguia atzir o público.

Contndo, em vários lugares do mundo, de forma isolada e muia.s vezes ÍeÍr:?Ád4 nasciam

proiectos comunitários despretensiosos qle buscaram a @dequâção do museu ao mundo». Â dirulgação

116 VÂRINE, Hugues de Qw2),*l:éromlsée Tnry,il Aa.YV.,Vryra: wu antbo@b & la narde fulqiz,Voll, CdlectionMuseolqgja

Éditions W - Iú-N.E.S., Mâcoo, p. 459.
117 ld€il.
1ts PRTMO, Judite Smtos (1999), '?mr cmt€üIroÍm€amte a mrsecüqgia", ,r CADERNOS DE SOCIOMUSEOI-OGIÀ r"16,
M*rwlogiz: itrio , Pra6.dt- a. U.ua* de Scimsecüogiâ, Univecidade Lusofma de Hummidades e TTng-logras, lisloa' p. 34.

11e CAfoUSÂT, Pierc (193), "LJaa eryrerieocia ryry ae-patlclpcion ae h poblacion a-d-ry= «le Formies-Taloo, por P.

Cmusat'', à RnfiRE" Cáç- Umi, Z Crüw e Mzwl@b / Taasy t*iaaniw,Bllciones .akal ToÍÍ€i@ de Arbz,yp. 4O2-

403.
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destes novos projectos era efectuada por museólogos de renome no seio do ICOM, nas conferências

gerais ou encontros regionais dos seus comités nacionais. Destes eÍrcoÍrtros desUcaram-se quatro, pelas

suas inoyadoras recomendaçõs e conclusõe, que deram origun aos doormentos mais imporantes dz

..nova" museologia e contribuíram paaa evolução da museologia e do conceito de museu e para o

emergir de novas tipologias de museu: Declamção de Santiago do Chilg Dedanúa de Qpebec,

D«laração de Oaxtepec eD«laração deCaraças

Documentos esses que suscitados por uma unânime constabção de que o museu tradicional

esava obsoleto, não coopaando na resolu@o das questões viais ao desenvolvimento das comunidades

e à preservação da identidadearnaçada pela nápida destnrição dos modos de vida tradicionais e da

memória colectiva das comunidades, surgiÍzlm novas formas de intqmção do museu na vida das

comunidades e, consequenternente, a restituit'ao à comunidade do seu direito à ac6o. Â nova doutrina

museológica assenb assim na prese:rvação do património global da comunidade pela comunidade num

dado território, na integração epztrnctpa$a da comunidade Íro museu e deste na vida dessa comunidade,

nuÍna acção educativa t«íproca e Pe!Ínanente-

Â educação pa:isa a ser uÍra das firnções mzis imporuntes do novo museu e levará o homem a

exercer o seu direito de cidadania Por assa de alguns museólogos que introduziram a doutrina

pedagógica defendida por Paulo Freire na museologia em que o "0 buwtsr, (...) não eúi @mar prusente no

nund.o, ruar quefa4paúe dele'ím e que a "eútcaçiio dcae pemiÍir-lhe uraa rfleúo sohte o seu pnfuo podn dt ruflexã0,

e utiüqm corzo inttrunmtos o dcsenuobirumto do pdo fu rcÍüão, a tomada fu co*çciência dan airbtalidades e,

consequentemente, a c@acidafu dc escolha'í2', o novo museu defende a educação basada no saber-tãzer, ou

sei4 aprender fmendo e çestionando-

Estes documentos aludiram avádos agentes que contribuíÍaÍnVaÍz amrsformação e evolução

do conceito de museq nomeadamente:

{ A alteraSo do tema de estudo do obiecto Waa,comunidade;

/ Â participação da comunidade na construÉo de urna nova estruhrra social cultural, poütica

e económicz6

{ Ampliração do eoneeito de património e de herança çultural;

í Preservação do património in $tq

/ Evolução do conceito de museu e surgimento de novos conctitos, b.is como museu integral

filuseu integrado nâ coÍnunidâde, Ínuseu comuflitádo, ecomuseu, etc.;

/ Museu como elemento de dessrvolvimsrto da comunidade;

{ Museu coÍno espaço de comunicaíao efoczde saberes;

120 IIREtrLE, paulo (1992),..L'ârrario, prarique de Ie lib€Íré $97ry, à ÁÁ-W., Vrya: une aúolqh & la nannlle mtséologie,YoLl,

Calletim Museotogja, ÉJitims W -ÀÁN-E-S, Mâco, p- 195-

er ldsn,p.797.
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/ Desenvolvimento de uma museologia mais social, e comunitária

Dos novos museus que surgiram em consequência direca ou indireca ou forzm influenciados

pelos documentos analisados, focarnos o "Museu Intq]ral', por energir direcAmente da Declara@o de

Santiago do Chile e ter influenciado o ecomuseu, particrrlarmente o da segunda gemção.

Âo contrário do çe úrmou Georges Hurri Riüêre em 1978 - 'T'üiio tenho nenlturza ilasão sohv o

que pufu realiqar, inclstirc cbego a rycorbeer que é uma naaidade cuno rve üqar. Tufu isA parani r@idamente, em

6??ra 0u àtas gawçõa, pnníil, ar piatumr madabnenses, as abms de Pousin ou ar nadições rmit a$átims, purnmeccrão

para serrprutLZ2 - o ecomuseu ryesú da sua noção indefinida por ser evolutiva e aÃerptâve\asompanllu.a

evolução da sociedade e nomeadamente dos conceitos de património cultura], desenvolvimento local,

ttrrismo cultural e território, e adtpa-se. Surgem assim váias gerações de ecomuseus qpe ü rntegtação

nos Parques Naturais franceses como "museu do meio arrrbisrte" naprimeira gtz$o,passaPor"museu

comunitário", ao adoptar as resoluções de Santiago do Chile e desenvolver um modelo de ges6o com a

partcrpaçío activa e direca da comtrnidade ta segunda gfraúo, pela proli[era@o do modelo

comunitário ntlrul perspectiva de desenvolvimeno I'oczl c a sna instittrcionalizaçã,o na t«ein gerar$o a

uma quafia geração que vola à sua origem de instrumento de ordenamento do território, de

desenvolvimento do turismo cultuÍal e natural das regiões üas "deprimidas". Concludentanente, de

instrumento de ordenamento do território de um poder instituído paisa a instnrnento de participação de

uÍna comunidade no seu desenvolvimento local e rryessa a insüumento de ordenamento do território e

de desenvolvimento local de um poder institrído. Contudo, os seus elementos mais caracteúticos,

territorididade, interdisciplinaridade e participação da comunidade mantêm-se.

Amednúza$o do seu criador e de alguns ecomuseus fiznceses contribuíram Wa.aproüferação

e züpação do conceito a outzls realidades. Desacamos aqú a evolução do conceito de ecomuseu no

Quebec que com uma forte participaSo da comunidade e recuperaSo de saber-fazer contribüu para

ralçar o deseio de indepurdência e mant6 a identidade do terriótio forternente er:rrziz-aÀzrrraher.zrrça

francófona Â adapação à realidade do Quebec tern contribuído palz a evolução do conceito, atingindo

este conotações mais comerciais.

Â presente :ut/lizadro do ecomuseu coÍno instnrmsrto privilgiado de ordurarnsrto do território

e, consequentemente, de desenvolvimento local pelo poder instinrído açfiÍeta adaptaçôes que originam

uma participxúD fiats passiva e pontral da comunidade e 1ev4 ta rnarioiln das vezes a uÍÍul

i-.i+,,-i^-.'!iryn.ãn.,iO eCOmUSei:, pieseíite íiO espíÍib qüe O CíiOü maS inCOmpaúvel COm â SUa funçãO deur§ uLuLl(rtlau.za\,i1(, L

instrumento que uma comunidade utiliza para promover o seu desenvolvimento se não prever rüna

cooperação assertiva desse poder com a comunidade e z stra plalolrfrca$o minuciosa, que contribva paÍz

"manter ytr,aà charna" que o tomou universal e sempre actual-

122 SCHLUMBERGE3, Âme Gnmer (1993), ?ólqge (Palâvm reIhirlm em Ls TÍeilles, 1r97EY,/â RfVÀE, C,eoqfes Hú Lz
M*rnlagia. &no & Mnalqla / Tús1 biirnurios,EdicfrcakalToreión deÁdoz,p- 10-

&'
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O ecomuseu e principalmente os seus elementos caracteúticos, a territorialidade e a

interdisciplinandade, contribuíram pan L úanlaz do museu ao extrrior, prdrz a evolu@o das reflexôes

museológicas no seio do ICOM e parz definir o crunpo de acfio da museologia, assim como os seus

obiectivos: "(...) ot mtmt do museu deúaz qbdirpaa qile ds ohrar s/oz integmdas ao epaçl da cidafu - ou do

campo (...).n2'

123 DESVÂLLE$S, ÂndÍé (199a, '?résentati<m", ,, ÂÀVV., Vryuar ne arúdqü ds Ia nasdk ,zttrhl%i0,Vol1, Collection Museolopja,
Blitions W - I\[.N.E.S.. Mâcon, W. *» -
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1. METOMLGNSIJNLEADAS

Entre 1980 e lggg 'farw?, niÁdar 61% do totat dar mtidadcs nusulígica uistmÍes'L'n Este facto levou

a que rnuitos profissionais daâtadenominassem este fenórneno de baom nawligico e aponta§sem como

principal razáo o dessrvolvimento económico das auaquias alnÃo às facfidades proporcionadas pelos

programas comunitários, o que lhes permitiu desenvolver e pôr ern pática noYos proiectos

museológicos. Mas ambém as mudanças nacionais e intemacionais operadas nos conceitos depdrirztónia

e rTtg§€g onginarzminúmeras transformações no tecido museológico nactonal assim como apercqção de

uma ameaçaüperca de identidade rqional suscitada pela adesão à Comunidade Europeia e pelo

fenómeno ü globdimso e, consequentementg o desaEarecimento do mundo rural com o fenómeno

do despovoaÍnento e os excessos urbanísticos-tã

ConseqgenteÍnente, nas últimas décadas desenvolveu-se L nível socizl urna crescente

preocupação pelaprer;ana{ao do nosso Eanrimónio cultuÍal e aterrrBlr;va de colmaar as necessidades e

deficiências locais neste campo converteu-se nuÍna obrigação quotidiana e nuÍra orientação política para

os nossos àrJtfrcas.

Âcttralmentg as aubrqrias apostam na consersação do szu património para desenvolverem uma

actividade turística de cadz mzis culhral. Porque, müas vezes é o único recurso de que dispõem paÍz'

sobreviver. Em consequência tê- vindo a desenvolve proiectos locais muito diversas, bis

como, aÍte, aÍqueologqa etnologia, património monumenAl e edificado, gastonomi4 fesãs, usos e

costumest património natrral e agrícola cuttura oral, etc., com o intento de criar novasi oferas delazet,

como parte intqrante de umapolítica de desenvolvimerrto sustentado.

Ditas oferms de lazer passaÍrL na sua rnaio.ia pela criação de pequenos núcleos museológicos

e/ou museus, pela abertlra de uma gàlr:r;a de exposições terrrporárias e Pelz vlonza$o do património

arqueológico e etnográfico com o restauro e aberrura ao público de sítios arqueológicos e unidades

etnográficas, tais como, moinhos,lagares, forias e olarias-

Todavia se a abernrra ou a divu§ação de novos proiectos de museus e valoitzaçáo do

património são notícia quase diffia na imprensa rurcronal muitos destes mu§eus passado poucos anos

fecham por falta de verbas prraasua maÍrutenção e/ou por ausência de programas de canz cultural que

124 OLEIRO, Mmuel BaiÍrão, SÂNTOq Maie de Iorrdes rima ds, cod-, (ffiS), O Panortza M$seológico etz Pothgal [20@-20OrJ,

Observatório das Âcrividades Grltura§ Irsriuo Portugús de Musers/Rede Pormguesa de Musos, Lisboa p al.
12s MÂTOü Ântónio Peresrrcl. de (2000), fiuseos murn{des y col"c.iones elrroggfi.c* A Sepaaa da Rerista de Museologia Mwas|
mtrnlogíat m Porhgat- Íha rub ib&ialaz dfuo,HkiímAsciaion Espatola ae Àituseaogía, Madrid' pp-65.
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devem contemplar aprimivânos âpectos de extrerna importância, ais como a necessidade de articulação

entre os diversos proiectos, a definição de objeaivos, os crlstos adicionais de manutenSa, z ebboração

de um plano de rnmketiry e o orçamento anual necessáno yarz o seu ploro funcionamsrto. Este facto

dificula o levanamento e análise do panorama museológico porh€u& e toma mais problemático ainda

o levantamento qpe se restrinç aPenas Lurnatipologiz de museu,

Assrn, parz a elabozl$o do presente trlbzillro, Eoram consultadas diversas fontes, rettzdas

refer&rcias sobre abertura ou proiectos ern elaboração de museus na imprensa nacional consultada a

lisa de museus do IPM e dos municípios com museus da ÁNMP, os ficheiros do INE a lisuçm do

projecto Geira a lismçm do site Museus de Portuga[ a lisugem do Inçérito aos Museus em Portugal

da OAC e IPM e consulmdas on-ône todas as auurquias do país com página da intemet anivt assim como

torlas as referências e notícias de ecomuseus no motor de busca Googb.

Considerando que as referêncizs à ecomuseologia como modelo a adopâr por esta ou aquela

instituição, associação ou município para z abo.nlr:a ou proiectos sn elabon$o de ecomuseus

excederam as expedatiyas, considetzndo que o conceito de ecomusan não xa a ser devidamente

compreendido, considerando que o enüo do questionário pam as unidades museológicas escolhidas para

o censo restringia e condicionava o número de respostas foi tomada a opfio de visitar as unidades

museológicas e aplicar o questionário amv& de uma entrevisa ao responsável efou ao animador da

rnesma-

1 .1 . CRTEROS DE SELECÇAO DAS UNTDADES t\ril.JSEOLfu CAS

O universo de unidzdes museológicas, que se autodenominam «ecomuserD) ou íaz.em referência

à ecomuseologia como modelo a aÃoptzs, criadas ou efir proiecto, qcedeu as expecativas o que

dificultou a delimiação da amostra Perante este cenário optou-se por definir critérios prévios de

selecção e censo da amostra a estrdar. Â defini@o de ais critérios prévios baseou-se na análise das

definições do conceito de ecomuseu'*.

Âpós a referida análise foi seleccioradza squinte lisa de criÉios prévios aaÀoptar na selecção

da amostra:

{ Território como espaço de referência

{ Conservação do património in siÍu;

í Participação da comunidade na suz criaÉo e/ou çs6o e/ou actiüdades;

/ Inteqpretação de tipo holístico;

/ Organizaçãointerdisciplinar.

126 Vd Ponto 3.2 alâ 1'PÂRTE deste trabdho.
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Numa primeira fase fomm seleccionadas todas as unidades museológicas auto-denominadas

«ecomuseu» e todos os proiectos em c-urso de ecomuseus consuntrs dos levantamentos e-ristentes a

po*i, os que Íoramderecados postcioÍmente

Na se,gunda fase aplicou-se a lisa de critérios prévios delimiardo assim a aÍnostra De salienur

qpe foram consideradas as unidade museológicas qge crrmprissem pelo menos tr& critérios. Contudo,

na maiona dos casos a escasszl nforranção disponível dificultou a totzl utilização dos critffos e

condicionorl consequentemente, a selecção da amostra tomando necessário um primeiro contacto

telefónico para obtenção de informa@es adicionais sobre as unidades musmlógicas seleccionadas.

Na terceira fase procedeu-se à marcação das entrevisus com os responsáveis e/ou animadores

das unidades museológicas seleccionadas e, consequeÍrBnente, à visita e apücação do questionário

amvês das entrevistas.

A evolução do censo determinou outras decisõeg nomeadamente a inclusão de um Parque

Arqueológico - o Parque Arqueológico de YaIe do Côa - e pelo ceffro às unidades museológicas em

proiecto, quando possível pela visia e aphca$o do questiorrário através de srtrevisa ao reqponsável

e/ou animador. Contudo a inclusão na análise das unidades museológicas ern proiecto e intenção de

proiecto limitou-se àvelrúvel indçendente Tutela e ao Íronto 22 Siílar5r:, Âctual.

Âpós a apkcação dos critffos de selecção e das vánas fases do processo de selecção faram

apuradas 20 unidades museológicas (fabela I).

TABEI-I\I

de Vale do Côa

4 Ecomuseu de Baroso

6 Ecomuseu do Ranúo Folclórico de Torredeita

8 Museu de lúértola

10 Muszu de Vrla Franca do Campo - Laboraório de Etnoloqia da Univenidade dos ÂÇores

Ecomuserr À[rmicioal do'Seixat

ti\ Museu da Comunidade Correlhia da Butalha

18 Plano de Desenvolvimento Beira Serra - Ecomuseu de Gôrs

14 FromuseudoRedondo

16 Ecomuseude S.

20 Museu Mrmicipal / Ecomuseu de Vale de Cambra
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I 2 E]âBORAÇÃO DO QUESTIOTnruO

Elaborado paralelamente à selec$o daamostao çestionário baseou-se nos aitâos prévios de

selecção e, consequentertcÍlte, no concciüo de ecomuser.r e foi desenvolvido atrav& dos estudos que se

encontram publicados e que utilizaram o questionário como método pam recolha de dados estatísticos

referentes a museus.lzT

Â estrutura do qgestionário foi organizaü em 10 grupos:

I - Identificação e Situação Âctual;

II - Ântecedentes;

III - Estrutura;

fV - Gestão de Recursos;

Y-Âaividades;

VI - Formação;

VII - Relação com o exterior / DivtlgàçãLo;

YIII - Dificuldades / Perspectivas;

D( - Programz Museológico

X - Plano de Àcfao e Anima@o Cultural.

Diüdidos em 15 subgrupos, perFazendo um total de 58 questões.

Esta estruttrra revelou-se extreÍnaÍnsrte çesad» o que contribúu yara motinar as visitas às

unidades museológicas escolhidas e a apücafio do questionârio atavcs de uma entrevista. Para facthtar a

formulação das pergunas da entrevistz e obter o rruáximo de informações foram utilizadas

maioriuriamente qpestões <<absus»»

Foi igualmente definida a inserção no çestionário dos dois ütimos grupos - Programa

Museológico; Plano de Âcção e Ânimação Cultual - para_ uma melhor compreeÍrsãa dz estrutur4

obiectivos e actiüdades desenvolvidas pelas unidades museológicas e, quando possível püa
complemenur as informações obüdas com a aplicação do questionário.

1 àI.DEF|NTÇÃO m.S OR ECTIVG

Cada grupo de çestões foi deterrninado de acordo com os obiectivos a atingir, tal como

explanado na ta;bela seguinte:

:1 Vd- tr§E (N1), Estúriar da C-sb,r?D6W e Bario 1999,1rcúnta Nacionat de Estatístks, Lisboq IPM/OÂC Qffi),Inguéria aos
Mssats em Por*rgl, MC, IPÀ/t, Lisboq IPM (ã14), Gúa de Mrsa.r, MC, PM, Ltoboq OLEIRO, Mmrel Bâirrão, SÀNTOS, irt*i" a.

I-ima {66, cood, (200Q, O Panmwza MnaIóSia az Pa*gl [2M2N1J, OÂC, IPI]VRPhI tisboa; MOREIRá, Isabel Il(. NÍ.
(198», Mna*ç e Mamtmatos uz Paagd í772-1974, UÁ, Lisboq IIOPES, Áoe Ilt D. (1998, §bsídios gm aHlisrfra dos Mrxqrs de
Autatquia" in FI-LIPE, MaÍiâ da Graça ú Sitveira caxd, Acíat lo WI Encontn Naiand Maseobgiz e Attarquial Ex?etürrcizt, Pmpectiaas,
Câmara Municipal do Seixal Seixal hnp://urvrr,.ile.pr.
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TÂBEI.ÀN

X - Plano de Âcção e Animação Cultural Saber se dispõe de plano de acção e animaçáo cultural,
quais zs actividades a desenvolver e os obiectivos
pretendidos.

1 2 2 DEFTNçÃO nAS VARIÁ\E§ tNDEpEr{DENmS

Para a caraauiza$o geral das unidades museológicas foerl;r. as squintes varáveis ry
independentes:

{ Tutela;

/ CrtaÇzro.

Os resulados da perguna 4.4. @rupo III - Estnrtura) deram origem à divisão da variável Tutela

em quatro categorias: Âdministração Central; Âdministraçao Regionat Âdministração Locd; Privados.

Apreender a ideia de cdação da unidade museológica e
com que objectivo foi qiaÀa. Conhecer os principais
intervenientes e as primeiras iniciativas.

II - Ântecedentes

Compreender o tipo de gestão, de recursos humanos e

financeiros, ulilizada pela unidade museológica e

identificar os principais intervenientes.

fV - Gestão de Recursos

Identificar a apolog:a ü formação e a paracipação dos

recursos humanos da unidade museológica em acções de
formação.

YI - Formação

Sabercom o
ia

üpo

Identificar os principais problernas e dificuldades da
unidade museológica e conhecer as stus perspectivas de

desenvolvimento a cufto e médio pru,o.

VIII -Dificuldades / Perspectivas
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A informação recolhida através da perguna 4.2- (grupo Itr - Estnrtura) suscitou a vanâvel

Cnação, a qnl foi dividida em quztro intervalos empomis: 1974-1979;1980-1989; lg90-199g;2000-

2A06. E.su' divisão baseou-se ta reorgmiz.afu política sooa] e cultrral opaada após o ?S de Âbril de

1974 e nos principais acontecimsrtos ao nível cultual ocorridos em Portqgal.la

123. DtrNçÃO DOS INDTCADORE§ DEA|\ALTSE

A dificuldade em definir o conceito de ecomuseu tem múltiplas origens e atilbação, por parte

da Nova Museologia, de pdncípios baseados no ecomuscu original que podem e definem zs novas linhas

de orientação de alguns mtneus tradicionais torna awefamais comphc Àa. Sgundo luaurizio Magilze

alguns autores, corno P. Boylan, P. Davis e ÀJoqgensen,lxopõem aualiz.ação de lisas de critérios para

distinguirem o museu tradicional do ecomuseu.

Foi com base nas várizs definiçôes do conceito de ecomuseu e nas lisas de critâos propostos,

pelos autores citados anteriormente, pam o estudo de unidade ecomuseológic6 que foram delimitados

os seguintes indicadores de análise:

r' Território como Espaço de ReFerência

{ Representação Identitária de uma Comunidade e/ou de um Território;

r' Parac:rpz$oÂctiva da Comuni.ladq

{ Ges6oComparticipada;

/ Inteq)retação do Património deTipo Holístico e Inrerdisciprinaç

{ Conservação do Património in stq
{ Conceração e Coopração com Entidades Iocais, Rqionais, Nacionais,

Ficou definida a utiliza{i.ro de indicadores de aryálise apôs a consaação de çe apenas uÍna

canúeàzação geral das unidades museológicas não seria suficiente para avüar de forma precisa a

rezhdaÃe ecomuseológica porürguea Âssim este indicadore fomm seleccionados e apücados às

informações extraídas da análise ao questiorrário individual no ssrtido de identificar as unidades

museológicas que reúnem as camcterísticas de um verdadeiro ecomuseu

124. USIIAS ÀS UNIDADES MI..ÍSEOLreICAS, GESrÃO DO

OIJESTIONÁRo E TRATAMENTO DOS DADOS

tzs MÂGG! MaEicio, FÁlI.EIfl Vimrio (m), di Fa,,,nà; ee N ";o, úe aupswo Mãa, Llmbero ÁIleomdi & C_ Tciao _
Lon&â, p. 15.
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Para eütar unur percenagem considerável de não-resposas optou-se por escolher a afirostra

tendo em conta a concl'aiza$o de visias à unidades museológicas e entrevisus parz aphcação do

questionário.

Numa primeira fase foram contactadas via telefone as unidades museológicas parz- conârmação

de algumas informações compilarlas anteriormente e marcaSo das entrevisgs com o seu responsável

e/ou animador. Na squnda fase foram efectuadas as visias às unidades museológicas, sqr-ridas da

entrevista

Âs questões efectuadas Íus entrevisü,s basearam-sena,rnztr;zdo questionário mas continham um

carácter bastante üwq çe permina esclarecer as drividas suscitadas durante as visitas às unidades

museológicas e dumnte a consula das fontes. De salienhÍ que nestzs pergunas de carácter mais üwe
tivemos ern consideração o historial e especificidade de cada urna da* unidades museológicas visitadas.

O tratamento dos dados foi efectuado em Mcrosoft Office Excel 2007 eMicrosoft Office Word
2007' O má,Pe- foi frzÍaÁo ern ESRI ÁRCGIS 9.0 e os grá6cos, as tabelas e os quadros ern Microsoft
Office Excel2007.

2. CARACTERIZAÇÂO GERAL E ilATVIE DAS UNIDADES

MT'SEOL&]CAS

A metodologia adopada para ilustrar os resulados do censo à amostra foi efectuar a sua

caracteázação geral e exarne através üunhz@o de variáveis independentes -Tutela e Cna*ãa.
A caraúaiz-a$o SpmI e o exaÍne aplicam-se às unidades museológicas seleccionadas para

amostr4 que se encontraÍn etn firncionamento, e que perfazem um tohl de 11 - Museu do Douro,
Parque Ârqueológico de Vale do Cô4 Museu da Czr;a Gmnde, Ecomuseu de Barroso, Ecomuseu
lvlarurha üTronczlhad4 Ecomuseu do Rancho Polclórico de Torredeia, Museu do Casat de Monte
Redondo, Museu de Mértol4 Ecomuseu Municipat do Seixal, Museu de Yila Fmnca do Campo, Museu

de Comtrniclade Ribeira Grande. Contrdo, Van a Tutela e Sitração Âctual foi arnbém utilizada a
totalidade da amostr4 ou seja 20 unidades museológicas (rabela r).

Acanneáza$o geml das unidades museológicas foi efectuadaatravés do estudo dos resultados

obtidos com o questionário de acordo com a Sit ação Actual, o Funcionamsrto" os Ântecedentes, a
Estnrtura, os Recursos, as Âctividades, a Formação, a Relação com o exterior / Divulgação e

Dificuldades / Perspectivas.
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Em seguida procedeu-se ao exame das unidades museológicas através da listagem dos

indicadores de análise, com o intuito de avaliar e identificar as que reúiiem as caractedsticas de um

verdadeiro ecomuseu.'*

2.1. QARACTEREAÇAO GERAL SEGUNDO AS VARÁVEIS

INDEPENDENTES

2.1 .1 .AS VARÁ\/E§ INDEPEhIffiNTES

21.1.1.TuTEr.A

Quanto à tutela das unidades museológicas que perfazem a amostra, num total de 20, a maiona

tem estatuto jurídico púbüco $5n, das quais 55Y, são referentes à Administração I-oca]. 5o/" à

Àdministracão Central e 5o/o à Âdministração Regional. Têm esatuto iuídico Privado as restantes 35%o

(Gráfico t).

GR.ÁFICO I

rurELA(%)

5% 5%

r Administração Central

E Administração Regional

ti AdministÍação Local

E Privados

2.1.1.LCRIAÇAO

Relativamente à data da criação das unidades museológicas em funcionamento 9o/o foram criadas

no intersalo temporal 1974-1979,4óYo ente 1980-1989, no intervalo ternporal 1990-1999 cantabilizam-

se 36% e 97o entre 2000-2006.

Verifica-se aqui que o intervalo ternporal com maior número de unidades museológicas criadas

foi 1980-1989, cuias tutelas pertencem à,{.dministraSo Local e Privados (Quadro I).

130 Vd. Porto 1 2.i. Dfiniçtu fus btdic&ns dc Análise-
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QUADROI

cÀRÀcrERrzÀçÃo DÂ ÂMOSTRÀ PEr.Â TUTET.Â SEGUNDO A CRrÀÇÃO

2.1.z.SrrUAÇÂOACTUAL

Da amostra anilisad4 num total de 20 unidades museológicas, 55o/o enconfaÍn-se em

funcionamento,25o/o são proiectos e 20o/o são intenções de proiecto (Gáfico II). De salientar que, por

unidades museológicas em proiecto entende-se aquelas que tendo algumas iniciativas desenvolvidas

ainda não conseguiram desenvolver a totalidade do proiecto. Por intenção de proiecto entende-se as

unidades museológicas que estão a elaborar os projectos ou com pro)ecto iá elaborado ainda não

obtiveram financiamento paÍ o pôr em prática.

GRÂFICO II

sruAçÃo AsruAL (%l

Das unidades museológrcas que se encontram em funcionalrlento, ou seja dos 557o, salientam-se

309/o tuteladas pela Âdministração L:cal contra 20% dos Privados e 5o/o da Âdministração Central. Em

projecto perfazern um total de 25o/o, dos guais l5o/" da Âdministração I-ocal, 5o/, da Administração

Regional e os restantes 57o dos Privados. As intenções de proiecto são 20o/o, divididos em igualdade

percentual entre a Administração Itcal e os Privados, ou seial0o/o cada (Quadro II / Gráfico III).

TOTAIS cRnçÃo (%)

CATEGORIAS % n 1.97 4-1.979 1980-1989 1990-7999 2000-2006

TOTAIS LW/o LL 9,1ú/o 45,45yo 36,364/" 9,LÚ/O

Administração Central yÁ L t
Admi nistração Regional
.Adnn!nistração Local ss% 6 4 1 L

Privados 36% 4 L L 2
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QUÂDRO II
CÂRACTERIZÀÇÃO DÀ AMOSTBÀ PELÂ TUTEIÁ SEGUNDO A SITUÂÇÃO ACTUÂL

ACTUAL

CATEGORIAS TOTAIS EM FUNCIONAMENTC EM PROJECTO INTENÇÃO

% n % n % n % n

TOTAIS LÜ"6 N 5s% 11 E% 5 2ú6 4

Administração Central 5% 1 5 I
Ad mi ni stração Regional 5% 1 5 1

AdministraÇão Local 5596 11 30 6 15 3 10 2

Privados 35% 7 20 4 5 1 10 2

GRT{FICO m

CARACTERIZAçÃO DA AMOSTRA PEI-A TUTEIÁ

SEGUNDO A SIrUAçÃO ACTUAT

§ Administração Central

EAdrninistração Regional

,. Administração Local

E! Privados

2.1 .3. FU NCION/qIvlENf O

As 11 unidades museológicas que peÍfÀzernlzrÍrrosÚ:z\ encontraln-se abertas ao público e com

um modo de funcionamento diâno total e anual permanente.

Em relação à aberhrra ao fim-de-semana verifica-se que 6 abrem ao público, contra 5 que se

encontrarn fechadas. Das que se encontram abefias ao público 1 é tutelada pela Administração Central, 3

pela Administração Local e 2 pelos Privados. Das que fecham ao fim-de-semana 3 têm tutela da

Administraç ào [-r,cal e 2 dos Privados.

2.1. .AIVTECEDENTES

Com as resPostas as perguntas do grupo II - Ântecedentes constata-se o segumte:

/ 8 Unidades museológicas usufruíram dx parrcipa$o aaiva da população na sua cnação.

Apenas 3 não contaram com essa participação, das quais 2 for?rrjl criadas pela Administração

1{il6g wil

oV-/o

so% l

!Y; ên :

2u/o ÊI #l

'W. müilm §il

^§ § ""é ,"§
.".o' c§'

§
e§
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Central, especificamente pelo Ministério da Cultur4 e 1 contou com a colaboração entre

uma autarquia e wrna universidade.

/ Entre as primeiras iniciativas das unidades museológicas constam as investigações, recolha

de peças e exposições;

/ O principal obiectivo apontado pela totalidade das unidades museológlcas para a sua criação

foi o esÍado, clnsuvação, nioiryção e diiuQaçãa riapairintínio da conuniriarieiieniiótia, em coniuntÕ

com o desennluimento bcal, apnado por 5 unidades museológicas.

2.1.5.ESTRUruRA

Relativamente à estrutura das unidades museológicas e de acordo com as resPostas à perguntas

do grupo III - Estrut:trz / Organbação, comprovamos que âs suas acçôes são desen','olvidas num

território demarcado históric4 geográfica e administrativamente. De salientar que apenas uma se limita a

um lugar musealizado.

A maioria das unidades museológicas possui outros núcleos/património in sita. Quanto aos

núcleos concluímos que 3 têm apenas (por enquanto) o núcleo sede, 4 têm entre dois a seis

núcleos/património in shu,3 têm entre seis z dez núcleos/patrimínio in situ e 1 tem mais de dez

núcleos/património in riíu (Gráfico IV).

GRÁFICO ry

NúMERo DE NúcLEos/PATRtMóNto in
SÍtU POR UNIDADE MUSEOLÓGICA

s1Â | t 1:i@!dS&; r

I
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QuaÍrto à instalações, por se tratar de unidades museológicas polinucleadas, deparamo-nos com

um universo muito diversificado. Assim e p ra uma melhor compreensão decidimos efectuar a

respectiva análise à totalidade dos núcleos /pantmínio in situ (51):

,/ Âs instalações são definitivas próprias e definitivas afectas pela tutela para 29 e 17

núcleos/patrimó nio in sita, respeúivamente;
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,/ Âs instalações são pEsülas-§cdidas e proviúriasdqgadas pú^ 3 e 2 núcleos/património

i n si tu, resp ectivamente.

Em relação ao tipo de bens que constituern o acervo das unidades museológicas constatamos que

predominam os bens etnográficos (10 UN,!, seguidos dos bens históricos e arqueológicos (8 UN[), bens

artísticos (5 UM), bens bibüográficos e arquivísticos (3 UM) e por último bens técnico-científicos e

industriais (2 USq. Os quais se encontraÍn localizados em edificio, âo âr liwe oü etn ambos paraZ,2 e7

unidades museológicas, respecdvarnente.

GRTiFICO V

TIPO DE BENS PERDOMINANTES NOACERVO DAS

UNIDADES MUSEOLÓGICÂS

: UNIDADES MUSEOLóGICAS

TÉcNrco-ctEtfi Frcos E rNDUsrRrArs

BtBLToGRÁFrcos E AReutvísrtcos

^aríartaô<

HtsróRtcos E AReuEoLóGtcos

.1Z
!,

5
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2.1 .6. RECURSOS HUI\,IAÀIOS

No oue conceÍTre aos recursos humanos constata-se que das 1l unidades museolóacas que

oerfazern a aÍnostt^- 2 não oossuem ouadro de oessoal e deoendem dos servicos orestados em resime de

voluntariado por membros da comunidade- Das restantes 9,7 possuem cJuadro de pesso e 2
L

Dossuem ouadro de oessoal oróorio.

Das 9 unidades museológicas que possuem quadro de pessoal e, reladvamente, ao número de

funcionários integrados ou não que prestam serviço a tetnpo inteiro apuraÍnos que 3 têm entre quatro a

oito funcionários, 2 têm entre oito a doze funcionários, 1 tem entre doze a dezasseis funcionários e 3

têm mais de dezasseis funcionários (Quadro III).

Quanto aos responsáveis pelas unidades museológicas, sete não pertencem ao quadro de pessoal

e apenas quatro pertencem ao quadro de pessoal da tutela- Destes quatro, três exercem o cargo de

Chefes de Divisão e um de Director e pertencem a unidades museológicas com tutela da Âdministração

Local e Âdministração Central, respecdvamente.
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QUADROIII
cAnaclERrul\çÃo DAÁMOSITA PEr.ATUIEI-A S,ETGITNDO OS RECURSOS HUMÂNOS

RECURSOSHUMANOS

Quadro de Pessoal N-e Funcionários

TUTETA da tutela oróprio nãotem 4a8 8at2 I,2a76 >16

Administracão central t 1

Admlnistração regional
Administraéo Local 6 2 2 2

Privados 1 t 2 t 7

Em relação à presbção de serviço de vohrnuriado 1rcr membros ou grupos da comunidade

coÍrstata-se que 2 unidades museológicas dependern exclusivamente do serviço de voluntariado para o

funcionamento dirárío,3 bsreficiam pontralmenre en serviços específrcos, ais como aberturz de

núcleos, investigação e animação de exposições. Em 2 unidade museológica participam grupos da

população local na gesáo e orgmiz-a$o de actividades. Desbs, 4 têm tutela dos Privados e 3 da

,tdministração Iâcú e facimcrtadas 1 no intervzlo tempoml 797+7979,4 no interv.alo temporâl 1980-

1989, 1 no intervalo temporal l»0-1999 e 1 no intervalo temporal 2W0-2A06.

2.1.7.ACTMDADES

Na lista das actividades mais desenvolvidas pelas unidades museológicas encontrarrr-se as

Expdçnq as L.isitar Gtiadar, a oryaniryção de lomadar/Ennxtw/Con@ciar/VorkshEs, e as Petunos

Pedestrus e de Bam. Âpenas 3 unidades museológicas afir;rlrarzlr, desenvolver Acçõa dc Smsibiü4ação /
Ca@anhas orientadas pÀÍa a, comunidade e colabaro qz adiüidadar - vindimas, desfolhadas, Ínagusto, fesbs

tradicionais, etc. - orgartbzús pormerrbros ou grupos da comunidade.

Relativamente ao interesse dcmonsmdo por mcrnbros ou grupos da comunidade nas actividades

organtzaÃas pelas unidades museológicas verificamos que em 3 esse interesse é alto e inclusive

participam na elabomção do progràma anual de actividades. Em 6 e 2 unidades museológicas esse

interesse é médio e baixo e, consequentemeote, os membros ou grupos da comunidade não participam

na elaborzção do progrmv, anual de actividades.

Quanto à investigação as 11 unidade museológicas declamram desenvolver esta actividade, das

quais 9 afirmaram tu a colzbon$o de outras entidades e técnicos - Universidades, Associações Locais,

jovens do programa OTI. Esagi:irios, etc. - e nas resaÍrtes 2 esta aaividade é desenvolvida por outra

entidade, que mediante protocolo colabora inclusive na geüo. De salienar que 6 unidades museológicas

beneficiam dzcolabora$a de mernbros ougnrpos da comunidade nesaactividade, ao nível das doações

de peçzs e partilha de informações, experiências e saber-fazer.
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Em relação à tutelaverifica-se que das 3 unidades museológicas que regisarrl um alto interesse de

membros ou gnrpos da comunidade nas strzs actividades,2 t&n tutela dz ÂdminisWàçãa Local e 1 dos

Privados. Das 6 unidades museológicas que beneficiam da colabora$o de msnbros ou grupos da

comunidade na investigação, 3 t&n hrtela da Âdministração hcal e 3 dos Privados.

zl&.FORIUAçÃO

Em relação à formação dos recursos humanos consaa-se que 8 unidades museológicas afirmam

proporcionar uÍna formarin contínua, das qrrit 6 otgànizarr. alguns

Encontros/Workshops/Conferências /JomaÁas paa os seus recursos humanos e de outÍzs entidades e

desus 3 organbzm inclusive sessôes de sensibilização e de esclarecimento para os seus recursos

humanos epxamernbros e grupos da comunidade.

Qganto à tuteh das I unidades museológicas, 5 têm ttrteh du AdÍninistação Lr,cú 2 dos

Privados e 1 da Âdministração Central. Das 3 unidades museológicas que, como citado anteriormente.

organizam sessões de sensibiliza{ao e de esclarecimento, 2 têrn hrtela da Âdministzçáo l-ocal e 1 da

Administração Central.

21 S. REI-AÇÃO mM O p$ERIOR I DMJLGAÉO

Relativamente aos visiuntes / fruidores das unidades museológicas que integram a amostra

consata-se que em nenhuma se verifica umt ltrtaioria oriunda da rqião onde estão integradas as

unidades museológicas, ou seia os visiantes / fruidores são oriundos de outras regiões do pú e

estrangeiro. Em 4 e 7 unidades museológicas verifica-se uma rrraior afluência de grupos escolares e de

turistas estrançiros, respectivamente.

No que concerne àdwulgação todas as unidades museológicas andúsaús confirmam autiüzação

de desdobráveiso folhetos e @fletos sobre o(s) núcleo(s) e/ou eryosições perrrranentes e temporárias. Â

pzfu_dzintemetéutliz-aÃapor9 unidades museológicas Varzrumldivulgadao mais universúdas qris 4

têm página dz intmtet própria Âs @Eeaçb de caÀz mais científico são ediadas por 7 unidades

museológicas e os artigos e noticias na imprensa escrih são meios de divulgaão utilizados por I
unidades museológicas. O rádio é utilizado por 3 unidades museológicas para divulgação das suas

actividades e a televisâo por apenas 1.

Contudo, amuoindas unidades museológicas confirma qge a divulgação é mais aaina e de canz

permanente na rqjão onde es6o insctidas e mais aporâdica e pontual quanto à d$ngação por todo o

território nacional e no estrangeiro (a excep@o é apágna da intemell.
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21 .1A. DIFICULDADES / PERSPECTIVqS

Quanto às dificuldacles mais pertinentes foram aponadas por 9 unidades museológicas a gutiio

fut rccunos ltananorrifinaamiros e fur iartalaçõa, pr 6 a xcarrcqà ptsoal qcaüfimdo e por 5 a nuesidafu de na* e

nelltmfarnação na árva da nuseolagia / nuseogmfa Os pmbbnar cvm aP;.a de erpaço e de d.onatiws foram

aponados por 3 unidades museológicas e por 2 os oryozmÍaàr e erbtfrrais. Â necessidade de naàr pusoal

uolunhirio para o funcionamento da institrição é sentida por 2 unidades museológicas.

Relativamente â as 11 unidades museológicâs pretendem

desenvolver actividades que divulguem e dinamizem a instiuição e a rqfio e, principalmente, ú:zr,arrr

mais visiantes / fruidores. O detmwbimento pbno dos ?bnw e dc aniüdadts e a @ruuafio d.o

Prugrama Museohgin e dc Ácção e Aninaçiio Sacial pela trtela foi aponudo Wr 2 unidades museológicas,

respectivamente. Â obcn@ & mai^rfirancimentot paw a gestfu da ;raríitru@ e mureaüqação dc PdlirÍflírrio in sita

foi perspectivado por 3 unidades museológiczs enquanto a arpüzção dar instalações, a aquisição de nowt

irutóaeis e prucefur a ohras fu bmfrciaçao do e@cio sefu íoam aponadas por 4 unidades museológiczs. Manter e

rcütaüqar a "üda" da contmidadc é o obfectivo de 3 unidades museológicas.

22. D(AME SEGUNM OS NDNAMRES DEAN!\USE

Em consonância com a canrúerização geral efectuada à unidades museológicas e segundo os

indiczdores de anáIise supracitados consata-se que das unidades musmlógicas analisr.las 5 reúnem as

caracteúticas de um verdadeiro ecomuieu - Museu daCasa Grande; Ecomuseu de Barroso; Ecomuseu

do Rancho Folclórico de Torredei@ Museu do Casal de Monre Redondo; Museu de Mértola

O Museu do Douro, o Museu de Yila Fratca do Campo, o Ecomuseu Municipal do Seixal e o

Museu de Comuniüde ü Ribcira Grandc têm apenas um indicador negativo, Partictpação Acava da

Comunidade e Ges6o Comparticipad4 respectivamente. O Parque Ârqueológico de Vale do Côa

apresenta estes dois indicadores nq'ativos.

De salientar o resulado obtido pelo Ecomuseu lMadnha da Troncalhada qge tem 4 indicadores

-^-r.:-^^ 'Í^-i,tA-^ E^^^-^ l^ I»^ç-A-..:^. Tr^*l-:-^-ã^ À^..:* I^ í-^-,.-:l^.l^. í-^^+7ne{Ia.IIvOS - ieÍrlTUno COmU F.spztU Oe l(eÍeÍtrtciã tâÍEi-]I/df,ZU .r-l,LItVZ UZ \-OÍDtlÍttGâfiel i.reSIâO

Comoarticioada: Intemreucão do Parrimónio de Tioo Holístico e Intsdisciolinar. ConcludenteÍÍrente,

apesar de se denominar ec(mrr$eu esa unidade museológica não corresponde de todo ao conceito pabela

IID.
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TÂBEIá.III

LEGEND& T'E'R - Território comg lspaço de Referênci+ R-I.C./T. - Representação Identitrárà de tnna comunidade e/ou deum Temit6ri<r Pá'c - PâÍticiPação Âctiva da c"--rdr*- c:l:"c1â" c;ryrdõ;dq LPJLL - IeÍpÍEbSo do p*imônio de Tryo ltrolístico ehetdisciplimq c'P'iz§b-cnn§gÍ.f. do Poimónio rblarcc-E -coscettÉd;. dop"*çao.o- Fqr;Ít-des Ircâis, R*ionÀis, Nacionâi§.

De acordo com a§ informaçôes recolhidas e analisadas consbaÍnos que das 5 unidades
museológicas que reúnem todas as caÍacteÍírticas de um verdadeiro ecomuserà 2 t&n tutela da
Administração rtral - Ecomuseu de Baroso; Mrseu de Mértoh - e as resaÍrtes 3 têm trtela de
Privados - Museu da Casa Grande; Ecomuseu do Rancho Folclórico de Torredei@ Museu do Casal de
Monte Redondo. Quanto à sa ab$o I foi olrrdano intsvalo temporal lg7+lg7g - Ecomuseu do
Rancho Folclórico de Torredeib, - e 2 no intwalo teÍnporal 1g80-1989 - l\{usan do Casal de Monte
Redondo; Museu de Mértola Nos intervalos tempomis lggut99g e 2(80-.2006 foram criadas duas
unidades museológicas, Museu üC-asaGrande e Ecomuseu de Baroso, respectivamente.

Das resbntes e*periências ecomuseológicas salientamos que 3 têm tutela da Âdminis tuçáolocal
- Ecomuseu MuniciPal do Seixal; Museu de Yita Franca do Canpo; Museu de Comunidade da Ribeira
Grande -, I tem tutela de Privados - Museu do Douro - e 1 rern turela da Adminisrz$o Central -
Parqre Ârqueológico de Vale do Côa

Relativamente à sua úta{i^o 3 foram criadas no interyalo ternporal 1980-19g9 - Ecomuseu
Municipal do Seixa[ Muser.r de Vila Flrz,ncz,do Campo; Mtrsetr de Comunidade da Ribeira Gande - e 2



A Tcomuseofogía em ?ortugaf - exye'ríéncías e yersyectívas

foram criadas no intervalo tempoml lgg0-1»g - Museu do Douro; Parçe Ârqueológico de Vale do

Côa-

No que concerne ao Ecomuseu Marinha da Troncalhada coffitah-se que este tem hrtela da

Âdministmção Local e foi criado no intervalo temporal l»0-1999.

3. REFT"B(ÔES E CONSIDERAÇÔES

Patenteia-se ern Portr-rgal uma clara deficiência de estudos de levanamento e can*etização do

p,,1,o1671Í1p museológico nacional. Tal só foi parcialmerrte colmaízdo após o Inqr"rérito aos Museus em

Port,gal efectuado pelo OÂC e IPM. Contrdo, ãlto os 6ürdos anteriore efecnrados pelo OÂC e INE

assim como o supramencionado e que culminou no Panorama Museológico em Portugal (2000-2003),

são müto gureralisus.

Nenhum dos estgdos efectuados pelas entidades competentes mencionou atpologaecomuseu e

a m2,on4 senão a totalidade dos museus desa tipologia, é comummente incluída na tipologia museus

polinucleados, ignorando-se assim as canruerísticas que os distinguern

partindo de uma base generalisb e sem pontos de apoio revelou-se extremaÍnente dificil

pesqnisar e encontraÍ os ecomr,seus porhrgueses, principalmente, Porque aÍrtdrca base de dados que nos

fas,11ta maior informação sobre os museus em Portrgal é z dt RPÀ[, que se refere apenali e só aos

museus da rede.

Como am21oirados museus municipais e locais rrdo faz.enParE da RPM e coÍno amaior parte

das auurquias ou não dispõe de pâg1na ü iúemet ou quando di"põ. encoÍrtrzÍn-se dqaaudizzdas ou

configuradas de forma múto pouco práiqdificultando a pesquls4 o levanbÍnento efectuado revelou-

se deveras compücado e incompleto. Tal dificrrldade deve-se inclusive ao fafro de que a cultura g

consequentemente, os museus são renq'ados para um segundo plano na elaboração das paginas da

intunet dasautarqgias e anformaSa disponibitizada é maioriuriarnente defrcrtáia"

Outro dos problemas enconmdos foi a dificuldade de aplicação do conceito de ecomuseu, a

nível naciona! que decorre das especificidades do próprio conceito, assim como da viulidade verificadz

naaracultural e mais especificamente na museologia com a útaÇaa de um númso cadavez maior de

..rnuseus" e a impoúncia potúaca dada ao sector. Tais dificuldades ori5,inúzm a utilização de uma

expressão mais vaga e genemlisa "unidade musmlógica" parzo traaÍnento da amostra. De salientar que,

como um dos obiectivos propostos era a pesqgisa de ecomuseus no ydnorlarnzn museológico nacional

não seria correcto utilizar apalavzecomuseu dumnte a análise.

Â implemorqçío do çestiorrário ztrravés das entrevistas aos responsáveis e/ou animadores d's

unidades museológicas revelou-se-nos apriori a melhor solu$o pan extár e assimilar as informações

fl
1
/
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necessárias ao trabmento da aÍnostra. Contudo, a 6cassa informação disponÍvel sobre a maioria das

unidades museológicas visiudas e a falade tempo, atiadr.a um módico orçamento, dificuluram todo o

processo de recolha de informações.

As visius foram efectgadas às unidades museológicas em funcionaÍnento - com excepção do

Museu de Méttola e do Ecomuseu Municipal do Seixal - e L algumas eÍn Proiecto e intenção de

proiectots'. Ftsas revdarztn-se, efll alguns cÍtsos, a tmia Eorrna de eschrecer dúvidas levarradas durante

o processo de selecção. Tais &ffidas, esclarecidas apenas aquando rlas visitzs, levaram à exclusão de duas

unidades museológicas, o Ecomuseu do Zezfie e o Ecomuszu da S€rm da Lousã / Museu Etnográfico

Dr. I-ousã Henriques, a primeira por não preencher os critérios de selecção e a segunda por falta de

elementost3z. Contribuírarq , Wrelqar o Museu Municipal de Yale de Cambr4 zpesar de

aberto ao púbüco, paÍa ogrupo das unidades museológicas Em Intanção de Proiecto por este aPresenbr

a intenção de d;a6gat a srra acdto ao levanbmento do património concelhio com a participação dz

popula@o (a técnica responsável iá desenvolve algumas actividades neste âmbito mas muito esporádicas

devido à fata de tempo) e a atrrbicionaÍ unta estruuÍa dacenmliza& e dispersa por todo o seu

território, com predomínio da preserv-ação do patrimório in situ numaclam alusão à noção de ecomuseu.

Optou-se por ralizx mais duas visius a duas unidades museológicas, o Museu de S. Jorge e o

Museu de LagoaNo primeiro caso foi efectuada a üsia com o intuito de tenbr perceber se o Museu de

S.Jorge parrrapade alguÍna Forrrr-rrarriaslo do Ecomuseu de S.Jory e se este farÍco es,tâ intimamente

ti8ado à sua nova dinâmica A visia e entrevista à sua directora Virgínia Neto, revelou que o museu não

esú envolvido na anaçâo do ecomuseu nem está interessado em se envolver'

No segundo çÀso ^ 
visia foi recomendada pelo Professor Rui de Sousa Marths porque a

Universidade dos Âçores e, mais propinm«rte, o Centro de Esttrdos Etnológicos do Deparamento de

Históna Filosofia e Ciências Sociais participaram rraoiaso do Museu de I-agoa. Âchralmente aCàtnara

Municipal de 1-agoa na pessoa do Sr. Veeador Roberto de Medeiros, esá a desenvolver um trabalho

extraordinário de dinamização da profusão de bonecreiro e de divulgação dos presépios de I'agoa e

respectiva Fârblircade cerâmica, com a paficr7a$ãa entusiasmada da comunidade- Contudo e apesar desta

dinâmica verificou-sg com a visia aos três núcleos do museu, Os Presryios e a Profissão de Bonecreiro,

Tanoanae Tenda de Ferreiror <lue a grande aaividade e impulso da aubrquia não inclü todos os núcleos

ou sei4 é apuras dirigido à cotec@ de presepios eàroiitrtliza@ da profissão de bonecreiro.l33

131 r{s rmidâdes musecüógicm visitads fom: Ecmuseu daZ,fuq Econmqr dâ S€ÍÍa da tousã/ Mu*u Etnográfico }..!*tã
Henriques; Museu do Dorio; Paque arquedogico de Vele do @, Mrxen da Cca Gtmdc Ecomseu de Bmco; Bçsmusgu lvÍqÍinha dâ

Tonci[,"i"; Ecomrseg do-R-Íto 1rAcfAcã rlle Tore&ita À,Itrsco do C6al de ]ímre Rerlondo; ]Iu§eu de Vila Frmca ilo C,ampo;

Muse' de I4goa ê Mgqel - Açores); Museu de Co--idde da Ribeira GÍmdq Musen IÚuricipal & Plnhld;, Muso EtnográÊco /
Ecomuseq de l!firmdado C*v.;-g.ár."" de S.JoqeeMuseu de SJo'gqMüs€uMrmicipaldeVale & CmÉ'ra
ú2 §2tisotm,ss que aqumdo da vista ao Ecmrseu ai s.o, a" r.o*4-"a" """ 

foi pemitirio fzer s entÍevistâ ao seu rcsPonsávelqel-o Sue

deixmos "o- " p-p.1" o qgestimário pm ser greenúirlo e euviado por cmio. Tal nfu ec(mteúeu P.lo qu" foi necessário excluir esta

uidade mrseologica do mso, porfalta dee{emenr.s.
133 pÍoiecro ü 

^&.,n"A" 
». iã"a eAr*ar Peílo Gspn ry "tu fri deseuvolrido na otalidad,e porque a art.rçia ile l4goa aliqP€n§ür

os selul serviços e, coÊsequeoteüatq a aiuda da Uniresídade do§ ÁpÍes'

:/
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as inforrnações necessárias ao tratamento da amostra e elaboração do censo fotal;.'

nas fichas de qrestionário. Das infomrações pretendidas consaamos que 2s
e

mais dificeis de obter foram as refersrtes aoP.rograrrr Museológico e ao Plano de Âcção e Anima@o

Cultural, por a grande maioria das unidzdes museológicas não disporem de tais documentos. Este facto

contribüu paÍa a exclusão destes dois grupos de questões da atálise. Âs questões do grupo VII -

Dificuldades / Perspectivas Íorarnrespondidas dc uma fonrna muito ga:rerzdisü." o que condicionou a

análise do mesmo, e as do subgrupo TRecursos Financeiros não foram respondidas pela toulidade das

unidades museológicas, o que levou à sua exclusãa daarrálise.

Â relação das unidades museológicas com o exterior não pôde ser çantificada por algumas não

disporem de registo de errruzdt dos úiante/fnridores nem plâno anual de div-.rlgação d*s sux

actividades.

No que concerne às dificuldades sentidas e às perspectivas a médio e longo prazo as respostas

foram muito vagas pelo que foi necssáÍio compa&r as respostas daüzr com a aÍálise ao local âquando

da visita

Na visita ao Museu da Casa Grande e ao Ecomuseu do Rancho Folclórico de Torredeit4

tivemos a percepção e a provâ visível de que foram e continuam a ser o motor de desenvolvimento da

comunidade.

Face ao exposto e observado neste capítrlo qganto à caraúenzação geral das unidades

museológicas comprovamos o seguinte:

/ Â maioria foi siaÀa no intervalo ternporal 1980-1989 e com a yanc:rpz.{;ào arljva dz

comunidade. Contudo todas as unidades museológiczs em funcionaÍnento contam e/ou

coÍraraÍn com a participa@o da comunidade na sua a'nçÃo e/ou ges6o ef ort organizaçào

das actiüdades.

{ Ar q,r. foram criadas nos intervalos ternporais 197+1979 e 1980-1989 apresentam uma

participação mais passiva da comunidade nas actividades que desenvolvem- Âs excepções

são as criadas e geridas por particulares, associações e fundações, as quais aPresentam tuna

grande participação da comunidade nas actividades e, coÍrsecluenteÍnente, na ges6o.

/ Com o terriório como espaço de asfio todas possuern núcleos museológicos e/ou sítios

arqgeológicos e/ou unidades etnográficas visiáveis. Este íacto contribú para qr"re os bens

predominantes nos seur acervos seiarn os bens etnográficos e arçeológicos localizados

matorrtz,namente ao ar liwe.

{ A formação dos recursos humanos das unidades museológicas é maioriariamente solicitzda

pelo proprio e deserrvolvida por outras entidades conü,rdo, verifica-se que 3 organizm

acções de sensibilização e de esclarecimento panacomunidade e seusi recunios hurnanos.

Em relação ao exaÍne segundo os indicadores de análise corroboramos que:
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1. O Museu do Douro;

Apreseng um único indicador ngativo, a Paticipação Âctiva da Comunidade. O apoio

presado pela Âssocia$o dos Âmigos do Museu do Douro contribui PaÍa que a comunidade

participe cada vez mais nas actividades do museu, mas devido à fase de arranque em que o

museu se ercontra achralmqlte d parlayaão 
^Ídarazrc- 

é visível. Contudo, Proiecta-se Para o

fu1;ro uma partcipação mats arlJiva da comunidade ao nível ü erzção e gesüo de pequenos

núcleos museológicos e da de eventos e actividades assim como a cnaçáo de uma

rede de núcleos museológicos, dos quais alguns iá se encontram ern proiecto.

2. O Parque Arqueológico de Yale do Côa;

Revelou dois indicadores negativos, Participação Âctiva da Comunidade e Gesdo

Comparticipada o qual se deve à polérnica güzda em tomo da sua 6t {aa e ao fafio de ter sido

criado pela administação cenml contrz a vonade da comunidade. Contudo, actualmente a

Direcção do Parque es;tá a inverter t sitn$o com a oÍgurú?,úa de actiüdades direccionadas

paÍa a comunidade local e a requercr a $n pzrticiyação ern afo actividades. Quanto à sua gesáo,

continuará a depender da administração central.

Devido ao sistema de üsitas - condicionado a urn número reduzido de visiantes,

acompanhados por um monitor e com o acesso aos locais de visia a só ser possível em viaturas

4)f.4 - colabom activamente com o Museu ú Casz Grande m arnata$o das visiUs 2 grandes

grupos.

3. O Museu da Casa Grandei

Não apresenta nenhum indicador rrgrairo.@ntrdo, a panapa{aa da população revela-se

mais passiva qtre no passado e mais pontua[ ou seia, verifica-se aquando ü oryNúzação de

actividades que requerem a sua participação tzis como, vindiÍnas, escavações arqgeológicas,

campanhas de arrgàÍt 60 de peças yan o museu, ete Está rampliar o seu território de acSo aos

concelhos limítrofes, como o concelho de Med4 onde está actualmente a desenvolver proiectos

de investigação arqueológica

4. O Ecomuseu de Barroso;

Foi criado recentemente e ainda se encontra nurna fase de implemenação no território e de

sensibilização da população contudo, consegue correponda à toalidade dos indicadores. A

médio e longo pozo pretende zÍnpllurr o seu teninírio de acção aos concelhos integrados nas

Terras de Barroso.

5. Ecomuseu Marinha da Troncalhada;

Âpresenta quato indicadores ngativos Terriório como Espaço de Referência Parnapação

Âctiva da Comunidade- Gesáo Comparticipada e Interpreação do Património de Tipo Holístico

e Interdisciplinar. Foi criado com a VaÍacra{ao da comunidade de marenotos, soüciada por
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duas estagiárias do Curso de Pós-gmduação em Museologsa da Universidade do Porto que

desenvolveram o proiecto.

Limia-se ao espaço da Marinha da Troncalhad4 não conb com a panicipacão da comunidade

e a interpretação do património é monodisciplinar. Quanto à ges6o é efectuada pelo município

de Âveiro, ou seia não-comparticipada-

6. Ecomuseu do Rancho Foldórico de Torredeita;

Corresponde à toalidade dos indicadores de arálise e embom a sua criação remonte a 1978

está em consante prolificação. Foi iniciado pelo Rancho Folclórico e é gerido pela Fundação

Joaçim dos Santos, qge ampliou a sua acção à :íreas da Âcção Social, Educação e Ciência

contribuindo assim Vara o desenvolvimento da comunidade onde está inserida-

7. Museu do Casal de Monte Redondo;

Não apresanb nenhum indicador negativo mas está a atravessar uma fase mzis inactivz em

rclação à organbação de actividades e, consequentemsltg à partapryão da comunidade. Este

facto deve-se principalmente ao Frarco orçaÍnento que a institr"rição possui anualmente pata a sua,

gestão (depende de donativos dos empresários locais e dos seus associados).

Contudo, podernos coÍnprovar que a comunidade adere à iniciativas do museu qgando nos

informaram que se disponibilzaram a colaborar e participar na elaboração da actual exposição

intitulada "Cestl§ da puotidimo'(um levanarnento fotográfico alusivo às actividades profusionais

que represenbína Vila de Monte Redondo) e que compareaeÍam Íra sua inauguraçao mais de

duzenus pessoãi.

8. Museu de Mértola;

Corresponde à toalirlde dos indicadores rruu, os trâmites da sua gesáo ainda não foram

bem definidos o que condiciona o seu funcionanento e financiamento. Ou seia, como é

constiturído por diversos núcleos, pcteÍrça de outras instinriçõe, a taÍela necessita assinar

parcerias e protocolos com essas instituições - CÂM; SCMM; Diocese de Beja e respectiva

pzrrôqrurr. de Mértolq IPPÂ&, COTM; EC+SÀ/[, ÂDPM - paÍa garântiÍ o seu normal

funcionamento e uÍna gesáo assertiva

9. Ecomuseu Municipal do Seixal;,

Âcusou um indicador neg'ativo, Ges6o Comparticipada- Relativamente àges6o e visto que o

ecomuseu é tutelado pela Âdministu$o locd, não é comyamayada-

É considerado o primeiro ecomuseu nacional (pelo menos o primeiro que adoptou essâ

denominação) com uÍn2 antiguidade considerávef mais propriamante 25 anos de e*isÉnci4 uma

projecção nacional e internacional inigualável e um desenvolvimento extensivo a praticamente

todas as fuas do património cultural e natural Neste esÍrdo revelou ser a unidade museológic4
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de Âdministração Local, com o maior número de frrncionários e de núcleos e consequentemente

com ulIur estrutuÍa demasiado e

10. Museu de Yila Frane do CamPo;

Revelou um indicador negativo, Participação Activa da Comrmidade, porcpe a parnctpaçáo

da comunidade nas actividades do museu é müto esporádica e pontrd. Conhrdo, membros da

comunidzde participam e são responsáveis pela ges6o e ÍnanuffiIção de diversos núcleos do

museu.

11. Museu de Comunidade da Ribeira Grande5

Acusou um indicador nrytivo, Ges6o Comparticipada É um museu com tutela e gesúo da

AdministraçáoIÃca\ ou seia a gesáo é não comparticipada

Teve na sua génese uma Casa da Cultura que dinamizou e incentivou a pariapaçào ü
comunidade nas diversas iniciativas e acções çe desenvolveu - apoiou a iniciativa local na

cnaso de pequenas emlxesas, revitalizou o úe:laraúo e as tradições, pÍromoveu a preservação do

património, etc. De salienar ilue, os resquícios dessa ac@o iunto da comunidade ainda são

üsíveis na actividade do museu.

Das unidades museológicas analisadas apurãnos que 5 correspondeÍn ern pluro à noção de

ecomuseu e das resantes ó apenas 1 reselou não ser uma experiência ecomuseolôg1c4 devido ao grande

número de indicadores de análise negativos.

Em terÍnos globais podcemos afiÍrr;,aÍ que, ryex;ar das adversidades, as experiências

ecomuseológicas em Porh-rgal proliíeraram graps à dinâmica dâ Âdministração Local e de algumas

associações e, decisivamente, são em número considerável. Âssrrg poderemos concluir da arváÀise à

arnostra (20 UM) que a maioú das unidades museo(gicas tem gm6o local autárquica (11UM) e

revelarrL consequentemeÍrte, o indicador Ges6o C-omparticipada nçgativo, salvo raras excepções. Face

ao exposto arriscar-nos-íamos a afirmzr que a gestão não comparticipad^ é uÍrur consequência da

aüpafio da noção de ecornusetr à re'alidadc sociaf polútica e cr.rltural de Portrgal ou seia, a nossa

história revela Ípe o associativismo só foi desenvotvido após o 25 de Abril de 1974 e que apesar de se

revelar, logo apos a revolução, com uma puiança inigualávellu arulidade revelou-se cnrel e com fala de

meios para sobreviverem amzuroàa das associações ficaram inactivas e/ou simplesmente foram ortintas.

1e Nos dois anm a squir à rwofuçb gmharm força e ex1rtessão cíyica c üovimÊobs com obiecticos {s mim"çb cultrral or de
pesquisa e recolh4 através de acçôes de scúSAizâção. Destes movimemm podeoos rkstacat x C-azpaúas e Dbwzirya &brd eAqfu
&tia, m.797+75 promovidas pelo Movimoto dc Foça ÂÍmadas, o Plano & Tmbalbo e C,ubtm, inserido to Swip &tia futudantil e
üderado por lúchel Giacometti m 1975. (CAMACIIq 1999, p,p. 6&75)
De 1978 a 19E3 suryju um fore ,novimfüo asciativo & de&sa do pmimfnf qre rmalmtnrc se pode .lesrg.r c,txrx) rrne -erçilosib
patrimomial», oria dinâmica teve rPaseot4b ingimcimal dâdâ pelo Est do dsr'es da (4arba Nacioulpaz a D{esz do

Pdtirvór1io. Movimento rcsponsávd pdâ cdeçfu de iÍrimm âssciáç,õ€s, pela elizasão de enconos pefo apolo e
reconhecimeoto dos poderes públicos e pda qrercussão na cmmicação sciât (CAMÀCHO; 1999, p. 7)
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Salienamos, que a lisa de unidades museológicas paaa o ceÍulo não corresponde ao númmo

efectivo de ecomuseus portugueses nem nada que se assemelhe, é 4enas umz amostrà Tal ndaga$o, o

(devanuÍnento do panoÍzrÍna ecomuseológico nacionó>, arÍÀanão foi efecnmda-

il -o§ ffi EA rEGtSÁÇÃO 1\|AC|CB\IA|- AUE RH,AÇÃO?

Na ausência de legislação nacional específica sobre ecomuseusi optou-se por aprestrlur neste

capítulo urna anrílise evoludva à l%islação sobre cultural, patrirnónio natural e mr.§eus.

R:ezhzzr esta análise separadamente deve-se ao fato de os patrimónios cultrral e nanrral e os muserxi em

Portugal se encontrarem sob ges6o e supervisão de entidades divenas provocando, na maioria das

vezes, uma dicotomia e distorção de conceitos que na pránca "intefercn nagestrio fuparimtíniopma alzn da

sua hea pnipria de nrponsabilidadet.'n5

1. r.EGrSrâÇAO SOBRE PATR|MÓNIO CULTURAL

A primeira abordagem legislativa ao património cultural remonb a 1932 com o Decreto

n."20985, de 7 de Março, que legislou sobre a protecSo, restauro, reintqração, classificação e

conservação dos monumentos. Neste decreto lqislou-se sobre o <<património», mais propriamente

património histórico, arqgeológico e artístico, sern que fosse explanada uma definição do conceito de

património, definiu-se a classificação dos imóveis em duas catqorias - Monumento Nacional; Imóvel

de Interesse Riblico - e os tennos ú. sa protecção,conservação, teintqnção e dienação.

Â noção de património implícia neste diploma ilusra a êpocq do «culto aos monumentos) de

inegável valor histórico e definidores da iderrtidade nacional de um Pú, em que foi redigido e aprovado.

Estava subentendido , ia "mt?a noção nmrid" e ta pàmaz-ia dos "nnceitos bisúiricos e estétint", que enaltecia

"unjuíqo dc wlor que fiúaaa dc subbnbm a @fucia da obw no fusmwlainento da bàrtólin e da atc".t%

No gue conceme àntqnção dos imóveis classificados na $.tatrrvolvurte, foi definido que toda

a obrz de recuperação, edificação e alienação de imóveis "que distem mefios de 50 metros fu qualqun iruóael

clastficado como monumsnto nacional" frcxasuieia àpaÍeceÍ Íavoráwel do Conselho Superior de Belas Ârtes,

assim como frcavam suieias a cpropiação "qruirqtr a*rtrwções ot in:talayiet que pfiudiqaen a baa

13s RART{T{ Filipe Thermdo, MÂSCARENIIAS, Jcé Mamd e (Nü4, Ptesuado a Msz&riz do Tenibtio. O Pary &lhnat de
TumgdValwde, C-entro «le Esnrdos d,e Eccsistemas Mediterrâoicc, Uoiveaiihde de Évon Ébara"p.D^
136 MORÂLES, ÂIftedoJ. O99q, Pdtirvonil CoL Conocs el Árte, Historia 16 - Informscion e Histotiq S.L., Maddd, p. 9.
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mnscnnção dns monumrntos, oíendan ou desütuerz o sea taucterístim, dennv da ryna de pmteeçãofixada pma cada um

dts inówis tlassficados ".

Estes imóveis constituíam o único garrimónio nacional recenseado" proçgido, classificado e

sufeito a obras de conservação e reintegra$o por parte do Esado, ficando todos os outros tipos de

património legalmente desprotegidos.

Com o recenseaÍnena naciond. do ya*:lrrrônio chssificado foi sentida pelas autoridzdes

competentes a insuficiência desta classificação o que originou a rcdacçío e aprovação, em 11 de Junho

de 1949, da[-etr-"?-032-Iei do valor concelhio-

Neste diploma a classificação do património nacional Passou a ter mais uma categoria - valor

concelhio - e z englobar mais um tipo de património - o património paisagístico. Âs auarquias

passaÍam a ter mais competências e responsabiüdades no que concerne à dassificação, Protecção e

conservação do patrimónioz "inrumbe ,àr afuzaras nunicipa*, ainda que niio tmhan tomafu a iniciatiaa da

classficEtio, auxilim o Estada na pruncção e ui§lfucin dos elementos ou co$untos ruferidas (...), inforrtanda o

Minàçterio da Edacação Nacionat de quatquer rirn que posa contr a io@dnd, dor mesmu e de tufu o nais que lbes

parccer mnwniente Para esse ofrediw".

Entre 1949 e 1976 cotstaa-se tuna l^§rn na produ$o lqislativa referente ao património

cultural, dificilmente colmaada pelas sucessivas alterações, modificação e reaiustes ao Decreto n."20985

e à Lei n."2032.

F;6,1976 foi aprovado em Conselho de Ministros o Decreto-ki nill6"..BlTÇ de 9 de Fevereiro.

Âpesar do reconhecimento por parte do Esado da necessidade urgente de uma reFormulação profunda

da legislação específica vigente foi 4enas revisto o Ârtigo 44o do Decreto n."20985, de 7 de Março de

lg32,refererrte às obras aef«,tnr pelos proprietários e usuários dos imóveis classificados. Este diploma

introduziu as noções de <<v"alor patrimoniab e de çatrimónio arquitectónico», rnas condnuou sem

definir o conceito de património.

Âpesar da profusão legislativa nacional verificada após o 25 de Âbril de 19"74, no campo do

património culturat o corpo iuídico dz Frzrco. Contudo, a reflexãa des,enrcaÃrzÀz pelos documentos

intemacionais, como carhs, conven@es e recomandações redigidas pela LINESCO,ICOÀIICOMOS e

Conselho da Europ4 a introdução de novos conceitos e as acções de defesa do património iniciadas

pelos movimentos associztivos, assim como a necessidade do EsUdo Portuguê§ de assinar a Conamção

?aru a Salwguarfu do Parimínio fu Etwpa contnbuíram Varz_ a reforrrlt;dafío ülegislação

nacional sobre o património cultural e acelem.am a redacção e aprovação da Lei n."13f 85, de 6 deJulho

- Lei de Bases do Património Cultural Pornrguês.l37

137 Q{I\&{CHO, Maria Clara de Fmyão (199), Psrou@ Msseotqúil e @uw fu ltútws Mnitipais daÁna túettplitaa di lÀboa 1974-90'

Dissertação de Mesnado em Museolryja e Paffiq Udvemidade Nova de Lisboa, Lisbo, p. 19.
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Este diploma introduziu a noção de çatrimónio culturab intedigada com 2s noções de

(gemunênci», de r<identidado da cultura porhrguea e de «temporali&do: "opúrimiínio mhuralpa*uguêt

é nnstituídn por ndos os bsas rna$iaàr e irzderiaír qile,lelo seu rcanbailo ualorpnfuio, datmt ser mnsidtradns como

de intmsse rvleaantepara apmzanência e idcntidade da mta'rupaxuguaa draaés da tumPo".

Â preservação, defesa, valoiza$o, dignificaÉo e 6uição do parrimónio crrltural eratrÍn "üruito e

fuwr fu tofus cidafus" e a prot«@o,, conseração, valonzação e estudo uma «obrigação do Estado»,

através do Ministério da Cultura, mais concreamente, do IPPC, palraa quzl este diploma definiu corno

instnrmentos de intervenção o levanumento, o registo e a classificafao. Oficializou o papel

desempurhado pelas ÂDPs na defes4 conservação e conhecimento do património cultural concedendo-

lhes "assento no nnselho conçubiw do IWC'.

O diploma determinou úd, qo* à sernelhanp do corpo iuídico anftrior, "aprutecção bgd fus

bens mdaiaiç que integram o pdrinónio mhrml assenta na class!ficação dos imóueis e das móaeis" e reconheceu que

os bens classificados poderiam ter valor locat rqiona\nasonal e intemacional dependendo o seu valor

directamente da entidade que procedia à classifrcação, ou sei4 os bens classificados directamente pelo

Ministério da Cultura correspondiam aos de valor nacional e intemacional" os classificados pelas

fusembleias Municipais correpondiam aos de valor local e os de valor rqional seriam os classificados

pelos órgãos das Regiões Âutónomas.

No que concerne à classificação dos <<bens imóvei» introduziu três tipologias - monumento;

confunto; sítio - e deterrninou que, ern torlas as classificações, deveria ser considsado o enquadramento

orgânico, natural ou construído do imóvel. Na defini$o das tipologias considerou rztonuruento como

obras de arquitectur4 cofiantos como agrupamentos arquitectónicos urbanos ou ruÍztis, tendo como

elementos característicos a unidadg a mtqflldto e o §eu interessg e úfrot como obras do homem ou

obras conjunUs do homern e dtnatxez4onde os elementos considerandos são o serem caracterísdcos,

homogénms, delimitáveis e de interesse.

Considerou como <<bens móvei» susceptíveis de classificação "os bms de signficado cultural que

rypresentem a expnssão ou o testemunbo da cria@o bum*na ou da ewb,tçfo da natnvaa ou da témica".

Em conformidade com o disposto na lgislafao anterior todo o bem cultural classificado

continuou a dispor de uma <e:on especial de protec$o» e a ser considerado um perímetro de 50 metros,

caso não fosse definida ápriori outro perímetro de protecção. Imediaarnsrte apôs a classificação de um

bem imóvel este diploma impunha nwr. pflMo de 180 dire, a elabonso do plano de sdvaguarda.

No qge conceme ao património imaerial cabia ao Estzdo 'prmoan o rcrpeita dot ualorcs gemis da

cultura e a d{esa dc identidafu e mqnória colediaapoúugues4Potegefldo anpaticub, os ualares fu integriladt, verdadc

e autoria dar obras fu mgenbo humano e todas as criEões mlh,rais, $an quais forcn as fornas e rueios por qae §e

?fl afl{€ §te?Ír e nrpai rya. "
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No artigo 44o deste diploma a protecção, conservação, valonzadro e teializafio do património

cultural e5;am "considemdas ohigúíriar no udenmtdo da tffiirhir e naplanfitação a níwl nacional, ngional e bml"

e ralçvaa imporúnciâ das acções de formação do pessoal especializado e a indusão nessas acções de

formação üs "temobgias traücionab quefalenpmte da herança cahttmlportuguesa".

O Esmdo reservava-se o dever de apoiar e promover *a@s edacaiuas @arys defommtm o interusse e

ryrpeia príbticv pelo pdrinónio aúuml, nao te$enunbo dc una mcmíria nleAiaa dúoido* dú ;funíidafu nacional" e

asseverava o direito de acção popular de defesa do património cultural çe assistia a qualquer cidadão e

ÂDP legalmente constituída

Neste diploma os deveres e competências das autarqgias foram alargados e contemplavart a

possibilidade de desencadmr os processos de classifica$o, a promoção da clzssificaçâo de bens sulttrrais

nas respectivas aras deinfluência e da eqpropriação dos bens móveis ou imóveis classificados, mediante

parecer favorâvel do IPPC.

De salienbr que, apesar do carár:rer inovador e da introdu@o no domínio iuídico nacional de

conceitos, teorias e princípios internacionalmente ac<ites, este diploma nrmca foi regulamenado como

previsto no seu artigO 61" assim como umbém nunca o foi o Decreto do Presidente da Repúbüca

t."5f 91, de 23 de Janeiro -Fratifrca a Conven$o VÀÍz a Salvaguarda do património Ârquitectónico da

Europa (Convenção de Granada), assinada em Granada a 3 de Outubro de 1985.

O facto de esa Lei nuncz ter sido rçgulamenada e de no seu artigo 6t ter revogado todz a

legislação spe a contrariãise (. ,qi esbva incluída a lqisla$o dos anos tti"a) contribuiu para o vmio

legal üvido em Portugal nos anos subsequentes, em que o património cultrral foi subiugado pelos

interesses económicos, com conseqpências nefasus.

EÃr- 1997, com a descobera das Gravuras do Yale do Côa forzrln lqgishdos casos e categcnas

especiais, o património arqueológico e suhaquático, e criada trilra nova forma iurídica de gestão e

frscahzação,, o IPÀ Os casos especiais, e como a lqislafao nacional esava lonç de coresponder à
suas especificidades patrimoniais G oi$".i^ imposhs após a classificação dos mesmos a Património

Mundial da UNESCO), forarn lqislados aravés de doc-umerração futídicz prôpna- é o caso do Parque

Ârqueológico do Vale do Côats e do Museu do DouroÚ'.

A detecção desas lacunas no coÍpo iuddico nacional levou à urgência de aprovar uma nova lei

do património cultural português. Assrn, a25 deMaio de 20ü) foi apresenada eaprotadz em Concelho

de Ministros a Proposa, de IÁ n.39/Y1il" e discutida e aprovada na rtssernbleia da Repúbüc4 em

Janeiro de 2001. Finalmente em 17 deJulho do mesmo ano foi aprovaüpela Assembleia da Repúbüca a

138 Institucionalizado erés dâ Resohçb do Cmdho de Àfiuism to42lg6 de 23 & Âbí1 De salieofÃ que rrmâ

estruttÍa coflro uÍn Pcque, seia ele aqueologico, culhrâl ou etnográÊco a6e tinha enquadramento lgal o que levou postaiormerete à

criação de lqjslação especíEca que <iEstabdce a foma de siação e gestfu dm pqrs arquedógicoo, o Decreto-I-ei n-ot3Ll2002, de ll
deMaio.
13e Criado atraies da I.ei o-"l?Slyl, & 2 rte Uezeobro, paa asseonha da Rqública com o obictivo de preservq valorizaa Plomover e

o-Y0/2006, de 23 de Mqo).
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pi n."107/2001, de 8 de Setembro -Iei do Património cultural, çe esabelece as bases da política e do

regime de protecção evaloi@o do património cultral'

O diploma continua a não definir o conceito de gatrimónio culturat

De acordo com o explanado no artigo f desrc diploma integram o património cultural

porh-lguês "não sií o co@unto fu bns ndeliais e inúsliaiç dz intcnsse mlÍural rcbaanÍe, maç twttbên, quandafor caro

üsso, os rvrpediws c1fltelos qte, pelo seu tdor de tertnzunbo, ?os§tíún nm aqueler ana rvlação int@wtatfua e

irforruatiua", "aqueles bms imdriais que cautitum ?amb erhr,ttütwflte§ d4 idcntidade e da meruória nlectiaa

portuguesas" e ainü "quaisquer ouhos bans qile aomo tal s{az consifurafus porforya de mnamçõa inturnacionais que

uinculerz o Estada Paxuguês, pelo merus paa os {eitos nelar prcuiú0s". Consbta ainda que como "6 fl,thffia

tmdicionat populm oa,rpa uma posição dc nlan na politim do Eítado e fui Regiões Aaúínomas sobe a pmtecção e

ualoriryção fupmimónio calfi,ral", deve constituir obiecto de lqislação prôpÁa-

Continua a definir como dever do Esado, das Regiões Âutónomas e das autarquias locais o

conhecimento, estudo, protecção, vatoiz,aÇao e divulgação do património cultural. Em relação às

au@rquias locais constittri especial dever "prurrotw e Eoiar o nnlncimento, a dfin e a wlorilação dos bms

imatniais mais tuprcserutdiws fur anunidafus rcspectiaar, inclainda os furios daç ninmiar étnicas que as integram".

Define 21; estruhüzls associativas de defesa do património cult.rral resenvando-lhes o direito de

participação e acção popular, de colaboração com a Âdministração púbüca em planos de acção

referentes à protecção e à vatonz.a$o do património cultral. Quanto à participação individual dos

cidadãos decrea que todos têm o direito "àÍnrição dos aafus e bms que integrant opdrimônio ruhtral, como

ruodo tle d.esmwlaimenn da pmonatidade atrutés da ruaüryção diltiltal" e o dever de preservar, defender,

conservar evalortz,ar o património cultural.

A protecção evaloriza@ do patrimónic cultural vfuam vivificara identidade cultuÍral comum da

Nação Porh.lgues4 promover o auÍnento do bern-esbr social e económico e o desenvolvimento regional

e local e defender a çalidade ambienal e gaisagística

Considera bens cultr.rrais os bens imateriais "as rcalidadts que, tmda ou não vtPorte rn coisas raówis ou

imówis, @rvsenten testenunbos etnogn{uos ou m@ológins nm aalm dz ciaüZafro ou de cahum corzt signficada pma

a identifufu e ruenfuia c0leclir,,ar" e bsrs materiais móveis e imóveis gue rePresenterrr testsnunho materizl

com valor de civilização ou de cultura No que conceÍne à categorias de bens materiais são mantidas,

para os bens imóveis, as definidas na ki *'73/85, ou sei4 (dnonutnento», «coniunto» e <aítio». Quznto

à clxsificação dos respectivos bens materiais são definidas três catgorias:

/ Interesse Nacional - bens com valor cultual de significado nacional;

/ Interesse Público - bens com valor cultrral de significado nacional rnas Pata o qual o

regime de protecção inerente à classificação se mostre desproporcionado;

/ Interesse Municipal -bsrs com valor culfirral de significado municipal.
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Para todos os bens classificados como de Interesse Nacional definiram-se duas designações:

(dnonulnento nastonab> gara burs imóveis e (cesouno nacionab para bens móveis.

FIá semelhançâ com o disposto na lgislação antsior todo o beÍn crilt ral classificado ou em vias

de classificação continuou a dispor de uma <crotra geral de protecção» de 50 metros, contados a pant

dos seus limites externos.

Para zssqurzr que o património crdtural imóvel se tome um elernento pomtciador da coerência

dos monumentos, conjtrntos e sítios que o integraÍq e da qualidade ambienul e paisagística cabe ao

Estado, às Regiões Âutónomas e às auurquias locais promover a aÃofro de p,rovid&rcias tendentes a

recupenr eviloàzat zonaÍi, centros hisóricos, e outros coniuntos urbanos, aldeias históricas, paisagens,

parques, jardins e outros elernentos natlÍais, arquitectónicos ou industriais intçgrados na paisagem.

Relativamente aos conjuntos e sítios ssí elzlcr:lradt l€islação especíÊca de desenvolvimsrto.

Â forma de protecção dos bens cultrais continua a ser determinada pela classificação e

inventariação dos mesmos e elaborados os respectivos planos de salvaguarda

Neste diploma são definidos os cornponentes e os instmmentos do regime geral de vilonzação

dos bens culturais dos quais destzcamos:

/ Dos componsrtes - a prorecção e valonz.a$o da paisagern e a instituição de noyas e

adequadas formas de tutela dos bens culturais e naturais, designadamente os centros

históricos, coniuntos urbanos e nrrais, iardins históricos e sítios; o acesso e t frução; a

formago; a divulgação, sensibilização e anim$o;
/ Dos instrumentos - os parques arqueológicos; os instrumentos de gestão territorial; os

prograÍnas de apoio às formas de wliz-a$a ordnãn4 tradicional ou natrral dos bens; os

programas de apnoveitamento ttrrístico.

Introduziu as noções de çatrimónio arqueológico», çatrimónio arçivístico», çatrimónio

çatrimónio bibliográfico», <çatrimónio fonográfico» e çatrimónio fotográfico» e define

os seus regimes gerais de protecção evzlonzaçáo.

Relativamente ao <çatrimónio arçeológico» de6ne (çarqpe arqueológico» corno "qualqur

monummto, síÍio ou coryiunto fu sibos mqueolígins de intm.rse naciofial, integrado num turrifiírio efiwlümte nmcada dt

Ío*o signficatiaa pela interuenção lturuana pasada, tmitório esse qile iutegra e ü significado a0 nnilnfflento, sítio ou

nnjunto dc sitios, e a/o orfunamnto e gestiio fuuam sn futenxinafus pela naessilafu fu gmantir a prsaaação dos

tertaruurbos arqueolígicot d xira*«" e «terriório envolvente» o contexto natttn) ou artificial que

influenci4 estática ou dinamicamentg o modo como o monumeÍrto, sítio ou conjunto de sítios é

percebido. Um çarçe arqueológico» poderá goz.aÍ de uma zona especial de protecção yan gNarll:r

trabalhos arqueológicos futuros e parz aseguÍzrs o seu ordenamento e çs6o será elaborado um plano

especial de ordenamento do território -Plano de Ordenarnento de Parqges Árgreológicos.
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Contempla a anaçáo de uma estrutum de coordenação das administrações estaduais do

ambiente, do ordsramento do tsritório, do equ{ramento, das obms públicas e da cultura-

ParaarqgulaÍnenução toal do disposto neste diploma caheagorzao Estado redigir e aProvar os

respectivos diplomas de desenvolvimento e legislação complemenur da qual caÍeça o sistema iurídico

nacional.

2. LEGISLAÇÂO SOBRE PATRMÓNIo MTURAL

No que conceme ao património natural foi iniciado com a l*t r.3/70, de 19 deJunho. "a

acorrpanbamrnta da aohtçiio irtetzacioad fu pruaqo da NAwvqa e?alér fu clasffcEão das árvas ruais

ruprvsentdiaas do pdriilró?tio ndüral"

Com o Decreto-ki n3613/76, de 27 de Julho, ea constitrído o Írovo regime de protecção da

Natureza com a introdução dz "concepção ewuleia de pmque nattral" e, consequentemente, de novos

conceitos: «parque nàtLtlrab>, <çaisagem protegid», (ceserva de recreio», «obfecto», <<sído», «coniuntos e

lugar classificado».

Este diploma inovou ainda com a introdução do valor estético e cultural das áreas a proteger

corno f^úoÍ de influência, aquando da sua classifica@o: 'De facto, qcn6 a chssfrcaçfu e o ruúaum de

ÍzrofrrífrrerrtoÍ não é ufideúe ptz garuríir a perwrnência fut wlorw cwltum* da paivgen Poltígtíe.rú. (...) Estes

ualorw, 77tffit0s indirpmxiueis da mfuna e eàrmção dc um pow, tais cono a áraon cmtmária, a aqenba, e o powad.o

ntral, o ,vcute da paàragrn naffafu pelar pmediar ou pela oba do boruem, §ão tmtbém, par ouhv lada, motiws

inüEmsáaeis fu qrodo e camcteriqaçãopnôpria sem os quais niio bá hnisno." O seu caáúer inovador alargou-se

com a constztaÇaa de çe ^meru 
classificação como forma de prorecção do património era insuficiente

e que a interdisciplinaridade era indispsrsável a.tÍÍtllvisão interâda da noção de património.to

Em 1987 foi publicada z l-et n31l/ü, de 7 de Âbril - Lei de Bases do Âmbiente, a qual

introduziu no sistema iurídico nacional os conceitos de <«área protqlida de âmbito regional e locab e a

marrutenção de á,ras protegidas de âmbito ruciord, ern conformidade corn os interesses que

procuravam salvaguardar aquando da iniciativa de classifica$o, regulamenaSo eçs6o.

Possibfitou anda a aiafio de áreas protegidas de esbtuto p,rivado, que designou de <aítio de

interesse biológico», mediante requerimento por parte dos proprietários interessados, com o propósito

de proteger espécies da Ía»rru- e flom selvaçm e respectivos habiats natrais de considerável interesse

ecológico e científico.

140 CÀMACHO, MâÍia Cl,ra de Frayrr- Q99), Ra,wz@ Mr$alóeiil e Gbee dos Mrw Mnitfuit da Áftl MetoPolitara & I-isboa í974-90,

Diss€úação deMesaado em Museolqgia e Panimómio, Universidade Nova de Lisboa" Lisbo, p. 16.
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O Decreto-ki n."19/93, de ?i deJaneiro, que "e$abelece fi(,ma$ wJdiaar à Bede Nacional fu Áreat

pmagidas-, afiÍr,rraa necessidade de classificar como áreas proqidas as "áteas ,enr tte§ e at águas interions e

rusítiruas e?t que a íatffia, a flsa, a paisqcra, os ecostittcaas @t ot fra§ ut*?rêf,ria§ e@t,rais afrwenkn, peb sw

rarid.afu, ualor ecoüígico or pabagírtin, irrPofi,fucia cieúirtca, cthwul e sodd, uma ruleaância erpecial que exiia meüdn

erpeclfiw fu consmtafio e gestiio, eru ordsn a pmruouer a gestiio radoml dns rucarcos ndr,nair, a aaloriryryão dn

patrintínio natural e nrctruído, rugulazmtmda at intmtnçã* nr@tíaeb de ar dqradm"

Mantém z classificação das áreas protegidas coÍno de interesse nacional, regional ou local,

classificando-as de:

<<Parçe nacionab>, <<Reserva nat[ah), «Parque naturó> e <<Iv[onumento naturab> as áreas

de interesse nactottr,l;

«Paisagem Protqida» as íras de intsesse rqronal ou local;

<«Sítio de interesse biológico» as aras protegidas de esatuto privado.

No qre conceme aos obiectivos pretendidos com a dassificação de áreas protqlidas destacamos

"apmmoção do duenaubimefito sastentafu da rc§ão, ualoriqando a intsrac$o enhv as componentes ambientais naturais e

humanas e pmmoaendo a qualifufu dt üina dn pEalnçõa" e "a aalmiryçAo fu adiuifudcs cahurais e económitas

tradicionais, as s ente na pmtação e ge$iio rdcional do ?drinófrio núlraf '-

O dever de "assegurwr a coardenação e a rcpnvntEão intmudonal at mderia de hvas pmtegihr" e de

gerir as áreas de interesse nacional compete ao SNPRCN. Â gestão das áreas protegidas de interesse

regional ou local compete às avarqrtas locais ou associações de municípios.

Define os conceitos de «Parçe nacionah>, <<Reserva natrrab>, «<Parque nah:rab>, <<Nlonumento

naturab>, <<Paisagem protegid» e <eSítio de interesse biológico» dos quais daucamos, por conterem

paisagens naturais, seminaturais e humanizadas, o «Parçe nacionó>, o <<Parque naturab> e a «Oaisagem

protegida.

3. LEGIS1ÂÇÂO SOBRE MUSEUS

Como explanado no ponto 1 deste capítrlo os cÍrsos especiais, nomeadamente o Parque

,trqgeológico do Vale do Côa e o Museu do Douro, fararn lqislados aaavês de do«imenbção iurídica

propn4 poÍ alegislação eistente não corresponder às zuas especificidades patrimoniais. Âssrm, poder-

se-â aÍrmar que z ütaÇzo de legislação no domínio dos museus teve inicio com a necesidade de

preservar, gerir e di"ulsrr o complexo de arte paleolítica ao ar livre do Yale do Côa

Com o obiectivo de desenvolvimento social e económico articulado e integrado da região do

Vale do Côa foi lançado, atalqés da Resolu@o do Conselho de Ministrros n349/96, de 16 de Âbril, o
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PROCÔÂ. Este progmma tinha como obiectivo a criação do Parçe Ârçeológico do Yale do Cõa "mruo

.forma dr germ inuestimmns e riqueqq não só maús dar ailiaidadrs üruaazcnte bgadar à aqunlogia cnno tffirbéru das

actiaidade: tradicionais da regüo e dc outras que natrihtam paa diuenfrrar a rua bax enaúnira e as?ltcÍtter a

qualidade di L,ida".

Nas suas primeiras intavençõe conabilizou-seaaia$o do Parque "dotad! dt xm museu e cuúm dc

inaetügação" e das primeiras acções levadas aefato de&cou-se aclassifrca$o do Vale do Côa camo zona

especial de conservação e sua inclusão naRede Natum 2000.

A figura de Parque Árqueológico só viria a sr legalmente ençadrada com a Leit"lW /2001,na

çal os parques arqueológicos foram definidos, como "insfiumcntos da nglne dt ualariqação dns bms cwhwrais,

ín<*fu deleftlcrda @l@, de fusmwbtrzmn afurua de assegnwo oilmazearo e agestão dtspmques mqueoló§ns,

designadammte draués da elabmaçiio de um Pbno es?edzl fu mdenozcan b bnirtúrio, fusignafu pm plano dt

ordcnaruento fu parque mqueolígico". Â necessidade de regulamenhr sobre amatênz no desenvolvimento do

regime itrrídico esabelecido por esta lei" foi promulgado o Decreto-IÁ*"131/2002, de 11 de lMaio que

"e$abelece aforma de criação egestfu &parques aryueo&igicot, byn oao ot objectiwt, o nntaido natnial e o nnteúdo

docunental daplano dc ordcnarzmto fup*qo, mqueológlco".

Neste diploma foi definido como «parque arqueológjco>> "qualquer monumento, sítio ou co{unto dc

sítios mqueol,ígimt de intensse naciunal, ifitegada num tenifiôrio enwbente rzaudo fuforna $gnficarirupela intmxnção

ltumana passad4 tstrithio esse qríe ifitgra e ü sigttffwda ao lulnfrfirflerfrx, sítio ou asunÍo de sitios, agt ordenanento e

gestão fumn ser dderTTTinadas pela necasifufu fu goantir a prcswação ilar testemunhos aqueolígicos aí uistentes".

Estes têm por obfectivos:

'?mteger, conseruâr e üruQu o pdrinónio oqueológico;

Desmwlar acções *ndcnta à vlurytada dos aaluvs a,tfurmis e flaíilrais existe,ntw na drva da parque

mrluoohgrco;

Pmmwero dtsmmlaimento ennómin e a qualhlade dc üida darpapulzçõa e fur corunidzdcs ahrangidar."

Os parques arqueológicos podem ser criados por qpalquer entidade pública ou privada mediante

apresentação de proposa ao Ministério da Cultura e são precedidos de um inquédto púbüco que "conriste

na rycolha de obseruações rcbw a fuo$a fu didfãl do parque trqt«ol@ico, sendo abefto dma* de edita* nos loca* de

estilo e dc aüso pubücado rm dais dosjo?ruais nais üdos aos cuncelhos úrungidos peln perqte am dos quait

de âr?rbito naional" Dispõem de um plano de ordenamento çe esabelece nngimer fu salaaguadz do

pdrirruónio e assegtnu apananência das sixsmar ao ordmazmto egesülo da árca dopãrque."

Etn 7997 e devido às especificidades ürqSo em srusa e, corulecluenternente, àadop1fro de uma

forma de ges6o adequada a essas specificidades, foi necessário lqlirlrr sobre outro muieu de território.

o Museu do Douro. Criado atravrás da IÉi n."125/97, de 2 de Dezembro, este museu "te??, ilma estrutum

poünuclem üstrihuída par toda a Púgião fu Douru, tendo a sua sde em Peso da Régua'e como âmbito a refenda

regão 'bm toda a sua üwridafu a,tltnd e frútíral" Desenvolve a *n acçãa nas áreas da museogmfi4



A Econtuseofogía em ?ortuplct[.'- exyteríénrías e yersyectívas

investigação e acção culturat com o intuito de "rumir, doarmmtm, Wsilvar e conserníff as fontes bisfiíricas e

an@oàigicar, eEiritua* e nderiab de tofu o púimtúnio calWral e flúrrat d4 Wtu dn Dotav, en pmticab o ügado

àpvfução,prorztoçao e commialiTação dos ainhos daWião da Doono, en esperid do uinbogmaaso (ainbo daPatto)."

A partir de 2006 passou a ser gerido pela Fundação Museu do Dourol*' d, q]rul fazem parte

integrante, 18 municípios e algumas entidades locais, assim como particulares-

As especificidades que envolvem a anaSo de mussrs ú dpologa do Museu do Douro, ou seia

museus de território que compreendern váÍias entidades na sua aiaso e abrançm um determinado

território, pode desconinar-se müto ttrruemente na ki 47 /2N4, de 19 de Âgosto. Na sua Secção III -
Parcerias, mais concreamente nos artigos 95" e 99" este diploma define que é dever do Estado, das

Regiões Âutónomas e dos municípios promover "a coastitt'tiqão fu pavaim enhv enridzfus púbôcar e priuadar

?na a r?iaçãr e qualfimção ilc musa+r tendo az aàrta o enri4uuiruenm do pminúnio culÍilral" a qual "pode pruaer a

guütopiuafu fu bms cuhum* do domíniopiblin "

Finalmente em X)M foi promulgada zlr-r 47 /?-N4, de 19 de Âgosto - ki Quadro dos Museus

Portugueses. Considerada a pámeirzlei aprovadapeh Assemblaa da República no domínio dos museus

tem por objectivos:

'Dfrnir princQios da pokica rumhgica nacionat

E$abelecer o rc§nejuríüco corilu% aos maseus portuguua;

P m m o wr o rigor témi co e pnfu si onal dar pnfritar mus n lígi ax ;

In$ituir mecanisnos fu ftgula{ão e wpxruiúo da pmgmmação, triação e tran{orzação fu nuseusl

Estabeleur os direitos e fuuuvs das pasoar nleniuar píbücas e piaadar dt que dependam ?na§ea§;

Prvnouer a institucionaliryziao fuÍomras dc mlabmafro inoaabras entre insütttições piblbar e priaadas

tendn eru uista a coopemção eimírtca e témica e o melhorEmaeitanmn possíuel dt rccarsos das rzuseus;

Dfinir o ürvito de prpiedafu de bens crlhilrais incoQorafut srz mrlrerr!, o dinito dt prufaência e o ngime

de xpmprizçao;

Estabelecer ar rcgrcts de mdenciEru de muset§;

Inaitucionaliqar e dcsenrul»r a Rede Potuguaa dt Mwenr."

De6ne dois conccitos, (úTruscr.D) e raolecção vfuitávehr, nos seguintes ücrrrros:

" Milseil é una insütuiçiio dc eanácterpcnnanmte, lom oil saz pmonaüdadcjwíüca, serufins latatiuot, datada

dt urna estrutura orgafli<acional que he penzite

Garanür un dtstino unituirio a um corjanto de benç aihrmis e aaloriqá-los atmuís da inuestigEã0,

incorpomção, inwnhírio, fumrumtação, consmsaçfo, inÍapnÍação, upos@o e üulgaçtu, com oQiectiws

científicoq edacdiaos e Mdicos;

141 DecÍeteki Lo 7OlN6, de B de Maço -Diâio ila ReÉblic4 f Séria-,\ n-"59.
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Famltm acesso rugulo ao púbüco e fonmto a dcnoaúirytção da caltura, a pvruoção da pessoa e o

fu s en w lvi n en to da s o cie dadc.

Considera+e nlecção aàriAÍyel o coqjunto dt baw aiAraàr conrmtados por uma pessoa ou por urua pessoa

nlediu4 púbüca oa priaafu expwto pubüwzente m inrtalaçõu especialnmte nÍecter a essefim, na§ qte não raina os

meios quepemitart opbno dtsenpmbo dat nstantesfunções mnrwlôgimr que apwsmte lei estabeleapma o,7lil§eil.

São funções dos museus o "eÍíttdo e iarctigação", a "incttporaçã0", o "iÍtwfltáril e dacumuttaçã0", a

" cons eruação ", a "s egilrafi ça", a "ifltetptu,taçiíl e ulmiçiu" e a " ed$cação" -

Este diploma vem esubelecer os obiectivos, composição e actividade da Rede Portuguesa de

Museus, ofrcializar e regulamenar auiação e firsão de museus, assim como, a credenciação de museus

atavés do reconhecimento oficial da sua qualidade técúca-

4. REFLD(ÔES E CONSIDERAÇÕES

Para proceder ao estudo da rela$o entÍre a legislação anaJrrsaÀa anteriormente e o ecomuseu

recorreÍnos aos elementos que carzcteítzam o ecomuseu: defini$o de património como tudo o que

represente a relação do homem com o seu meio ambiente, territorialidade, interdisciplinaridade,

parlapação da comunidade; educação permãrente da comunidade, conservafao do património in situ;

gestão comparticipada; concerbção e cooperação entre entidades, numa perspectiva de

desenvolvimento inregrado da comunidade.

No que concerne à lqfislaçao sobre o património orltural consauÍnos gue na Lei n."13/85 se

propõe a colaboração dzs populações na "digrficaçiio, d{esa e fiaição da pdrirzónio cuhural" e afirma que

"qwalqur cidadão (...), b* como qualquerADP (..) tn , (...) o ür"iro d, acçãoPoftillo de d{esa dopadnónio

tuhural". Ofrcidizazs ,tDPs cuia participa#a naacção poputar de defesa do património cultural estána

oriçm da criação de museus locais e ecomuseus ern Portugal.

A Lei lO7 /2}}Lacrescerrb à defini@o de património cultrral "os respeúiws @fltúos", e os "bms

imateriah que consütumn pawlar esfitrttflüntes da idsfltidafu e da mazrffiz colecÍiaa pmfiiguesas" e, à semelhança da

lei arrterior, rrzlfrrrna que a '?*ti4@ dns cidaüos (...) Pdr"á st assegumfu pr estrutwms associalivas" as

qnts 'goryru do ünito de ?ffiiqrfãl, trfomaçaa e aqão fupuld'e frisa que "todos tên o deaer fu pruscntm'

dúndsr, Nnseraar e ualoriqm o patrimfuio cahtd".

No que se refere à cooperarãlo entre entidades este diploma aÍtfia qtre "os princípios e üsposições

fundanentab dapvsente lei úo «tewíaeit, na meüda do queforn@díuel coilt os rerpectiwt reginerjtníünq aos bens

natumis, ambimtaiq paisagístins au pahantuhgicús. "

Neste diploma é inttroduzida a nofia de <<par,que arqueológico» squindo a tendênciz

internacional de cüção de parques temáticos, de que os ecomuserüi são um exemplo. Infelizmente a
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introdução desb noção foi imposb pela necessidade de regulamenbr, na rci de Bases do património

Cultural Portrgu&, a aiação do Parçe Ârçeológico do YaIe do Côa prevurdo-se que, e de acordo
com a utÍÀiçío", 

a introdu@o de outras noçõe só seá efecnrada por força das cirorns6ncias.
Relztivamente à legislação sobre o património naturzl apummos que o Decreto-Lei t."613/76,

de 27 de Julho, visava garanú a perman&rcia dos valores cultrrais na paisagern, de cuias medidas
e4pugnadzs se real.pva a inf.odufio ú "*@Fo €ííw?6fu de parqae ndrd' e, consequentemente, da
interdisciplinaridade como uma visão intqgrada da noção de património. De salientar que este diploma
foi redigtdo e aprovado sob a influência do Ârç Femando Pesso4 pÍin.ipal impulsionador de uma
política patrimonia[ na çal oOs 

ofiec,tiws maaidos aos pmques ndumis nnda$an a que e$es se prertgaraxmt

como exp eriêncifls fu fu smn bimnto st tÍttlthÍüvl o Q

Pode definir-se este diploma como o mais perto de lgrlr. a ecomuseologia un porhrgal mas,
desafortunadamente foi revogado com a entradz err vigor do Decreto -I;er n..lg/g3, de 23 deJaneiro.
Relativamente 2 este último, os obiectivos pretendidos, entre outros, com a classificação de áreas
protegidas correspondem à "pmmo@ do futcnovlaimento sartcntaà da rqüo, oalori4ando a interucção entrv ar
componentes ambientais ndumis e ltumanas e pmmoumda a quatidadc da üida dar pEulaçoes,, e ,,a 

ualoriqaçãa de

actiaidada cuhura* e económicas tradicionais, açsenie na plohqão e gstão racionat do pazinónio ndural,,, anjas
formas jurídicas çe podem abrançr no seu seio ecomuseus e estruturas análogas à de ecomuseu são:

interuenção humanq integranfu amostrar r@wsmtdiaas fu regiõ* ndurais wttctcrísticas, fu paisagms

natumis bumaniladas, dc espácia uegetais e arimais, fu tocais geaaufohgicos ou dc babitats de erpécies mm

intercsse uohgin, cinüfuo e eútmcionat

interv§§e ruacional, vndo uezzplo da integração harmoniov da acriaidade humana e da naturvqa e que

@rcsente anostrar fu um hioma ou ngüo nú$rat

W"'1, rcsaltantes da intem'cção ltotzoniosa do bonem e da zdam4z que aidenciagrnildc ualoresütin e

fldural"

Em conformidade com a legislação sobre museus desbcamos a promulgação daResolução do
Conselho de Ministros n."49/96, de 16 de Âbdl que deEniu u',, programa com o obiectivo de
desenvolver social e economicameÍrte uÍna tqgão,de forma articulada e intgrada- pela primeira vez ern
Porhrgal foi criado um parque te-rnático coÍno instnrmento de ordenamento de um território e de motor
de desenvolvimento de uma rqSão.

142 GouvEI4 Henrique guloho (2001), 'um .T:ü".:-p*_. a divutgaão do pensmsnto ouseológico pomrguês,,, ,a pESSoÁ,
Femmdo s?nas,Reflúa nue Ecvnàfuà,c-otecção Yrre c n[.4*, 

""Lzo] 
iialço* at"*.**a, porto, p. g.
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De salientar que a análise deste diploÍnâ no ponto 3 - Iegislação Nacional sobre Museus do
presente capíttrlo 6cou a dever-se ao fano de considerar os púques arqueológicos uÍra evolução dos

parques ternáticos dos anos 70 do século )O(, mais dos ecomuseus. O dever de getir os

paf,ques arqueológicos delegado ao IPA43, a rqlulamenbção dos parques arçeológicos através da Lei do
Património Cultural e a ausência de referênoa" a este tipo de museus, oriundos da nova museologia, na

Iri Quzdro dos Museus Portugueses define bem as hcrinas da legishção sobre ir,§§url LUIIIU 7
o problema sentido em Portugal de fala de cooperação e articulação entre as diversas entidades

intervenientes na protec@o, conservação e ges6o do panrimónio.

As lacunas da legislaÉo nacional sobre património ambán se fizeram senú quando, em 1997,
na impossibiüdade de enquadrar a aia{ãa de um mrxretl, o Museu do Douro, esta foi aprovaÀaatravés

de legislação específica - Ir.r t3125/97, de 2 de Dsembro. Facto que só foi mlmaado iuridicamente
em 2004, com a l-ei 47 /2004 de 19 de Âgosto - Lei Quadro dos Museus portugueses.

Neste diploma foram apenas contemplados os concritos de <<rnuset»>, inspirado no conceito de

museu do ICOM e que não acompanha a evolução do conceito de museu impulsionada apôs a
Declaração de Santiago do Chile, e de <<colecção visitáveb. Contudo, apesar da limitação no que

concerne à introdução de conceitos poderernos vislumbrar tenueflrente alguÍrs elementos que definem o
ecomuseu:

r' Diversidade cultum! educação perÍnaÍrente e yaricipação da comunidade - No arigo 4t,
ahna2'0 museu?rumoae aÍun@ edscdiva no rcspeitopeb üaarifufu calturat tenfu ant aista a
edacEão?ffrttanmte, aDafiiebação fu nmuridadc, o anmento e diamidade dosptibücof';

{ Conceraçâo e coopmação entre srtidades - No afiigo 43', alina I "A maseu eslabebafua.

com o $stana dc msino (...),, e no artigo 45o,

altna 2 nO: 
mnsctt§ com pequena dimmsão fuüw esfubelecer acotdas corz ouhvs nu;rus ou cont

institxições búblims ou ?riaafus (...)";
{ Iàrticipação da comunidzde - No artigo 47', alína, I 'Q nuseu eúm,rta a cowtituição dr

arsociaçõu dt migos dos museus, de gntpos fu iaterusse specfuti<ado, de aohrntariado ou de ouhas fufiaq§

dc colabmEão sisteruíiim fu mmunidadc e dotptiblicos,,.

Face ao exposto poderemos concluir que o ecomusieu mantém uma t&rue relação com a
legislação nacional. Âtguns dos elementos que o caÍafrerb-arn enconüaÍn-se dispersos pelos vários
diplomas aPesar de o conceito e princípios que o cxartHiz,amnão sqem considerados e de na L.i
Quadro dos Museus Poftugueses a criação de ecomuseus, através dos princípios qge regem a anzção e

çstão de museus, poder tomá-los demasiado institucionatizados e, consequentemeÍlte, as di[erenças
com o museu rzdicionddernasiado esbatidas.

143 Foi tecentemente extinto s 6'ndido com o IppÂR e cnado o IGESpÂR - Iei
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Â inclusão da noção ecomu;eu é possível através da introdução dos princípios e conceito de

Paf,que temático e, consequenteÍnentg das suas divssas tipologias na rei do património Cultural - Lei
n."707/2a01, de 8 de Setembro.

IIl- RENCÀ/AÇÃO ffi AFós o 25 DEABRTL DE,tg74

Nas últimas décadas do século )o( as mudanças em Portugal foram draÍnádcas, profundas e
muito úpidas, motivadas por acontecimentos históricos de suma imporÉncia os anos setena foram o
início de todas as mudanças. Â Revolu@o dos Cravos, a 25 de Âbril de 1974, foi o golpe faal para a
diadura imposD por Salazar e a alteração raücal da vida política do país, que teye grandes impücações

sociais, culturais e económicas.

Durante a dtadt,trz a <<cultura nacronab> e, nomeadamente, os murreus fotztn utilizados pr., A1J
propagandísticos do nacionalismo, asi peças muieológicas represenbtivas do simbolismo patriótico
foram suieias a uso político e ideológico zü:avesde exposições temporárias. Â elite çe detinha o poder
confinava os grupos de pensadores que se atreviam a contesar as suas decisões e a abraçat as novas
ideias políticas, sociais e culturais çe ressaltavam do exterior, à prisão, à clandestinidade ou ao e*flio. Â
tal situação não certos grupos socioculturais ligados à museologia não instituída e ao

1

ensrno.

Na segunda mehde da décaÀa de sessena a museologiz tradicional instituída foi sacudida pela
cnação üFwÁação Calouste Gulbenkian e a nstalação na suasede do Museu Gutbenkiân, um edificio
modemo e inovador. Considemdo o primeiro «nuseu com formato moderno» em portugal a ser
planeado a priori atrav& do estudo da* colecç- e a formz de comunicação com o público num
progmma museológico, elabomdo por proFrssionais da fua ü musmlogial«. Âs actividades
desenvolüdzs pelz Fundação no domínio das artes, música e Iitsanrra foram o esczrpe e o refrigio para
mütos intelectuais Porhrgueses, iJue consqiuiram assim desenvolver iniciativas e trabalhos de

investigação de carácter inovador amv& de bolsas de estudo que lhes permitiram itajar para o
estrançiro. Este contacto com art ideias que floresciam na Europa e no mundo a nível socia! cultural e

político possibiüaram a formeção de uma nova gxaçãa com ideias inovadoras çe desempenharia um
papel fundamenal na integraSo de portugal no mundo, após o 25 de Âbril.

Um outro passo importante paÍz 
^ 

museologia poÍtuguesa foi a úção em 1965 da Âssociação
Portuguesa de Museologia - ÂPoM - cuias finalidades eflrm a:i seguintes:

t++ Georges Heori Riviêc padcipor ro prtrc€sso de progrmAb e mryrr€qn do Museu Gulbeokim a convite da Frmdação CalousreGulbeúim-
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". grupm nnsuvadons dc museus, nstatradans dc ohmr de arte, üstmiadons e níticot dt mte, arquitexu

e outros frmicos e cimtírtar ligafu: aospmblemas museoúíglms atuais;

Pmmoar o conbaimento fu nuseolagia e dos donínios cimtíficos e támiços que a irforzuz, tuah dt

rcuriões e uisita de estudo, corJininriay @otiçõw epubbmções.'íos

A ÂPOM foi praticamanre aúniçz diFusora de etos de caiz museológico e experiências além

fronteiras conn a edifro rqular das suas Infomaçõeq errte 1973 e 1987, assim como na oryNrização de

colóquios anuais a patir de 1975.16

Âpós a Revolução de 25 de Âbril de 1974, o 1o governo constitucional portugu& encontÍa um

parLoáma museológico deverzs desolador com a maioria dos museus a sobreviver com graves carências

intemas, parcos recursos financeiros e humanos e sem uma adeçada estruturâ coordenadora'u'Âtravés

da Secretaria de Estado da Cultura o governo solicita em 1976, à UNESCO aconselhamento na ta ü
Museologia Estz solicitação visava um levanamento das realidades existentes para concepção de uma

estrutura de coordenação efrcu, e ryontma três objectivos:

1. 'Melltomra cvordenafio enlre ot xruseat

2. Desuntraüqar a acção dcstes nwseasl

3. Crimrzuseus fu ttP, ?toül mm lqn?mieP@papilb."t48

Â UNESCO através do ICOM enviaria a Portugal um museólogo sueco Per-Uno Agren,

conhecedor das novas ideias da musmlogia social e comunitária que se desenvolviam por todo o

continente Europeu e no mundo e coordenador de uma expetiência neste âmbito, no Museu Regional de

Vasterbotten'o'do qual era à daa Director.

Entre 1976 e 1979 Per-Uno Âgren efectuou quatro deslocações a Portugal onde encetou runa

série de visias a diversos museus e proiectos de dnanúzação locais no nortg centro e sul do pú e

coordenou três seminários - Guimarães, Seia e Faro.ls Na primeira delocação Per-Uno Âgren propõe a

anzção de um grupo de trabalho - Gn po de Trabalho Museus-UNESCO - pan desenvolver e açniar as

acções propostas pela UNESCO. Este grupo de trabalho seria composto por representantes da SEC, do

Ministério da Educa$o, da Comissão Pornrguesa do ICOM e de museus nacionais e locais. Seria

reformulado em 1979 e designado Gnrpo de Apoio aos Museus Iocais e Rgionais, intgrado na

Comissão Oqganizadora do Instituto de Salvaguarda do Património Cultural e Natural.

145 ROCHA-TRINDÁD$ Mnia Beatiz cooúü O»3),Ilitiatão à Mtmhgiz,UnffiddfuÂberta Iisboa, p. 59.
146 Âs edições das Infom<ões e Colóquic ÂPOM sfu rms dos escme drmentoa que pcúíitm uma málise do pmorama
museológico emPortugal nos arros que seseguirm àRwoürçfu dc Cravc.
ffi Esta situ4ão é agrâvada pelo facto da populáção o geral faza ainda 

" 
lgrsfu drr musers estatsis à politica propqgmdista da ditadura

doEstaôNovo.
148 CÂMACIIO, M.xia (1m & Fuyãr, Rno"a@ Milwl@ia e Gh* iN Mrawr Mràdàlds ü Ár"z Mr*opoütau & IÀhd í97490,
Disseração de Mestrado ern Museologia e Ptimónio, Uriveaidade Nova d,e Ijsboa üsbo4 1989, p. ll0-
!4e IdaD.
tx ldea,p.llZ.
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Destas deslocações emergiram dois relatórios, que Per-Uno furen aPresentou à UNESCO, onde

expõe os problemas observados no EranonÍÍM.museológico Portuguê§, nomeadameÍrte,falA de recusos

financeiros, insulações inadequadas, inexist&rcia de programas educativos e de articrrla@o com o mtio,

problemas de conservação e çs6o das colecções e fala de articulação entre os museus. Para colmatar

estas lacunas propôs aartaiaso entre os museus de todo o país com a ana$o de uma rede de museus,

ciação e renovação de museus regjonais arzv& daaniafufro e cobibo. rfio dos poderes corlÍtrz) e local

com a comunidade e setrs grupos activosE' e a implemenaso de um Programa de formação nacional

t52
em museologlÀ

Âpesar da soüciação de aconselhamento ter partido do govemo português as propostas

apresentâdas não surtiram grande efeito práÍico flras z orgxnzaSa dos tr& semiftáÍios qug segundo

Clara Camzcho, envolveram mais de cem pessoas, entre participante e coordenadores, "tornando-se na

mais extensa opraçiío dcforruação em uuseologia tacal no períodn postaior a 1974, tanto erzt ahrarugência geognfrca, corzo

em númem fuforruandos enwlyifu'tso,seriam um dos Ínotores da renovação museológica nacional.

Simultaneamente a esa actividade soliciada e impulsionada pela SEC, na áta da museologia e

dos museus portugueses, a SEÁ, sob o impulso inovador do director do SNPRPP, o Árq. Fernando

Pessoa'uo, decide adaptx a concepção europeia de Parque Natural's e, consecluenteÍnente, a teoú dos

Ecomuseus dos Parques Naturaisls à realidade nacional-

Parapõr empratcaeste ambicioso prograÍna de interven$o delineado Wa os Parçes Natuais

Nacionaisls7, onde o Ârq. Fernando Pessoa pretendia *impuhioao umapokicapdrinonial m afiiculação com

ana estratêgia dc nrwlação da nawuaa e?v qíte esta dzixmia de ser mtmdifu c(mtl arila mra protecção biolígica das

ls1 Nos dois mos a squir à Íevofuçao emhâÍmL forsa e expresb cívica c üí,vimÊorc com obiectivos de -i-"§ão culnrral or de

pesquisaerccdha.tr*L d. r"ç"*LárOmraçar b* eál*""t" saiais ecuhumis amidos d€stfidm apolifemçfu de acções de

ã"iá.ça" cultuÍal; dos movim€útos csciativos ptimoaiah qne cmduzirm à criqão de gqpos-fddó'ricc, que se-dedi9rym tmbém à

recolh, e cmstituição de colecções emryáficc, Jrte gqpos &. def€sâ do patdmorio. Fm 197-78 deu-se a criaçfo fomal de Associações

de Defesa ds pattimóniq as d€Sgoâd; ÂDP oia ãçà rive na odgem-da qiqfo de locah e Íeioffi§ e 4? mais saial e

cog11nitáÍio. Este movimento peãffi ftflrfo um led. qlxgtÃo ao taiao PofdgPeÍddd,o, em trllro il'o pmimoni'o'

Jactorde dgtslÉnddo sodale& o4*z6o fzr erstuiasidal@io§. (CÂI!ÍACHq lW,?'D
"r, fgRilANDES, Ana M.'S., 

"'4" ""g*; 
do MINõM' extÍacto da dissertação rJn Núd,eo Doamental Paa o Ettufu fu MINOM,Jnejtro

2006, 55 p., à http: / /r,w-u..minom-icoti.net/ÂS ORIGENS DCr À{INOt{.Pclt, e1raído-a-25.1.05!T7 
lpp- 

70-7L.

tra cervrÀirro,E a*" a.rryãr. (l»9),Barow@ Mruwtôgüz e Gâwe dat Mza.r Mraiü?zb_da Átzz Matopohna lc urbw í974'90,

Dissecqao d,e úoua..-Nt""""tági, e P"tÉm:.rniq UniveaidadeNova d,e üsboa,IÀbo"a p- 119-

Ér Directo'' do sl,üpRpp eotre rg76 ã 1g8O túe coútâcto cm a eqrcriàcia çncesa dc ecmuseus g iaevitavdmeate, coÚ

Georges H€úÍi RiviêÍe em 1972, üIma Asseobtreia-H da Federação dos Parryes Nâturais Ftmceses, e foi um âcéúimo defmsot tla

ecomuseolqgja em Pornrgal (PF^SSO§ m\p27)
1s O conceíto iL p*qo.-;rrd,ursceu rra Ài*;"h4 odghâdo [§Í trovd *ry jm ac;d@ de.áúea§ Prct€fulas
um movimeoto ".iúá que col,ocra o hmeo no sdo d" "ffi*^ 

O paque "mrtl 
pnmm slsry!frdo 6?übr b 2airyar í,mi§ 

'"ait
Agd{àz&w, m&,çe *wtte*'oe?iWhiodaaEaofu*zaaabteaNa*ttq+cnúupotqozpa*ahz*yqúty*Tawapytthasfutlozefu
,frá lressor,;2001, pp.'4041). Em"Frmça o paús9 o.trJl to--r-i "* úm*"ot" ds .Iinmizgção das po,pul*ções locais e de

deseuvolvimeoto sustentàd ."t ,r-. p"ilíi* al= *a**""t do território e d€s€úvolviú€úto do turismo numa pcrspectiva de

t@nallr;açrc.
rso-g gs-.,.eu dm parçes Í* afrg@ we o wb*afiia b wiafub, a@ada bi@irz yc o abe e o baaaz ry esüí;rtqú nesn tulàle
b,aftica. pESSO./\ ?00l, p. 27)
t.sí Baseado na filosofia o"-í.."f,agi.a ftancesa e influenciado ldos movimentos rb mimaçao saiocultural e pelas mrrdmças politico'

âdmhistÍativas a delinear pma foÍur[4 nomeadmorc ro qüe c(xrceEre a rqjoaizaao e à antonmia dc sutaquias. De sdientar que a

Constituição de 1976 ".á 
a- às ;ú;qdÀ uÍta r(,ya d"õÍiçfu.""t ry1-4. os inE€§scs da commiilades locâis ffN'es de uma

administÍação artónoma onde o dmeoto estsurante é o tecitório-
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etpécia, parsandn a encontrar-se e?71 cuil§a os rvsultados de un bngo ptcesso fu ad@tafão às actiaifufus d'o hontem'í5" a

SEt convidou Georges Henri Riviere'

Entre l97g e 1979 Gmrges HenÍi Riviêre deslocou-se a Portrgal para desenrperüar funções de

consultoria e aconselhamento.'se Na pri-eira deslocação visitou os parques natrrais, entre os çais o

parqge Natural da serm da Estrela considerado como um arquaipo P?tr?-o desenvolvimento da política

paaimonid e paÍT aimplem(jl_ração do primeiro ecomu§eu, e participou «n colóçios otganizados pelo

Serviço Nacional de Parques e Resen-as dirigido aos técnicos deste Serviço''uo

pan aimplemenução no teÍreno do Ecomuseu da S€rra da Estrelz foi formada umz equipa

interdisciplinar de consultores especiarisustut e derineado o programa museológicot.2 assente no

princípio de participaçío Mpopulago local pois, coÍno 
^firfiL 

o Ârq- Fenrando Pessoa, "0 ecomil$1t

dtsüna+e, en prinebo hgm, àpapulação hm[ poa que ela r"-conbw os adons do sat neio anbeatz e fu sua athura e

dcsvforma se orgulhe das rurys que a âgozt a um passafu qtle e?z mütos aúans-fu de expbraçito, fu pobreryt ou dt

soÍrirrumtos, noutms fu granüosifufu, de pofur niafur e fu genio úírtico. En toibs ebs asapopulaçiio podmí encontrm o

xtímulo pam u@arm as dficiêtzaar e adquirir energiat p«w o fuum.'§6i

A equipa de especialisas desenvolveu uma pesquisa exaustiva sobre a região com recolha de

elementos do património material e imaterial e secções de sensibilz@o e esclarecimento como íotma

de interügação com as populações e de promoção do proiecto'

Contudo, apesaÍde o projecto ter sido promovido inicialmente pela SEÂ esb não teve a vonade

política paÍaarançú com a sua execução práÁca e ern 1980 procedeu a transformações no programa

para os parques Nanrrais Nacionais.l« Transformações essas que foram seguidas por alterações políticas

decorrentes da eleição de um novo governo constitucional e que culminaram na zubstituição do Director

do SNPRPP.

Â década de 80 do séc- )O( seria m,r;cad?-por três acontecimentos que mudariam o panorama

museológico nacional a ana$o do IPPG; a aiaso no seio do IPPC do Deparamento de Museus,

Palácios e Fundações; a entrada de Portugal na União Europeia

1s pESSOÁ, Femmdo *antas @l),RSe abn emnmlqiz,§"t*ça y-*"r é Preciso, vcil- 20, Edições Âftomrmento, Pofio, P' 8'

lse A sua vista terye,* ú*à *fo-*d"dd" * **iãrL msológica n^ciaq-l ealsu-de Miab @ ados as ?dsa am a&zimlão'

nrpeib e winho, nebütopoCbefa doEty\: e a4eciadoporiadecwais e ortistar,íioiên7^-prfr*gA e,?aru alé"' & xn nàQb ainem àTusoat

que o nebe e apncb *rfur, t*t, &:coabuiú. EESSOe-mf' pi0)
1@ Durante a sua estada ; p*rgal f"t "ry.d*d. ;"'ú"L" irft.iortva .l-gd' a pto&sionah de mrsens, '.a conferêacia sobrc

Ecomuseus ffilizd^", F*drç; õ"l"r"t d"D."H* a 8 d,eJulho de 19ê e qrc aooÍfl com a lrÍEr€rça de, +rcximadmÊorc, ao

;;td;;*. il-;J.rê"dr"."".ffi pu" " üra, d, be;,u4o sb o'wzi e, ircdtãret*ne, paz o pturaçao tuç itràiaúuç tu

aareotagiaiwueÍa (CaUACnq 1999, p. 133)
161 Â equipâ de consgltores ú o**".r'era fogqeda pdos segtfuEscspecialistas: Femmdo Pesso'a' coordenação/cmcepçã" go"L

Manuel vregas cueueiro, emqgde/mtrcpologiq lÇ'n-"a",-q*lqia_ssma Paveo, @ nsica/geomo'doto{9ia Phto dâ

silv4 botânic./fii"".""fl€i4 j*.'caa,á- õbÇrL"""p*-A'c"""áçã" MoÍeia, tl-t-a7a"o-.ot"çat; ÂIberto uarhno'

saaologa/ mrlqão çulturât (PES§Olt ã}0l 
: P: Q.

162 o pÍogmâ m'seologi"o'previa á ,-ii"a* L-áti.* distn:büídc 1xl9_terIitorio do Paque Msses ú Tê?T?o; r-dMlio & Canpo;

Cntn d, àn4o Gn*n4:çrn1r, Tran;na4o Os4gw M'&u do EtPaP' pESSOÁ'; m7'pp'61-6g.)'
163 ldail, P.45' - :- r:--i--r- ..- - 

-#ãã.r 

á^ *"â '
164Âfastm€oro dacoacqrytuftmcesadePaque C.utorale adopção9:ry"y".ft-y"" diT:Í-4pmapreseraão dT 1P"cx*
e do patrimóaio ,,ra,,a ç-ÇlrA^"" colrryã *&rr,ade Páque Ncioaal) . o-rú*dt o politi.*"*i,l dot pqgtessos qaebvaim a

uma instinrciondização das regiões-
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Em 1980 foi criado o IPPC, no âmbito da renovação estrutuml da SEC, parz o qual foram

transferidas as competências daDirecção€eml do Património Cultrrral e do Instituto de Salvaguarda do

Património Cultural e Natural assim como outros órgãos e serviços de outros ministérios de nalrez-a

semelhante. O diploma que o regulamentou incluiu uma noção globrl de património, que compteende

valores históricos, artísticos, arqueológicos, bibliográficos e documenuis, etnográficos e paisagísticos, Â

ctaçào de um Institr.rto do Património dever.r-se à ücotomia entrre defesa do yadimónio e progresso,

assim as prioridades seriam nas âreas do património arquitectónico e seu meio ambiente.

Relativamente à úta&o de uma estÍutura coordsradora e de apoio técnico pâra os museus,

solicitada desde 1975 pela ÂPOM e pela Comissão Nacional do ICOM6, o Esado só viú a ceder nos

pdmeiros anos da décaÀz- de 80 com a úta{aa do Deparamento de Museus, Palácios e Fundações,

dependente do IPPC.16

A panir de 1986, com a entrada de Porngal na União Europeia'u', começou urn novo impulso

económico e social do pú, com a abertura ao investimento exterior ezlrga$o das empresas nacionais a

grandes multinacionais e aos grupos económicos enropeus. ConsequenterneÍrtg o desenvolvimento

económico das autarquias aliado à facilidades proporcionadas pelos programas comunitários contribúu

pÀÍà o incremento de novos proiectos museológicos, o que originou m <<baom nusnbgica>- Mas ambém

as mudanças nacionais e internacionais operadas nos conceitos de património e museu originaram

inúmeras transformações no tecido museológico nacional assim como a percepçâo de uma ameaça da

perca" de identidade regional originada pela adesão à Comunidade Económica Europeia e pelo fenómeno

da Sobalizaçào e, consequentemente, o desaparecimento do mundo rural com a crescente

vtbanizaçáo.168

Os 'anos oitena terminariam com â extinção, no seio do IPPÇ do Deparamento de Etnologi4

faúor que deixava antever a aniquilação deste instituto.

À úItiÍna décÀ^ do séc. )O( foi de mudanças na sociedade porhrguesa que alteraram apolínca

museológica nacional e a visão dos cidadãos sobre os museus e a museologia Começou com a

rrcrganização do IPPC e a inevitável anr,$,o do IPÀ( ern 1991, e uÍn ano mais urde coÍn L ortinção do

IPPC e a aiação do IPPÂR Âpós seis anos arnb&n o IPPÂR seria dividido sn dois institrtos com a

165 !g salimÍr a ÂPOM foi a principal -tidade â Írressiotrd o Estado no que corme à fu:p ile uma estmbra cooúd€úadog pe os
mus€trs pofiugueses. Entre mm destacamos a decnmda ^ 1975 pdâ presidenr da ÁPOM gxa a cri@ de um Gabinete
Nacioaal de Mu*rilogia iatryaoo. na SEC eaos atros sqqiates, €a coúiuab com a Couisão Nacional do ICO}{, teomeadcnr a cáqão
de um otgão de coordenação e apoio técoico «)s Ínxrerui com a deignaçb de Góirete de Mus€ologiâ ou Conselho SectoÍiâl de
Museologia
166 O IPPC foi cn"do em 19&), úo s€xb goveúo cof,súEional, úo âmbib da renovaçib estrurd da SEC Pm o IPPC foram

.feddas âs coglretfucies da Direcçacceral do Poimónio Culmsl e do Instimo .le SalvryDda do Património CulmÍâl e Nanral,
assi- coo anaoo ógbs e setwiçor de onos rmiaiçtâios & awa seudhaate, O diploína trre o Íegrrlaíneatqr iacluiu uam aoção
global de património, que compreende valores hhtóricos, ardstice, bihliognáficos e danruentais, etnográficos e
paisagísticos. (CÁMACHO; 199, pp. 39-40)
1fl Potryal canüdatou-se à C-ommidade Ecoúmica Euúopeiâ ro pÍimÊiÍo s€üfstÍe & l9Tl e Íoi derre, tommdo-se mmb'o efativo em

Jmeiro de 1986-
toe MÂTO§ Âatóúio Perestrrelo de @0O), '*Íuseos qáfuaf, b Scpd, & Revista de Museotqia, M*w1
mswlagfur n Poatgd. Uaa uta ib*ia pam elfun,E,díciôm Asciación Espafrola & MusecúoÍIíq Madrid, p.65.

)
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crizção de um instituto parz a ges6o, preserv'ação, conservação e divulgação do patrimóruo

arquitectónico - o IPPÁR - e de uÍn outro Erúz a gesüo, preservação, sonservação e divulgação do

património arqueológico - o IPÀ

Â fizgmenação do IPPC em vários institutos de protecção dos diferentes sectores do

património contribúu paÍzum visão menos gtobal dos patrimónios, a diminui@o de competências dos

serviços do Esado e a omissão de alguns cuunpos tl:mâldrcos, como a *rclogla que após a extinção do

Departamento de Etnologia não foi contemplada ern nenhum dos institutos criados posteriormente.

Conttrdo, aanaqb de um institrto direccionado para os museus veio contribuir VaÍzareoqganização dos

mlrseus do esado e colmauruma lacuna sentidahámuito pela comunidade museológica nacional.tu'

Os últimos 6 anos do século )O( foram assinalados por ü& eventos ímpares na históú da

museologia Porn-lguesz Tisboa como Crpibl Europeia da Cultrra em l99,\ a,ralizaçáo da EXPO98 e z

ctizção da Estnrturz de Proiecto Rede Portrryuesa de Museus'

Em 1994,,l-isboa, C"prtnt fu Culnrd'possibiütou aos profissionais da cultura um contacto mais

estreito com o que se Fazia no extcrior e no domínio dos museusr mostÍrou aos Porhrgueses as reFormas

empreendidas pelo IPM efectuadas com o intuito de levar ali Pessoas a aproximarem-se mais dos museus

tomando-os lugares zprzíweis,pontos de encontro, de aquisição de conhecimsrtos, de <aala de visius»>

para redescobrir a cidade com os seus monurnentos e lardins históricos. Foi o início da introdução de

portugal naagenda dzs nurnéesdos artisus de renome e dos grandes eventos culturais intemacionais.

Mas seú em 1998 que Portugal consufluria a sua abstr.rra ao mundo com a organizaçáo da

ütima exposição mundial"o do século )o( - a EXPO98"' - çe decorreu em Lisbo4 de 22 de Março a

30 de Setembro, num recinto concebido pan o efeito integrado num <çroiecto globab constittrído por

dois proiectos cadenciados €n&? s{b ry.attTação da xpotição Munüal de L*boa e a rtgmeração urbana dt uma

árca fu cerca de 340 heúares, tncaü4ada napaúe orimtal da ddlfu''a"

Dtrrante 132 dits os <<olhos do mundo» estiveram postos sn Lisboa e Portugat aravés do tetna

da exposição "Os Oceanos, Um Património para o Futuro", o mundo descobre-se a si próprio.

Cotn adivulgaçãol?3 Port rgal revelou-se, ao exftrior, urrr país corn uÍna longa e cativante história,

modemo, cultrralmsrte rico e com fortes potorcialidades de evsrtos a nÍvel mundial' Para

o interior a E)GO9g foi um impulso cultral, social e económico eÍroÍÍne. Pela primeira vez a população

portuguesa ultrapassor.r, em parte, o sentimento de inferioridade e o atÍaso crónico e cre§cente eÍn

16e Apontadâ p€b APOM desde 1975 e ü4gnosticada por Per-Uno Âgrm âqumt da sua málise âo PdroÍâÍvr museológico português'

rzo g;qo"dro;se no regime jurítlico tlas eõosçoes út"-r"ioori" ilefinito pelo BIE - Bnun latenational &s Ex?osilfuns e integrou-se ntrma

,otiqríi"l_, tradição aãqpá"4*" i.,"-"à-a que teve iricio ern 1951, * l,ondres. (hrtp:/ i rvrnv.,!r{quçrias*ç,x.s.p.)

rzr fip6.iorr6. pefa dissao paa as C-omeoorações dm Descobdmentos PoaqguesÀ com o objectivo de assinalm a rclevâocia da

histoÍiâ ilo descobrimento§ poírbgueses À t@átic eqpmdiu-se aos ocqÍlos "o- o úmito de glomover uma asescida responsóiüdade'

inilividual e colectiv4 pr." 
" 
*" p....*ação e estudo. (httP: / /ur.,rr'.partluedasnac-Q§s'pt) - - -

172 .â ultimâ Elrosiiáo do S.cuio )OC' rh lrttE/ /urrrv{rrict ed..nr.o.s.ot, extraído a 26 de Março &2407
173 CorasideÍaíila a mais intmâcional das eryosigaes "."t*r "* a pÍ€s€ú{â de 146 países, L3 oryfE,i'z@ lntemaciona4 6 ory]ninqõÉs

Íacionais, I o€mizaaes coqviilada e24 (rlg,rcxe acolho o.à a. i1 dlhoes-ik üúrrüe-- Os 1i2 dias que ôffiãT acryos(ão

foúm c.beÍ6[ pc meis de 11 Dil ,rnafrrtm ao seÍviço ale 3.309 órytu & cmlcqa scia pnoveoieoe de 89 países'

(h ttp : / / wr'.nv. P arque dasnac oes. p 0
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relação aos outros púes euroPeus, enriqpeceu social e culturalmente amvés do acesso a um vasto leque

de aaividade§ e eventos, ellcilrou o museu sob outro p,rismz - revelou-se-lhe mais aberto, atractivo,

dinâmico, interactivo, local de aprendizageÍn e de divssão - e a museologia coÍneçou a ser considerada

umaaradestinada aos profissionais que permitia um grande leque de utilizações e opções'

Na reestrutura@o orgânica do IpM st 1999 ficou asssrte qge este instituto deveria definir o

modelo para. a Rede Portqguesa de M'ser.rs Varz o qual procederia ao conhecimento perrrwrente da

tealidade museológica do país. Com esse inttrito o IPM assinou um Protocolo com o OÂC e o INE para

gúo,11r aamtaliza$oregular dos dados sobre as trnidades museológicas e a reformulação do Inqufito

Ânua] aos Museus. No âmbito desa parceriz foi desenvolvido, entre 1999 e 2000, um inqgérito aos

museus porilgueses cuios resulados forarn ediudos em 2(80. Â colaboraçâo entre estes três institutos

permitiu uma articulação e uÍna aatA;z,açeo de dados consaÍrtes colmaando assim a inexistência de

informação yáüdçprincipalmente no domínio dos museus'

Em 2000 foi aiaÂa a Estrutura de Proiecto Rede Portuguesa de Museus, Por Despacho

Coniunto dos Ministffos das Finan ças, daCultura e da Reforma do Esado e da Âdminisração Pública

na dependência direcb do IpM para "estudm e @ar o mofub fu Refu Partuguesa de Museus tendn eru conta a

üvsvidefu e exprvssiio fu rcatifudt musulógica rncioflal"'1o

Os obieaivos da RPM são:

,Rerpeitm 
e pmmoatr a diw$dade cuhural do panmarua murcológin pofiaguês;

Recomendar e diw@ar boat F,iticar marnlfuicat, eúdcaciaado or bmficiot qrte a §r{a ad@ção podeni

traryrt;

Pmrztoaer a di,nk@ sistcnátim dos p@e*os e dat nalilações dos nuseus;

Incentiaor o d3tmwbimmto de uma melhr gestiio fus museut, nomeafumente n0 que rcrpeita ao

estudo, à consmnção e à üwtgaçfu do respdiwpúrinrffio e m mnprinmÍo da sua nissão social;

Prvmoyr a qilat&cafãy dos nusaur, disignadmçflÍe fus sçr,ts wpaçw funcionais, dos seus sruços

témicot e cirntíficu e das was adiüdades dirigidar aos públins, tmda rn cnnta a erpuficidade dos

rv rP e úiw s Prugran u m u s u lfu ! ms ;

Rentabi ü7m lecwÍ^§ logísticos, timicos, cientfr cos e financein s ;

Mofraar e aalmiqar a rctação mÍrc os mrrseils e a rualidfu s,ôdo-duzagnfrca que os muolae, bem coruo

o seuP@el fu intmmção nciaN

Valoriqm a intrdiscipünmidadc, o pnfissionalismo e a especiatiryçito nas aárias uutentes da

actiüdade nusnbglm;

ForzEntar oputwnifu&Ã & partitúa e & caoprraçito crfiv os profusionais fu sectur e entrv os aários

rtrilser$, mediçnte o ilesenwlaimffitr depujeúos Nmr,lts e o inÍqrfubir fu açÍiuidades e de smiços;

174 UrM (ãmt), Cwtun;a Coopew, e*ab§m,firlheto informativo da Estrutrua de Pr{ecto Rede PoÉugue§a de Museus' MC,IPM, Lisboa
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Motium e ualoriqm o estabelecimmto de parcaiar mfie museus e outtts agmtu cuhurais lncais,

regionais e nacionais com aista ao fusmwlvinenÍo depietos Nrurrfl§ e camplemmÍaeir1s

Efi 2004 as seÍneÍrtes Iançadas st 2002 pela ÂPOMt", gurninaram na pubücação da l-ei-

euadro dos Museus portr.qguese - LÉi n"4'.. f ?flC/., de 19 de Âgosto. A regulamenação legislativa dos

ml,rseusporfugue§e§,deseiadahámuitopelosp,rofissionaisdosmuseus,vtiocolmalzrumalacuna

existente no quadro legislztivo nacional e complear oa primeim et@a de am longo pawwo que tem par ofiectiru

@rq n uatoriqação e a qudificqão fus auseus, asseg,níu'a saluaguada e afmição pública do património à sua guarda,

irucmüaar afoln a{ão e o nconhecimsnÍu pofissional de qumtus nebs frabalhut.'ffi

O ano de 2006 ficou marcado pela extinção e renovação institucional anunciada do património

cultural porhrguês. Âtravés do Deseto -lir rf2l5/2006 de zl de outrbro e no âmbito do PRACÉ7''

íoi aprovaÀa i noyaorgânica do Ministfio da Cultura qre "uisa ,víow a aPmcionabdade das meios e dos

regilrsos fu Ministerio da Cuhwa" Neste diploma foram criados os seguintes oqganismos:

t O Instituto de Ges6o do Património o e Arqueológico,I- P. (IGESPÂR);

{ O Instituto dos Museus e da Conservação, I. P. Gvíq'

Os Esatutos e a Orgânica do IGBSPÂR foram aprovados através do Decreto-I*i n-96/2007,

de 2g de Março, e pormria f376/2007, de 30 de Março, respectivamente, Este instituto "tesalta dafusãa

dn Instituto poúugaôs dn Patrirzttónio Arquiteaónico e do Instiun Pomguêr de Arqueobgia e incorpora ainda parte das

atribuições da extinta Dirvcção Gaut dos Edificios e Monunmtos Nruiotais, sob tutela da Midstério do Anbiente,

Ordcnaramto do Teritório e Desenwbimmto Regional"

Âtravés da Poraria n."377/2007, de 30 de Março, fomm aprovados os Estatutos do IMC que

,,Nsrilta dafusão do Inttinn Po*uguês de Museus e tb InrtiAtu Português de Consaaaçtio e Restaum-"

1. REFLp(ÔES E CONSTDERAÇÔES

Â Acção Popular desencadeada pela Revolução de ?5 de Âbril de 1974 deu oriçm a

organizaçõa assoitalivas na ára da aJrtxa eÍrtre outms, inclusive na prer,etva$o do património' A

vontade de mudalça ambém se reflectiu no Esado çando, após a o.iução da SEC esa solicitou apoio

à UNESCO pandiagnosticar os problemas dos museus Portugueses e aPonbÍ soluções-

17s ldsm.
176 Â r\IrOM tentâ sacudir a comrmidade mgseológica nacimâl cm a dinrlgaçib de um Mmifesto tr»elos Musans publicado o-" !9ltti-
Iaformativo III SéÍie, r"a *t**" p* agq"" d;-'"*- nomes da **"t"d" Pqqry? Âotonio Nó'i§, Ctfudio

Torres, Femmdo BaptistaPereira,Fà r+d ,lGé TeixeiÍ4 Lds Raposo e Madaleoa B@,T&^
irt RPúí, hlrtirz frAo*A A foa foragrro * tut**t z'í 1, MC,IPltí,Lb6o4 SetembÍo de M'
1Zg prqrma de Reestmnrração da Administrâçfu omrrâl ao uttaao aprovado pelo Govemo atras& da Resohrção do Concelho de

Ministros tlZl I âÚ,5, rb a rie Âgcto-
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Â ânsia de fazer tudo, aliadz à fala de verbas e de disponibilidade levou o 1'o Governo

Constitr.rcional a deixaralguns assuntos para depo§ foi o caso dos museus. ÂÉt o pedido, os relatórios

fica;;am no <6rndo dt gavea> e a situação continuou inalteável com os museus a luhrem pelz

sobrevivên ctq namaioria das vezes sem apoios. Âpesar deste contratempo a museologia nacional ficou

mais *icd' com o contacto entre os profissionais dos mtrseus Portugueses, a eqtipa enviada pela

UNESCO, e arnbém com Grcrges HenÍi Riviêre. Conactos estes que fonm,paÍzamaiona" o primeiro

contacto com os conceitos e princípios do ecomuseu e da nova museologi4 que esavaÍn a despontar a

nível internacional.

Simultaneamente, na árado ambiente e da ecomuseologia foram desenvolvidas, através da SE,\

acções integradas num programa de intemençãa pan os Parques Nanrrais Nacionais cuio principal

obiectivo üa z cr:urção e implemenução no seu seio de ecomuseus. Infeliznerrte ern 1980 estas

intervenções foram suspensas e alterada a política ambienal. Foi assim ceifada poüticamente a melhor

hipótese que as regiões do interior tiveram prara colrlüatr- o êxodo da popula@o, o abandono dos

campos e da a6ividad e agícola a p«ca de tradições, usos, costumes, <çaber-fazer» e, consequentemtrlte,

apetca.da memória e identidade regional-

Com a ç::ta$o do IPPC ern 1980 a situação alterou-se e, aPesiú de insuficieÍrtes, foram

desenvolvidas acções de preservação, conservação e salvaguarda do património nacional,

especificamente do património arquitectónico. Não obsbrrte a insuficiência das acções empreendidas

pelo Estado as assocàções culturais, designadamente as ÂDPs, foran das únicas instituições ilue, com o

apoio e em colaboração com as auurquias locais, desenvolveram acçôes sistemáticas, no sentido de

identificar, inventariar, preservar, conseÍvar e divulgar o património cultural, çe culminaram m crra,Lq5o

de pequenos museus locais. Pm. erlta" sianção contribuiu em muito o desenvolvimento económico das

autarquias, impulsionado pela enrada de Portugal na CE.

Este movimento de criação de museus locais foi iniciado e desenvolvido à maqgem das políticas

culturais do Esado, constituído por acontecimentos isolados qre de cem forrna culminaram em

experiências da novamuseologiz dsenvolvidas ceffràprrticipação dacomunidade.

Os anos 90 do sécrrlo )O( foram de mudança, com as recomerdações da UNESCO a serem

colocadas em pática após quase 20 anos. Segundo a tradição popular "mais vale urde que nunca",

provétbio que se ryhca a 6a sitrnçãa, que apesar de bir-arn não é estrrrha à raÀrção do Estado

porhJgu& etn toÍnar medidas descontextualizadas e, na maiona das v%6, arde demus. Conquanto,

finalmente foi criado um instittrto pam os museus e a museologia portr,rguesas ipe mudou a face dos

rnrseus nacionais, começou um longo percuÍr;o deafuma$o e solidificação da ciência museológica iunto

dos profissionais e da população e colocou a instituição museu nas agendas culturais.

Foi ambérn durante esa década que Porngal voltou aa Ílul7à nundi, no que concerne à culttra,

com a organiz.aiao de grandes eventos de rryercrrssão mundial, Eventos esses gue contribuíram para que



se.
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o sentimento de inferioridadg enraizado na população nacional após o 25 de Âbril, começasse a dissipar-

Com a reestruhrração orgârúcz- do IPM no 6nal do séc. )o( este instituto foi incumbido de

definir e desenvolver uÍrra rede pam os museu:r porh€ueses. Assrrç o IPM iniciou o novo milénio com a

ciação da Estrutura de proiecto RPM delqando-lhe a tzseÍa de definir a tipologia de rede para os

museus porfirgueses, çe melhor se adapasse às diversas re-alidades culturais e tipologias de museu. Um

árduo e rnoroso, mas necessário, trabalho de análise do panomma museológico nacional e de

credenciação dos museus porürgue§es foi iniciado.

Nestes últimos anos a política cultural do Esado tem seguido uma linha de preservação,

inovaçào,desenvolvimento, conhecimento, conservação e divulgação do parimónio cultural apesar das

fases de instabiüdade senti.la" aquando das mudanças de Governo e implernena@o de novas medidas

de ges6o que começam pela supressão de umas instituições e criação de outras. De salienur que desde

1990 apolítica estatalp no sector da cultura foi deveras movimenbd4 senão vefamos:

Reestruturação orgânica do IPM para posterior criação no seu seio da RPM;

do regime de protecção evalonzação do património cultural

Portugueses;

Âprovação da oqgânica do IGESPÂR -Pomntn!376/2007, de 30 de Março;

Aprovação dos Esatrtos do IMC -Potaian.STl12007, de 30 de Março.

Face ao exposto resta saber até que ponto qa"ro&-irea" de supressões e criações preiudica o

património cultural nacional e qúçá o orçaÍnento Vdra ^ 
cultrra iá de si 6o palco.
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EÍn 1995 a Rqião de Piernonte aprovou "una bipma aprnofio dos ecoruuseus'eTe.Fs:u- inovadora

iniciativa resultou dz constatação de que o ecomuseu era o instnrmsrttr de ordsramento de um território

que melhor se adapava à polítiea regional de desenvolvimento loeal levada a efeito amvés de uma

assertiva programaqão lrlrtqnfu com o obiectivo de simplificar administrativamente a asçãa de

promoção da região, dos seus recuÍsos e das comunidades locais.

A nova abordagem dz RE ão de Piemonte ao deenvolvimsrto local baseou-se nz evolução da

noção de desenvolvimento sn dehate duranre os anos 90 do sécrrlo )O( altura em que este esava a

adquirir uma maior dimensão social e ambienaf estreiamente relacionada com o bem-estar social, os

problemas ambientais e de exploração sustentada dos recursos, a flexibilidade dos tecidos produtivos

regionais, a panicipação das comunidades e das tçgiôes no póprio processo de desenvolvimento,

baseado na anáJise do território e dos contextos locais e no levantamento e preservação dos patrimónios

cultural e natural.

1. A LEI REG]O]\nL N.B1/1995. INSTITUI OS ECOMIJSEIJS ]\lA

REGÁO DE PIEMONTE

Âprovada a 14 de Março de 1995, a Lei Regional n.3l/1995 tem como obiectivo principal a

Pbnrtcafio Territorial e Urbanística da Rgião de Pierrronte e prevê:

r' Â instituipo de capítulos de despesas ou atribúSo de contributos;

{ Â instituição de organismos consultivos, comités, conselhos, comissões nos quais a Região

designa os próprios representantes;

{ Âctos processuais;

/ Planos ou programas de actr:ação.

Atraves da promoção à mtziaa de ecomuseus a Rry1ão de Piernonte pretÍlde "rcnnsfiwir,

teúuzunhm e ualmiqar a msmóda bistióricq a üdq a ailtum nderial, a rckçifu eiltru ambeflte natural e ambiente

bumaniqado, as tmdifies, a mtiüdade e o nodo cono aposse tmdidonat cad.eriryu aforrzafio e ewlação dapaisagen.".

Para al define as foeas de intsvenção, de dimensões e caractedsticas adequadas, e as prioridades dos

ecomuseusi:

tzq MAGGI; Manticio, FÂLLEfil Vrttorio (M), C6 Earrrd" &e w nru, úe aupsa zo fuÊãe, Umbero ÂItemmrti & C, Torino -Londrap. 11.
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{ 'A consmtação e 0 re.Ítd,fiú de trvbimtes de üida trudicionai§, tetçmnltas da cahura nderial;

r' A ualori4Eão de babitaçõu ou babitas cmarter*ticos e fu offectos úteir à rcnnrhuçãortel de antbisiltu da

aida tradicionair saànguarfuafu-os e naateado'os;

{ A rcconrtração fu bábitos de aida e dc tmbalhos tmdicionaàr que possmt pmd.u$r smiços e pmúttos pma

asnda e ilitfio de emPrcgo;

'/ A criação dcpetwws

/ O mwlünmto utiao da mmurifudc, dar instituifies cuhtnais e eà,tcatiau e fus arsociações locais;

/ Aponoção e sustentabiliiade da adiüidadc fuparyisa det@ca e diàíctia+útcdiaa r{ercntu à hàrtrffin e

tmdiçõu locais."

O Programa de Instituição de Ecomuseus é prolrcsto anualmente ao Conselho Regional pela

Jrnta Regional e tem por base indicações provenientes de srtidades locais, associações culturais e

ambienulisus e instituições universitárias e especializadzs. Âo dito progfilma "á anexl um anuário dos

Econuyus dr intensse ft&oflal am,uliryfu anualmente". Os ecomuseus são instituídos a;traY& de deüberação

do Conselho Regional çe confia agxáo,tendo porbase um proiecto redigido pelo Comité Cientifico.'

Quanto à çsáo dos ecomuseus a Juna Rqional "pmmoue acorfus fu pmgrana com o Miüstério dn

Arzthiente, o Mirixério das Berrs Cuhrrais, ã)v, tt ia$itaiçães fu gestão dar áftar Potêgid*s, com a§ Pruaíncias e os

concelhos intenssadoç cada acorfu fu pugrana d@rq sob a base de uu estufu de ueqdbilidade da ecomuseu, os deums

fu cadapartictpann e 0s rvcutsos ,zrderiais efinofrceims a @ortry''.

O Comité Cientifico, composto ç)or "tnês msrzbrw indiudos peh uniwrcidade de Tarino, tris membms

inücados pelo Instituto Poütémico dc Tmino e por üm P?esideflte, assessor rut árca do taritó,rio", é nomeado pelaJunta

Regional e tem coÍno obiectivos amüvtú;a,lizaiãa e promo@ dos ecomuseus.

Paraagesdo dos ecomuseus é definidu p.l, Rqião uma verba no orçaÍnento anual.

Após tr& anos em vigor esa lei sofreu algumrs alterações amvés da[Á Regional n.'2311998,

de 17 de dgosto, nomeadamente foi zubstituído o anigo ? e introdrzido zdtínrea.3bis no afigo 3".

Assrrç Êca definido que a instittrição e çs6o dos ecomuseus têÍn por base indicações faculadas

pelas entidades locais, associações culturais e arrbientalisa.s e instituições universidrias e especializadas.

São instittrído s atavés de delibeação do Conselho Regional após a vahüção do proiecto pelo Comité

Cientifico.

Â ges6o é entrque através de acto deliberativo daJunU nqionat tendo em conta as prioridades

dos ecomuseus e porbase um idóneo proiecto degeáo, avÍnadas squintes entidades:

/ 'Entidade degaüio dar hvatprougidat @onais teritorialneate interussada ou ünítmfes;

/ Proaínciz, concelho, e comuridade seratu s;
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{ Ásnciaçõa bgalnmte institu*lar-"

De salientar que a gesüio pode ser rqulammada de acordo com âs leis vigentes ou mediante

acordos entre os seus intervenientes.

Para a criação de ecomuseus a Rqião de Piemonte concebeu documentação específica

constitnída pelo texto dz l.r:t Rqional n.31/1995, com as devidas altemções introduzidas pela Lei

Regional n3 ?3/1998,e pelo <dormulário» parzapÍexrrfaúa do prolecto de Ecomuseu.

Patz a aprovação do proiecto o <dormu!ário» é de preenchimento obrigatório e deve ser

preenchido de forma correcta e o mais complea possívef onde "dcumi @rcsmfo un balznço dt pvuisõu

eqaiübtado e leÍrí eftoÍ'{so, e enviado paÍa o Sector de Pbnifica@o de Áreas Prctegidas até 3A de Janeiro de

cada ano. Submetido, posteriormente, à validzção do Comité Cientifico Parz a Indiüdualização e

Promoção dos Ecomuseus os resultados são comunicados pelo sector de Planificação das Âreas

Protegidas, até 30 de Âbril de cada ano.

2. ATU\USE COMPARATMA

Sem a possibfidade de desenvolver na toalidade esã análise devido à faltz de dados sobre a

re.alidade ecomuseológica dc Piernonte, só possível atzvâ de urn ccnso aos ecornusleus dessa rq§o

ttalrana, foi definida paÍao desenvolvimento desta a:utdriz.a$o da sguinte lgisla@o:

ki Regional n.'37/95 de 14 de Março - Institui os Ecomuseus de Piemonte.

Iri Region al n."2Í3 / 7998 de 17 de dgosto - Re«ificação à Iri Regio nal n.37 / 1995.

I*ir.."47 /2004 de 19 de Âgosto -ki Quadro dos Museus Porhrgueses.

A escolha da leglslação porqguesa para daerlolver a análke comparztiva recziu sobre a I,ei

n3ü /2004 devido aos seguintes factores de suma imporráncia é a única lei portuguesa que legisla sobre

mnserls e estabelece as norÍnzul paÍz,a,sua criação.

Itália aderiu à regionalização nos anos 70 do século )OÇ na mesÍna altura em cpe Portugal

ponderou essa hipórese e desenvolveu algurrras políticas nesse senddo. Políticas essas que apôs a

mudança de Governo forxrr"ternlrcrariamente" suspersas, Ínas gue estivsam semPre Presentes navida

poütic4 social, económica e inclusive cultural do pú, até à actualidade.

1s'Doc,umeotaáo,ne Proçtto F4:omuseu", anexo E.
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O desenvolvimento da ecomuseologia em Itália só foi visível a partr dos anos 90, mas a

prioridade daÀz ao desenvolvimento local numz política de ordenamento do território tornou-os um

instrumento das Rryiões, sendo Pierrronre pioneiro ta tprova$o de uma lei que itsa a Plarllrfrca$o

Territorial e Urbanisa na qual o instnrmento de planificação é o ecomuseu-

O processo de criação de ecomuserx; como instnrmento de ordsramento do território foi

iniciado pela SEA no srio dos Parrques Naturais Portugueses, ern 7W6,mas rrrais ütayq a mudança de

Govemo provocou a supressão dos proiectos em curso e a altemso da política do ambiente. O Estado

ficou assim à margem ü útaÇaa de ecomuseus, cuia tzr:efa foi desenvolüda pelas associações sulturais

com o apoio das autarqr,rias ou apenas por esus últirnas.

Na Lei n."37/7995 da Região de Piemonte, e à irrlrrgem da nofio de ecomuseu, é criado um

Comité Cientifico que analisa e valida os proiectos apresurados por associzções e instituições regionais.

Estes projectos são posteriounente deliberados pelo Conselho Regional. No caso da gestão é a Junta

Regional çe, tendo por base um projecto idóneo de ges6o, decide qual das srtidades rqionais será, a

gestorz do projecto, tendo em cona as prioridades dos ecomuseus definidas nalei. Esa lei não define os

princípios orientadores parà a elabomção dos proiectos Ínas as candidattrras parz cnaçáo de um

ecomuseu exigem o preenchimento de um formulário fac.irElÃo pela Rqão de Piemonte entregue em

duplicado na sede desse organismo até ao dia 31 deJaneiro de cada ano.

Em Portqgal a cnação de ecomuseus poderá ser efechrada mediante al*i n."47 /2004 apesar de

não constar na mesÍna nerrt a sua noção nem os seus princípios. Como utn ecomuseu é-' apesar de tudo

urn museu este deve apresenhr ao Ministério da Cultura" através do IMC, requerimento com uÍn

documento em anexo onde conste a mteinrção de criação, a deírrluriao do esatuto iurídico e que se

compromete a e;xlectftaÍ o progwtn museológico (definido de acordo com a Ie| bem corno a possuir os

reflrrsos financeiros e humanos que lhe permitam asseguÍar a sua sustentabfidade. De salientar que paÍa

aléfi ü anação de museus esta lei define os obiectivos, comlrcsição e actividade da Rede Portuguesa de

Museus e a credencia@o de museus visando a qgalificação das entidades museológicas do país.

Concludentemente, se por um lado aI*i n.3l/1995 da Região de Piemonte é muito sucinta e

podeá levar à o:ta{ao de ecomuseus que não obedecerr de todo à sua filosofia por outro a L€i

n."47 12004 induz no mesmo erro devido ao perigo de ao cumptir a lei para a cr,:orçào de um ecomuseu se

incorra no eÍro de criar um ecomuseu demasiado institucionalizado e, consequentemente, müto

próximo da 6losofia dos museus tradicionais.

Em Piemonte o ecomuseu é um instrumento regional de ordenamento do território e a sua

anação beneficia de subvenções facultadas pela Rqião de Piemonte. Em Porugal é um instnrmento de

desenvolvimento local "udlizado" e instituído à maqgem da política museológica nacional cuios encargos

da suz cr,:uçilo e funcionamento recilem sobre a enti&de que o criou.
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3. REFLn(ÕES E QONSIDERAÇÕES

Como não foi possível desenvolver aideia inicial que impücava o conhecimento e z afirálise dz

rsahdade ecomuseológica ü Prqlão de Piernonte W a escolha de uma aÍ7JostÍz para recenseamento

optou-se por analisar a legislação específica sobre aiaçío de ecomuseus daquela região itzliana para se

proceder à análise comparativa-

Connrdo, poderemos zlfirr,tzÍ que são explícias as diveqgências oristentes entre Portugal e ltilA
mais propriameÍrte a Região de Piemontg no que concetne à craaéo de ecomuseus' Se por um lado

ternos uma rgião íu/rizlÍn pioneira rn aiaso de lgislação específica sobre a implemena@o de

ecomuseus, como instrumentos de ordenamsrto de um território e de desenvolvimento regional por

outro temos um país onde a anfio de ecomuseus é eÍeclanÃaà margeÍn da legislação em vigor, porqpe

esâ também não se adequa" e das instiarições esaais e onde a lqislação é demasiado "rebuscadl',

conduz a inúmeras interpretações e demasiado burocrática

As políticas de ges6o do território levadas a cabo pelos dois países também são diFerentes senão

Yelamos;

A regsonalizÇao iullrana permite clue as entidades regionais que detêm o poder e as

comunidades dessa rqfio decidam sobre o seu futuro socia], económico, cultural e político e

púadbusquem os instrumentos que mais se adeqúem aos seus propósitos;

A certalizarçáo porh€uesa permite gue os políticos de Lisbo4 que

conhecern a provínca e muito menos as necessidades caü rgyão g53sena devido à
suas especificidades soc'iais, cultumis, económicas e gmgnáficas, criem instrumentos de

ordenamento do tsritório generalisus e, coÍrsequenteÍnente, desadaptáveis à

heteroçneidade regional que o país apresena e mais gmve as comunidades não participam

no seu proprio desenvolvimento sendo Í:àtzfus como <ranimais no zoo» - toleradas como

entretenimento mas desprezadas coÍno intsverrierrres.

Quanto à preservação e valoáz-ação do património arnb&n os dois países apresenaÍn inúmeras

diferenças, ou s§a, em ltália é enaltecida aHhstffia e o património do país e passada ahuança,ea

urgência da sua presewação e vdoáaSo, de geradÍo en geração com orgulho e urn sentido de petença

muito fortes. Em Portugal a História é desprezada até pelas políticas do Ministério da Educação e o

cidadão comuÍn não serrte o dever de transmiú a sua hranp yatr:nonle,l às gerações vindouras. Mas

mais grave o património é desprezado até pelas instiarições esatais que são as primeiras a interpretar a

legislação como lhes convém e a «esqueceD) o pztrimónio çando esáo interesses económicos e

influências em iogp.

não J)

/z
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Cor.rsrDERAçÕes Ftrurus

Â escolha do obiecto do presente estudo levantou imensos problemas, ais como procurar

informação sobre ecomuseus no paÍroÍiunz museológico nacional, definir a foma de recenseamento

mais efrcaz e constnrir uma metodologia coerente e apüúvel à realidade museológica narioml yan

cumprir os oblectivos propostos.

Essa procura de informações sobre ecomuseus revelou-se deveras dificil e em muitas ocasiões

desmotivante devido à prohferzq9o de notícias sobre a-tzção de ecomuseus e museus que nunca

passaram do papel agravado pela ineistência de uma base de dados minimamente completa dos museus

portr€ueses

-

(r. existe não se Ficou assim condicionado o

exarne a urna selecção das unidades museológicas e, consequentemente, à constituição de uma aÍnostra

para a qual fomrn seleccionadas r-rnidades museológicas guc se encoÍrtÍarrr ern diversas fases: em

funcionamento, ern proiecto e em intorpo de proiecto.

Â necessidade de seleccionar, sintetizar e confirmar a informação disponível orienumÍn a forrna

de recenseamento que nos levou 
^ 

opt^Í por visias in loco, pan apkca{ao do questionffio e compilação

do máximo de informzção possível sobre cadauma das unidades museológicas çe perfazem a ârnostrz.

Conquanto, não nos foi possível efectr:ar a visia a todas as unidades museológicas seleccionadas por

modvos alheios à nossa vontade.

Âs dificuldades encontradas ao longo da elabora@o desa disserução es6o relacionadas com a

indiferença z cpe é veaÃa a ecomuseologia orga[rismos esuais competentes, ou sej4 o

desconhecimento das experiên.ias nacionais deve-se ao facÍ':o dea eos

fl
5

7

conceitos da'hova" museologia serern apücadas pelas e ADPs à margem da museologia 1
instituída de cxiz mais tradicional. Facto este que contribui parà que o ecomuserl como instnrmento de

ordenarrrento do teritório e de desenwolvimento loca[ seia ignotado e_esqgcrqg. Optando-se na maiona

das vezes por instrumentos menos eÊcazes.

Â presente reflexão revelou inclusive que a circula@ e ryhca$o de novas ideias foram mais

céleres do que os mecanismos de resposa e de rq,:/rarização do Esado, ou seja, a criação de ecomuseus

e a aplicação das noções da ecomuseologia na criação de museus é uma prítnca consumte desde finais

dos anos 70 do século )O( contrdo, anü não existe urna §g"@ esfecífica yara normaliz-ar a

.situação. 
O mesmo acontece quanto ,o, -**, cuia existência como i"Ititul-fao cultural-de

conservação, presema@o, estudo e exposição do parrimónio é muito mais antiga do que a lqislação que

?

nonnahzaasvaclriafio e define a sua credencJa,ção.
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Concludentementg podaemos afinÍur que as experiências ecomuseológicas nacionais são, pela

análise da amostra, diversas e em número considerávú Mas as stÍls persPectivas VdÍ21o fuarro não são

aÍim4doÍas, ou seia não se vislumbram indícios de mudanças radicais nsn de útapa de mecanismos de

reg,iaização na política orienadora dos organismos comPetentes, nem de adopção do ecomuseu como

instnrmento de desenvolvimento local por parte do Estado ou instituições/empresas esbAis e nem o

levaÍrtarnento do panoraÍra ecomuÍieológico nacional é perspectirrado Vanum futuro póximo.

Âssrn, as perspectivas parz o futuro dos ecomuseus nacionais são deveras desconcertantes

devido to Ía1o de a aia$o de ecomuseus continuar à maÍgeÍn dalryúlnafro e ser motivada apenas pela

Administração local e privados.

il
?

I
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htto: / /www.cm-cuba.ot
htto:/ / www.cm-mertola.ot
htto: / /www.cm-odemira.ot
htto: / / www. cm-se rDa.Dt

htto: / /wrv"§/.cm-arnares.Dt

hrpJllryu,erlq-braqa.Dt
httÍ,: / /wrv'w"cm-celoricodebasto.Dt

htto: / / ww'rv.cm- fafe. ot

htq>: / /wv'w.gimaraes turismo.com

htto: / / wtrv.cm-te rrasdebouro.nt

hmo: / / u'ww.r,ilanovadefamalicao.orE

htto: / / wrr.'w.cm-vizel a. o t
htto: / /www.cm-braEanca.ot

h ttn: / / ur,'w.cm- íecinta.ot

htto : / /rv'u,rn-..c rn -md ou ro.ot

hftn: / / t'rvu'.cm-mosadouro.o t

htto: / / rv wrr,'.cm-vilafl or.ot
htto: / 1 n-u'n'.cm-vinh ais.ot

hrm: / /u,'u.-n,.cm-castelobraÍlco.Dt

h tto: / /u.wn'.cm-fu nd ao.ot
hno: / /nl,'u, .cm-oleiros.o t

hrm: / / n-u'u'.cm-oroencanov a.D t

h tto: / / wl.'ç'.cm-r'ilade rri.o t

h tto: / / ul-q'.cm-arsan.il.ot
h fto: / / nt w-.cm-coimbra.ot

htto: / / w w'w'.cm- fi sfoz.ot

htto: / / rvurv.cm-lous a.ot

htm: / /u.nt'.cm-mirandadocoÍ\'o.ot
h tto: / /w-u.rv.cm-oenacov a.o t

htm: / / s'u'w.cm-oencla.ot

htto : / / n'rr.'v. cm- soure.o t

htto: / /ws.'n'.municioio-oonodemos.ot

h rm: / / rr,'w.cm-azambui a.ot

h tto: / /rnvn'.cm-mafra.ot
htto: / / u'u,'w.cm-vfurra"ot

h rto: / / ww'n'.cm-arronches.ot

htto: / /www.cm-castelo-vide.ot
htto: / /wu'w.cm-fronteira-ot
htto: / / w'w'w.cm-monforte.ot

hrm: / / uvu,.cm-oortalesÍe.ot

h tto : / / u,-ww.cm-bai ao.ot

htto: / / www.cm-valsousa.ot

hrto: / /n'u.'w.cm-marco{anaveses.Dt

h rto: / / urvrv.cm-oaredes.ot

htm: / / rvç'w.cm-s tino.ot
httn: / /u'u'w.cm-viladoconde.ot
hrm: / /n-rvl,.cm-alcanena.ot

httn: / / q r.\r,.cm-benavente.ot

htm: / /r','w-'u.cm-constancia.ot

htto: / /wrr.'w.cm-ferreiradozezere.Dt

htto: / /ç'u'q,.cm-ourem.ot
h tto: / /nrvn-.cm-s aír tâÍem.Dt

htrp:llgnrry-eq=portclpt
htfo: / /§/§ r'.cm-redondo.ot

htql: / / www.cm-regueogos-monsaraz.pt

htto: / / wrv'w.cm-venda^snovas. o t
htto: / /§rrvw.cm-vianadoalenteio.ot

http: / /w'ww.cm-vilaücosapt

htto: / /www.cm-aouiardatreira.ot

htfD: / / \vw'u/.cm - alrneid a.ot

hno: / /u'ww.cm-celodcodabei ra.nt

httn: / /ww'w.cm-fcr.ot

htto: / /w*-w.cm-fomosdealeod res.ot

htm: / /wwrv.cm-sour.eia

htto: / / w'wrv. mun - guard a-ot

htto: / / w urv.cm-manteigas. o t
htto: / / w"vw.cm-meda. ot
h tto: / / wr,"r'.cm-oinlr el. pI
hno: / /w-w w.cm-sabusa-l.ot

htto: / /wn.n'.cm- seia. ot
h tto: / / wtnv.cm- trancoso.ot

h mo: / / wlwl.cm-fozcoa.o f
htto: / / wu'n,.cm-alv aiaze re.of

htto: / / wu,'l'.cm-ansilo.ot
htto: / /wrvrv.cm-batalha. o t

htto: / / u'nrv.c m-bombarrnl.o t
htto: / / wn rv.cm-caldas- rainha.ot

hffo: / /çr'u .cm-cas tanheirldeoera.ot

h mo: / / rv w rv.cm- fi guci rodosvinhos.ot
h rm: / /u'w rv.cm-leiri a.ot

htto: / /wq,'w.cnr-nr gr'andc.nt

h rto: / /ç w-u'.cm-nílzare.D t

htto: / /wwrv.cm-obidos.ot
htm: / / ç'wrv.cm-ocdroEao grande.ot

hrm: / / wurv.cm-oeniche.ot

hmn: / /q'u-u .cm-alencruer.ot

httD: / / wu,T,.cm-cadav aI. o t

htto: / /n-n'w.cm-sobral.ot
htto: / /vvw.cm-loures.ot
htto: / / wu'rv.cm-avis.ot

htto: / /w'§rw.cm-crato.ot

htto: / /wwrr .cm-Eaü ao.ot

htto: / /www.cm-nis a.ot

htto: / /wrvw.cm-sousel

htto: / /\r/w.tv.cm- [el gue i ras. o t
htto: / /wu'w.cm-maia.ot
htto: / / wlvw.cm-m atosinho s. o t
htm: / /wwrv.cm-oenafi el.ot

htto: / /urvw.mun-tro ía. o t
h tto: / / ç'ww.cm- sâia.ot

htto: / /n-ww.cm-almeirim.ot
htto: / / wrvrv. cm -c ârta\o. D t

htto: / /w-wrv.cm-coruche.ot

htm: / / u' urv.cm-solesa. o t
httD: / / §'v'u/.cm-riomaior.ot
htto: / / rvww.cm-s ardoal. ot



A Tcomuseofogía ern. ?ot'tugaf - experíéndas e yersyectívas

htqr: / /www.cm-tomar.pt
htql: / /v.çrv.m-alcacerdosal.pt
http: / / w ww.c m-barrei ro.pt

http: / / www.mun-mon tii o.pt

htto: / /wrw.cm-seixal.pt
htEl: / /www.mun-sines.pt
http: / / w ww.cm-melgaco.pt

htqr: / /nrç'w.cm-pontedabarca.pt

http: / /w§ v.cm-viana-câstelo.pt

http: / / www. cm-botic as.p t

h mp: / /u'w.cm-mondimdebas to.pt

http: / /rvww. cm-pe soregua.pt

http: / /rvrv'rv.cm-smpenagiao.pt

htto: / /u'n,w.cm-vilarcaI.ot
htto: / / vç'w.cm- frrnchal.ot

httn: / /u'ww.cm-Dortomoni z. Dt

h ttp: / / ryw'w'.cm-s an tâcruz.pt

htto: / /u'rvn'.cm-ah.ot

http: //cm-lagoa.azoresdigital.pt

httn: / /u,ç-u,'.cm-mad alena.ot

htto: / / n"wrv.cm-Dovoâcâo.Dt

htto: / / u' n, w.cm- graciosa.ot

htto: / /cm-velas.azoresdisital.ot

htto: / /tt-s'.cm-amrilnar
htto: / / u.n'w.c m-cin faes.ot

hrm: / /u-t'n'.cn-moimen ta.ot

htto: / /u'v,rr'.cm -o frade s.ot

htto: / /rv mv.cm -resende.ot

htto: / /n u,w.cm-sosul.ot

htto: / /n rvrv.cm-tabuaco.ot

hrm: / /rvwu,'.crn-r'ilanovadeoaiva.nt

htq>: / /wwrv.ge ira.p.tt /museus

http: / /s,wrv.cp.ptlapai /apres.hrn

htqr: / /ww'w. aporem.pt

httD:/ /ww1v.adom.ot

htto://wwrv.anmo.ot
htto: / /wu,rv.aoom.Dt
http: / /w.nrw.museusportugal.org

htto: / /wn'rv.iomuseus,Dt

http: / /w'w-rv.dgidc.min-.d,r.nt

htto: / /rr'u-n .cc r-r)orte. Dt

htto: / /www.minhate rra.ot

htfD:/ /rvww.qca.Dt

htto: / / u.rvw. freiocdro.ot
htto: / / wwu.aces so.unive rsia.ot

htto: / /u,rvrv.u tad.ot

hnn:/ /wwrv.dso.ot
htto: / / ww'w.min-c ultura.ot

hrtp:l1wsruuzqrcs.rcLü

h ttp: / / www.cm-torre s novas.p t

http: / /www.cm-alcochete.pt
http: / / www.cm-grandola.pt

http: / /§'wu'.cm-palÍnela.pt

http: / / v'ww. mun-sesimbrapt

h tql: / / w v.cm- arcos -valde ve z.pt

http: / /rvww.cm-moncao.pt
h ttp: / /www.cm-pontedelima.pt

http: / / wwrv.cm-vncerveirapt
htto: / /wwrv.chave s.ot

http: / /v'w'w.cm-montalegre.pt

htql: / /wrr,-u,.cm-rpena-pt

htto: / /wt'w.r,aloacos.ot

http: / /n'nqr.cm-calheta-madeira.com

http: / /wrv w.cm-mach ico.pt

http: / / §1r''w.cm-portosân to.pt
h tfo: / /w\,§,.crn-s an tanaDt

htto: / / urr'rr'.cm-con'o.nt

http: / /rvwrv.cml flores. raacores.prl

htto: / /n-rçn .cmnordeste.ot

htm: / / u,u.rr,.cmD\-.Dt

htto: / /r'irnralazore s.Dt

htm: / /rrt u .cm-viladooorto.nr
httn: / /ururv.carresal-disi tal.nt

hffo: / /u-n'rr'.cm-lameso.ot

htto: / / u-u'u'.crn-nrortagua.rlt

h ffn: / /ut.rv.cm- oenalv adocas tclo.ot

http: / /rv§-§,.cm-sailtacombad ao.pt

hno: / /rvu'rv.cm-satao.Dr

hftp: / /§ru,§. taroucn.pt

htto: / / v,.u.u,.cm- r,iseu.o t

http: / /www.cm-vnbarquinha-pt
htto: / /ws'w.cm-almada.ot
http: / /www.cm-moita.pt

http: / /www.cm-santiago-do-cacem.pt

h ttp:,/ /ururw.mun- se tubal.pt

http: / /urrvw.cm-caminha.pt

http: / /www.cm-paredes-coura.pt

http: / / ç'srrv.cm-r'alenca.pt

htto: / /rvww.cm-aliio.ot

http: / / www.cm-nresaoftio.pt

htm: / / wg,-w. cm-murca.Dt

h ttp: / /wwrv.cm-sabros apt
htm: / /u,'q/1v.cm-voazuiar.ot

http: / /rvr»'w.cm-camaradelobos.pt

htto: / / wn'w.cm-oontadosol.ot

htto: / / wwu'.cm-ribeirabrava.ot

htto: / /ç-wrv.cm-svicente.Dt

htto: / /wt.u,.cmhorta.Dt

http: / / w,u.n,.municipio-lai e s-do-pico.pt

htrp: / /cm-pontadelgada. azoresdigital.pt

http: / /u.'wu,.cm-ribeirasf ande.pt

hrtn: / / ç-u, u'.cmsrD.Dt

httn: / /u,rvw.cmvfc.ot
httn: / /u'rç u'.cm-cas trod úe.nt
htto : / / u-u,ç. cm,rnansualde.ot

htm: / /urru .cm-nelas.ot

http: / /t'wrv.cm-pcnedono.pt
h np: / / u-n rv.cm-s i pc sq ueira.espiFnrei ro. p t

h ffo: / / ru wsr'.c m-sc nratcclhc.ot

hno: / /n u-rr.cmtondela.com

htto: / /u,u,,rv.cm- r'ouzel a.ot

6.2. ASSOChÇÔES E lt{STmJlEÔrs ]\üqcloNlAIS

http: / / w rv rv.iilpaLr.p t

htEr: / /wwu,.rpmuseus-pt.org/

htto: / /wu,-w.dgernn.o t
htto: / /wr,'§'. afl i e.ot

htm: / /unvw.iaomei.ot

http: / /u,'r,w.prorestauro.com

htto: / /wwrr'. rotad aluz.ot

htto: / / wu-n'. adc r-frelxo.ot

htto: / / w w'w.esoisueiro.ot

htto: / /wwrv.irurismo.Dt
htto: / / mr-ru.di ramb.pov.o t

httP: /,/n'wrv.poa.maotdr.gor'.pÍ

htto: / /www.ufri.ot
hrto: / /cmb.cceors.Dt

htto:/ /wu,'w.aos.ot

htto:,/ /n v,'u'.iambien te.ot

htto : / / ç'u.{r-.con fasÍi. ot
htto: / / w"rvw.une sco.Dt

htE:,/ /muscologia.mcstrados.ulusofona.pt

http: / /wrvs'.aqualidadeemmuseus.ne t
htqr: / /u,'r'w.chavesviva.pt

htm:/ /www.idrha.ot

h ttp: / /repositorium.sdum.uminho.pt

h ttp,/ / rvww.m u seumou te red

h ttp: / /www.í.s-torredeita.com.pt

http: / /ec.europa.eu /index pt.htrn

htto: / /www. fu turosustentavel.orp

http: / / wu'w.parqued asnacoes.pt

htto: / / wsrv,.mâotd r.sov.ot

http: / /ws,ç-.ipa.mir-cultura.ptlcoa /
htto: / /n ww.museudodouro.ot

htto: / /w.u,,w.icom-oortuaal.orE

htto: / /n'ww.docscrver.univ-ab.ot

h Hp: / /www. setubalnalede.pt

htm: / /u,'çrv.ecomuseu.oÍu

h ttn: / /rvv-ç'.rt-leiriafa tima.ot
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httn: / /rrw-u,'.leader.ot

htto:/ /n.wrv.icn.ot

http: / / wtyw.engenhari a.com,pt

htto: / /r.iai ar.clix.ot

htto: / /dre.ot
httP: / /n'ww.ccr-rro.t".Ot

hrto:,/ /wrvw.ccdrc.ot

htto: / /n.urv,.archimuse.com

htt'n: / /rv'n'w.le.ac.ú /museums hrdies

htm: / / u,'wv.cr uartei rao.com. br
h rm: / /rvrvrv.icom.ors/ico flcrm

htto: / / rvu,'w.valldcvenri ssa,ors

http: / /wwç'.redpop.org
htfo: / / rru'n'. rwa. ahk.nl

htto: / /u,ryrv. celrc fl t.ne t

htto: / /n n,w.ine.ot

hno: / /u'u''w.oac.ot

http: / /www.uevora.pt

http: / /ç'wu,.ipa.min-culturapt
htto: / /rx,w.iocr.ot
htto: / / w-wç'.ccdr-a.ot

htro: / / wrr-w.ccdr-als.ot

hrn: / / oortal.unesco.ors

hnn: / /habelEsh.altavista.com

h tto: / / u,rvw.ires.oiemo

h rm: / /n'w n'.nordiskrnuseolosi.com

htto: / /n' w-w.c ultu re- rou tes.lu

httn: / /nredioambiente.\'unta.es
h ffn: / / wq,rv.ccononlusees.côrll

hrto: / /wtrw.iac-az ores.orp

htto: / / rvwrr,.inloco. ot

htto: / / qrww.abrân tesdiEitâl.nt

http: / /www.algarvedigital.pt
htto: / /ç,ww.ccdr-n.ot
http: / /u-v'w.gestaoestrategica.ccdr-lrt.pr

htfo: / /u.§/w. tecfle t.Dt

htto: / / babel fi sh.altavrs tacom / tr

htto: / / w§/§'. su ssidiado.cc

hrto: / /n r.tt'.ecomusei.net

httn: / / srr, u,.ecomuseu.com

hmo: / / u, wu_ .minom-icom.o rrr

hffo: / /uun'.orcmioibnm.cz
htto: / /wrv u'.icom.com

http: / /§..§rv.translated.net/fr

6.3. ASSOCU\ÇGS E H{$TrulÉES NIERI\IACIO]\IAIS
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A Tt-,omuseo{ogít't em ?ortu21,'t{'- exyerié.ncías e -perspectrvas

Museu do Douro

Parque Âqueológico de Vah doCôa Âv.

Museu daCasa Grande

Ecomuseu de Barroso

,-rr,r"r.í úüáíí a. Íá. aC Ór*Üi^-

Ecomuseu Marinha da Troncalhada

do Rancho Folclórico de

, Torredeita

/ Ecomuseu de

Miraada do Coro. o

da Régua

I Â
5150-610 N. Foz Cáa
j 7682Á0/1 4n9768n0

Rua Direita
5155 Frexo de N.umâo

7 279789 573
lrttp: lr..*,!r,ri .adci-frci:icl.pt

8279789 573

Praça do Municípro
5470-214 Montalegre
t 276 510 2oo I n6 518 645 B 276 570 n7
http: /,/uan'n,.ecr,r.!r:uscu.,.lrÍ;

Profrssor Doutor GasPar

Mardns Pereira

Dr. Ântónio do Nascimento Sá

Coirão

Dr. Teixeira

Praça da República Macieira de Cambra
37n-223 Vale de Cambra

7 256 422.016 aZ56 4n 5§
http: r' /rri,.i'u'.r.- aleder:anrbra ne únusctr r'

Marinha da Troncalhada - Cais das Pirâmides

38i0-'2t10 Âveiro
a n4 406 300 (ext.1890) E234 406390
hftp: / ,/ rvn rv.c rtr-ar qiro.Pt

pâtrimórrio'hrst(ít'm-a
Áparrado 3
3510-903 Totedeita Viseu

z zzz990?N / n29n w7 H23Z9Ww2
hlIp,fi u' w w. I s -torrcaeita.

-\2n-4l Mrandado Corvo
7 239 530150 42395337fi

Dr.' Âna Mar,garida Henriques

Vereador da Cultura
DÍ. Lú Capão Fiiipe

Sr. Comendador Ârcides
Batista Simão

Dr.'Nancy Rodrigues

Projecto de Desenvolvimento
Turístico - Sever do Vouga

http:,i z arilp.pt

saged$$
Largo do Município
374o,-262 Severdo Vouga
z ?3 5s5 566 H23/.552982
http: / ./ rvri'u,.cm-serer.pt

132

Fromuseu do Redoudo

qc r;ü{il'Çm- rctJoncil.,. pt

Rua da Bajouc4o'."17

Pmça da República
7170417 Redondo

4266989210 / 26(1909l{J0-

htq>: I /n,q,n .cm-redondo.pl
4266989 039

Professor Doutor Mário: Museu do Casal de Monte Redondo
'24.25-677 Monte Reriontio - Ieiria Moudnho



Ecomuseu do Guadiana

Ecomuseu Municipal do Seixal

Desenvolvimento paÍL L

Beira Serra / Ecomuseu de fris

, Ecomuseu de S. Jorç

de Vila

Museu de Comunidade da Ribeira
Grande

A Tcomuseotbgía en't ?ortuüal.'- exyeríéncías e -perspectí'vas

4q BZ8O

az1z2763N

333O-304 6is
7 zzsl7z53B / 23577s056 @235778o57
hrto'/ /u \\ §.ir(!il)cr.$('h.Dt

Rua Roqu.
9800-558 !ãas
S.Jory - Âçores
Z zgs+tztn

Jâldim Botânico Dr. Eduardo Guimarães

Rui de Sousa

Martins

Azgs 43zi3t

Rua Viscoude Botelho, o"t3
9680-1 1 5 VÃa Francado Campo
S. Miguel - Âçores
3 zxs39 1oo / zs6 s39 tts a2.96 fig 7oS

http: / / u, rr,ç.emr fc.pt
seralftl cmr.'tc.nt

Rua de Vicente
9óm-509 Ribeira Graade
S. Miguel - Âçores
Z zso 472 tl}
htqr:I ru'rln .e rn- ribeirlgrandc.pt

@

Dr. Mário Moura
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ANEXO G



Localização Geográfica das Unidades Museológicas
Portugal Gontinental - Região Autónoma dos Açores

t

r§t
.+,

50
Kr1

h
str-rÊ.sú.#

1, Mle Do Oouo
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A Tcomuseo[ttgía em ?ortugrti.'- exyeríencías e -perspectívas

Parque Arqueológico de Vale
do Côa

Ecomuscu dc Barroso

Eco-uscrr do Rancho
Folclórico de Torredeita

Mueeu

CàÍnara Municipal

Redondo Âssociação de Defesa do

Património Culhrral de Monte
Redondo

1999

2007

1998

7978

1981

1984

r Museu de Mértola CàroanMunicipal de Mértola 1989

, Ecomuseu Municipal do CârmaraMunicip'al de Seixal 1982

Seixal
de Vila Franca do CàmaraMunicipal de Vila Frartca r980

do CampoCampo -l-aboratório de
Etnologia da Universidade dos
Açores

Museu de Comunidade da
Ribeira Grande

I

Càmara Municipal de Ribeira
Grande

t37

Museu da Comunidade

Ecomuseu de S. Jorge

de Desenvolvimento
r^ c^--^- .l^ I7^.--^rtr JEYçI rru v (,uga

Càmara Municipal de Batalha

ÁDFP - Ássociação paraCI

Desenvolvimento e Formação

de Miranda do
J^ A -_L:^--^u(, ftrtll»errLe

Desenvolvimento
Beira Serra - Ecomuseu de
Góis
Ecomuseu do Guadiaoa

Museu Municipal de Vale de
Cambra

ÂDIBER-Associação de

Desenvolvimento Integrado da

Beira Serra

ÁDPM-Âssociação
Patimónio de Mértola

Càman Municipal de Vale de

Cartbra
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REGIONE PIEMONTE

DIREZIONE REGIONALE N. 2I . TT]RISMO . SPORT. PARCHI
SETTORE PIANIFICAZIONE AREE PROTETTE

VIAN|ZZÀ l8
rol2s TORINO

ter. 0lll432l3t45' fax Olll43247 59

DOCI]MENTAZIONE
PROGETTO ECOMUSEO

La documerúazione riportda comprende:

r il testo di legge approvato dalla REgione Pie,lnonte il 14 marzo 1995, L.R- 31195, integrato con

la successiva .odifica del 17 ago$o 198, L.R- ?3198, con cui ve,ngono i$iüiti gli Ecomusei

della Regione Pienronte.

. il modulo per la prmentazione del progeúo Ecomuseo. austo deve essere compilato in ogni sua

paÍte e consegpAo in due esemplari entuo e non olte il 31 GENNAIO di ogli anno al seÍluente

h:dridlzrli

REGIONE PIEMONTE
Settore P ianifi cazione Aree P rotette

Via Nizza, n. 18
10125 TOfuNO

Le domande penrentrte dopo tale data saranno pme in esame nell'esercizio finanziaio succssivo.

Saranno acrfrÁe solo le domande presentate serve,ndosi dell'allegUo modulo di presentazione, che

do\rrà essere compilúo in maniera correffia e completa e dovrà pÍesenhe un bilarcio di p,rwisione

e$dlibrdo e senza errori.

n progetto sarà soüoposto alla valtúazione dal C-omiffio ScLrÍifico per l'individuazione e la

pro-oã*. dçgli Ec,oÍnusei. Il seüore Pimificazione AÍee Prot€üe comunicherà il risrltrto di tale

vahmzione tranite leffiera €rüo il 30 ryrile di ogni armo.



LEGGE REGIONALE
ECOMUSEI DEL PIEMONTE

Legge reglonale 14 matzo 1995, n 31
modif, con legge regionole 17 agosío 1998, n 23

ISTITUZIOM DI ECOMUSEI DEL PIEMONTE

Il Consiglio Regionale ha app,rovato.

Il Commissario del Governohaapposo ilvisto.
Il PresidentÊ della GiunaRegionale pmmulgala seguetÍe legge:

Articolo I
Finalità

1. 13 Regione promuove l'istiürzione di Eoomusei srl proprio tenitoÍio allo scopo di ricosüuire,

testimoniare e valoúzzzge la memoria Soricq la üta la culüna mAerialg le relazioni fia anbiente

natnale ed anbiente anfropizÁo, le üadizioni, le úh/ità d il modo in cui l'insediame,lrto

tadizionale hawmonzao la formazione e l'evohzione del paesaggio.

2. IÂ, Regione, per oonsegufue lo scopo di cú al comma l, organira anee di dime,nsioni e

caratteristiãhe aaêguaÊê e prowede ad affenarle, a rcstaurarle, a recuprare fúbÍicati ed

âff.rzrdxr-ed a raccogliere docunrentazione adryúaalle finalità di cú al comma 3.

3. Finaliâ priorimie degli Ecomusei sono:

a) la conservazione ed il reshuro di arrbienti di vita tadizionali delle aree prescelte tamandmdo le
tesimoniarze della cultna materiale ricostruendo le abitudini di üta e di lavoro delle

popolazioni l@li le relazioni con l'anbiente circoMrte, le tradizioni religiose, culffiali e

ri:re4ire l'rflizn delle risorse ndmli, delle tmrologig delle fonti energstiche e delle mdeÍie

impiegúe nelle dività prodÍtive;
b) la-valoimnone, nelle amee prescelte, di abihzione o úitai carffiedsici, di mobili e M, ü

sfilnrerúi di lavorc e di ogÍli alüo oggeffio úile alla ricoffrzione fedele di anbierfi di viüa

üadizionali conseffieÍdone la salvagUarrdia e la btlona manrÍenzione;

c) la ricostrzione di anbiti di vita e di lavoro tadizionali che possano produne beni o seruizi

vendibili ai visitatori creando occasioni di impiego e di rrcndita diprodoüi locali;

d) la pÍedisposizione di pe,rcorei nel psaggio e nell'anrbiente t€Nd€rúi a relazionre i visitatori oon

gli anbititadizionali di oontomo;

e) il ooinvolginrerúo divo delle comuniê delle isnhrzioni cultnali e scola$iche e delle süutffie

associdive locali;
Í) la prromozione ed il soSegno delle úività di ricerca scientifica e diddicoeducdive reldive alla

$üia d alle tadizioni locali.

Articolo 2
Istttuzione e gestione degli Ecomusei

l. ta Gfuúa regionale propoÍre anualmente a C-onsiglio r€gionale il progrema di iSitrzione degli

Ecomusei, poeaisposto 
-aa 

Comitdo scierfrifico per l'individuazione e la promozione s8li
EooÍnusei dt cui all'aticolo 3, sulla base di indicazioni p,rovurienti da enti locali, associazioni



culúmali ed anbientalise, is'hri universihd ed isihÍi qpecializdi; al prograrrna di isnhzione ê

a[e€úo un ele,lrco degli Econrusei di interesse rcgionale che üene aggiomdo.

2. -Gli 
Ecomusei õnro isti6iti con deliberazione del CoÍrsiglio regionale pÍevia vahúazione dei

progeüi da parte del Comitrto scientifico di cui all'aticolo 3.1Ã gesione ê atrdd4 per le finalità

ifi ""i ê ú'articolo 1, comma 3, con succmsivo aúfo deliberativo della Girmta rçgionale enfro

sessanta giomi della awenuta istiurziong ad uno dei soggsüi soüoelendi, sulla base di rm idoneo

progeffio di getione:
àl.rrti di gstione delle aree proteúe ÍElionali territorialmente interessde o limiüofe;

b) pmovince, oomuni e comuniàmorúane;
c) associazioni appositamente costituite.

:. Ogri Ecomüeo ha diritro alla dsnominazione esclusiva ed originale e ad un prcpno mrchio

esclusivo.
4. La gdione degli Ecomusei puô csere regote ai senti deile lEggi ügqrtU con accordi tra i
soggemi públici J prirai coinvoltü ati accordi definiscono i compiti di ogri patecipanb e le
risorse mmeriali e finanziarie da ryportane.

Articolo 3

Comitato scientifico
l. I-a Giwta Regionale nomina un C-omitato scientifico per l'individrazione e la p,romozione degli

Ecomusel
2. n Comitdo scie,lrtifico à composto da te menrbri indicati dall'Universiâ degli Studi di Torino e

te merrbri indicati dal PolitecÍlico di Torino ed ê prmieduto dall'Assmsore conpetente in materia

di temitorio: le finrzioni di segrsteio sono affid*e ad un dirigente dell'AssessorAo competente.

3. La composizione del Comitdo scientifico é formalizÁa con deüeto del Presidente della Giunta

Regionale.
g bis. Ai menrbri del Comitdo scientifico qpettanq per o$i riuniong i g§ffioni di pmesenza e le
eventuali indeÍrÍrità di rimborso spesa prwisti-.lalla legge regionale 2 luglio 1976, rt"33 (Compensi

ai componertri oommissioni consigl! coÍnitdi e mllegi oeermti presso l'Ammini$azione

regionale).

Articolo 4
Finaraiamenti

l. Per la gestione dryli Ecomusei ê istituito il seguente cryitolo di bilarcio 'Interyeffii ed opere per

la gestionJdEgli Ecomusef' con lo shnziamento di competenza e di casq per loarmo 1995, di lire
gn miliado; aU copertna dell'onere fiÍrãtzitrio reldivo si pÍowde mediante riduzione del

capitolo 27170 del bilancio di previsione de[a qpesa per l'anno 1995.

2. Alla copertna dEgli onoi necessai per gll anni 1996 e successiü si prrowede medialrte le leggi

di bilarcio dellaRegione p€r gh anni conispondenti.

La preseffe legge regionale sarà públi@ nel Bolleúino Ufficiale della Regione.

E' fuo obbligo a chiunque speti di osservarla e di fula osservaÍe come legge della Regione

Piemonte.



MODI]LO DI PRESENTAZIONE
PROGETTO ECOMUSEO

Modulo da compilare in ogr sua prte e da consegnae in due esemplri atla REGIONE PIEMONTE -

Settore Pianificazione Aree Protette, ViaNiza, 18, 10125 TORINq ento il 31 GEI\INAIO di ogni amo.

1. I'ATI ANAGRAFICI

1.1 DENOMINAZIONE ECOMUSEO

12 SOGGETTO PROPONENIE
Ente o associazione:

lndiitzn:
Telefono: Fan: email:

13 REXERENIE DEL SOGGETTO PROPOi\IENTE

Nome:
Qualifica
lndítzoz
Telefono: Fax: email:

I.4 SOGGETTO GESTORE E BENE 'ICIARIO DEL FINAIIZAMENTO REGIONALE IN
CASO DI DECISIOI\E POSITTVA

Ente o associazione:

Indinzn:
Telefono: Fa:r: e.rnail:

Codice fiscale:
Staúúo girridico (a[egaÍe lo staúrto o l'do di costituzione del soggeto gestoÍ€):

15 RETERENTE DEL SOGGETTO GESTORE

Nome:

Qualifica:
Iltdrr:zn:
Telefono: Fax: email:

I.6 INFORMAZIOTII BAITCARIE . CONTO BENEFICIARIO DEL rINAI\IUAMENTO
REGIONALE

Nome del titolare del conto:
Nome dellaBanca:
lndinzn dellaBanca
Numeno di conto:
Codice CAB: Codice ABI:
2. AMBITO TERRITORIALE DI RIFERIMENTO



2.1 ÂREA OGGETTO DEGLI INTER\DNII: STATO DI X'ATTO E DI PROGETTO
Utilizzando come materiale cotogrofico di supporto la Cana Tecnica Regiomle in scala 1: 10.000, specificme l'area
inÍeressata, la sua accessibilità e quanto altro si ritenga opportuno evidenziare.

2.2 AIVIBITO TERRITORIALE DI RICADUTA
Utilizzando materiale cartogrofico di supporto in scala I:100.000 specificare il bacino di ricaduta delle azioni del
progetto, evideraiando l'accessibililà e quonto altro si ritenga opportuno segnaloe (punti d'interesse e loro reti di
connessione, presidi irformativi, viabilità, reti di trasporto pubblico, strutture rtcefive).



PROGEITO ECOMUSEALE:3. MOTIVAZOI{IOBBIEfiIl4I.II\TEE GB{ERAII,IL
Fornire descrizione sintetica delprogetto e delprogrutmma museogrofico, §, qidenzino cli aspetti legati ad ambiti

una
chiove stortca che attuale,

di vita tradiàonoli che si rtkngono distintivi dell'oea
rapporto tra ottività umane e rtsorse ambientali'

prescelta tn qumto rtflettono, sta ln



4. CARATTERI DI PROGETTO

4.1 AZIONI PROPOSTE
Si evidenzino gli interventi atti avalorizzare gli ambienti di vita tradízionale.

4.2 INTERVEF{TI IMRASTRUTITIRALI
Utilizzando supportl cortografici in scala 1:1000 e 1:5000, evidenziare e descrtvere la tipologia degli interventi:
percorsi di visita, strade, porcheggi, specificando se già esistenti o in progetto.



43 INIER\MIT{TI B,T'fi'IIÃ,
t : 500), allegando materiale lconogrSco e totogrSco,Utllizzando supporti cartogrfici in scala idonea (I:100, I 200,

evideruime e descrivere la tipologia degli interventi-

4.4 ALTRI INTER\/EIT{TI
Specificare le azioni che riguordano allestimenti, il recupero do orredi e utensili.

PROGRAMNII COMT}I\IICAZIOI\[E SENSIBILIZZAZIONEEDI45
le azioni previste a livello lacale e a piü ampio raggio

4.6 PROGRAMIVII DI EDUCAZIOIYE E [.OR]I{AZIOIYE



il tipo di contatti e collaborazioni ovviati con le scaole, descrivere brevemente le atttvità di tipo didattico ed

i corsi diformazione previsti.

4.7 PROGRAMMI DI RICERCA
Illustrare le principoli linee di ricerca che si intendono avvíore e gli eventuali contatti lntrapresi con istituti iÍaliani o

esteri.

5. RAPPORTI CON IL CONIESTO E CON ALTRI PROGETTI



5.1 AS?ETTI DEL PROGETTO INTE"SI
LOCALE

À CONWOIÉERE LA POPOLAZtrOI\IE

le azioni di sensibilizzazione e promozione che si intende proporre a scala locale.

52 ASPETTI DEL PROGBTTO ATTI A MIGLIORARE L'ECONOMIA IÍrcALE
le azioni atte a valortzzare i lavori tradizionali, che possono prodarre beni o semizi vendibili ai visitatori,

creando occasioni di impiego e di vendita di prodotti locali.

53 RAPPORTI PREVI§ITI CON ALTRE ISTITUZIOM O SOGGETTI PRIVATI
Indicme, per ogni tipo di collaborazione, il nome dcll'istituzione o del soggetto privato coinvolto e la durata.

5.4 ALTRE II\IZIAITT/E O PROGETTI RITEI\UTI D'IMERESSE GIA'
TERRITORIO

PRESENTI SI]L



Segnalwe la presenza di strutture o altre attività che Possono essere complementmi e di sostegno al progetío

Ecomuseo.

6. PROGRAMIVII

6.1 CALENDARIO DEL PROGETTO

Individuaziure delle frsi pnncrtrli dellarfizrzorc:

. pnmo anno:

. secondo anno:

o teNzo anno:

o quantoanno:

o quintoarno:

7. FINANZIAMENTI

T.l PATRIMOIUO



Qaantificare i beni patrlmontali, tllastrando per ogmtno ü essi se di proprietà dellbnle gestore, o condivisi con altrt
enti pubblici o privati o 'non profit',

72 SERVIZI
Illustrare la dotazione di servizi quali centro di documentazione,foresturta, cafietteria, ristorazione, speclficando se

offerti direttamente dall'Ecomuseo o da privatí locali convenzionati.

73 PREVI$ONI DI PI,BBLICO
Fornire previsiont di pubblico, tramite indagini dirette o eventualmente per confronto con siluazioni analoghe per

cmatteristiche socio-economiche, geografiche e culturali.

7.4 HNANZIAMENTI GIA' DI§POIIIBILI O RICHIF"STI
Specificme l'interttento a cui sonofinalizzati, l'importo ottenuto o richiesto e l'Ente erogalore.



75 PREVISilOIYE DEI COSTI RITERITI AL PROGETTO ECOMUSEO

lo anno 2" anllro 3" amno 4" mno 5o mro Totale

Costi

7.6 SCHEDA HNANZIARIA - PRIMO A}[NO
SPESE Lirc o/o del cos,to globale

GESTIOI{E

- SpçererilPersonale

- Atrúo lw,li (dettasliare)

mmedale

Tohleprziale

IIIVESTIMENTI
sito le voci di

Acquiso beni imrnobili



Aoqui$o beni mobili

Iavori di ÍealitíaazioÍrc, Íestauro,
rlsnltmziong marúenzione e

alldimento (dettaglime)

Tohle Wraale

CONSTJI,ENZE ESTERNE
Progeüi$i e tecnici (specifrcare la competenza)

Riceretori (dettasliae il tiw di ricerca)

Totale pmziale

SERVIZI
Bfucazione e formazione (dettagliare le singole
atttvità)



Comunicazione e sensibilizzione (dettagliare le

sinsole inbiative)

Tohle

VARIE

Tohle waale

TOTALE SPESE . PRIMO ANNO 100%

7.7 RICHIESTA FINANZIAMENTI . PRIMO AI\NO
Importo % srrichiemtotale

REGIONE. L.R 3Il95

Atti frraziamerÍi púbüci (specifi care)

Finmziamenti privdi (spe cifr cwe)

Alto

TOTALE FINA}IZAMENTI . primo anno 100o/o

8. ST]PPORTI TECNUCO-SCIENTIFICI

8.1 PRESEIYTAUOI\TE DEI CT]RRICT]LA
CONSI]LENTI SCIENTTIF'ICI

PROFESSIONALI DEI RESPONSABILI E DEI



8.2 PERSONALE AMMINISTRATTVOTECI\ICO E
Descrivere I'organico del personale esisten e ed in previsione'
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A Ecornu-seofogía em ?ortugaf - exyeríé.ncías e yersyectívas

A ECOMI..'SEOLOGIA EIM FORTUGAT

EXPERIÊTUEINS E PERSPECTIVAS

EXAME AOS {ECO}MUSEUS NAerCINAr§

N." Question'ário 

-

DÂTA_ / _/

l- IDENTIFIGAÇA0 e S!TL,AÇAo ACTLJA!-

1. IDENTIFICACÃO DA T]M E DATUIEIá,

NOME:

MORÂDá.:

CÓDIGO PO§TÁL ITOCALIDADE
TEI.

CONCELHO:
FREGI]ESLâ,:

i,íí\DÂNA.

cÓDIGo Po§IÁL LOCITLIDÂDE

2. SmJÂÇÃOACTUÂr

2.l.E;arelaçãa ao ftrncionameao a IJM encontÍâ-se:
Â ftrncionar
Em proiecto
Intençiio

22.4 IJMencontra-se:
Abertaao oúblico
Temporariamente aberta ao público-



A Ecoçnuseafogía em ?ortugctf - exyeríén-cías e _persyectívas

Temporariameate fechada ao púbüco-
Fechada ao oúblico
Especifrquei

23.O funcionameno diário é:

Total
Parcial
Ocasiond-

2.4.8 zo fim-de-eemana está aberto ao público?
§im

Sábado-
Domingo_
Âmbos

Não-

2S.O frmcionamento aalongo do ano é:

Permanente
Sazonal
Esoorádico
Especifiouei

I[- AIUTEEEDEhITE§

3.AÀIIECEDENTES

3.1. Como surgiu a ideia de criar uma LII[?

32. Quais oe irteÍyenienÊs ne suacriação?

33. Quaio foram as iriciatitras?

3.4. Com que obiectivos foi criada?



A Tcomuseofogia em ?ortug,tf - exyeríén-cías e Tcersyectí.vas

III- ESTRUTURA

4. ESIRTTTTTRA / ORGÂNIZIIÇÃO

4.1. Qual o ano de cÂagão?

42. Qual o ano de ebertuÍa ao público?

43. Mantêm a nesrna designação iniciat?
Sim 

-
N'ro

43J. Indique as antedores?

4.4. Qual é o seu estafirúo iurídico?
Pribüco_

Âdministração Central
Regiõee Â"+Áaamaa

Administraçao f mal

Privado_

Outro-

Misto íoúblico e orivado)

4-5. Quat o seu território de acção?

4.6. Quais oe tipos de bens {grninarrtes ru) §eu acervo?

4i7.Paraúfu do ediflcio central a fIM possui outÍroa nricleos ou patimónio in sifrA
Sim-Quantos? 

-Quais?

Não-

5.IDÜ§TÂIÁ@E§



A TconT seofogía em ?ortug,t[.'- exyeríéncías e persyectívas

5.f . As iÍstalâsõ€§ da UM silo:

Definitivas

Afectas oela tutela
Provisória§

Âlugadas-
C-edidas

52.Âs instalações dâIrM foram:

Constntídag de

Adaptadas
Ambae
Especifiquei 

-

53.]uém das orposições auMpossui mais algum serrigo de acolhimento?

Sin.

Não.

5.4. À LIM dispõe de ouúos serviços?

Sim.

NZio.

5.5. O acervo dâ UM está localizado em:

Edifício(s)
Ao arliwe
Âmbos

IV - GESTACI DE REEURSOS

6. NEfi]RSOS HT'MANOS

6.1. Quato nome do responsávelpelaUM?

6.1J. Qual o seu cargo?

6.12. Qual a sua formação?

6.13. Pertence ao quadro de pessoat da UM ou dat;ultr,laP



A'Ecomuseofogíiz em ?ortugaf - exyet'íéncías e yersyectívas

N'ro
Especifique

62. A IIM poesui pessoal incluído em quadro póprio ou da tutela?

SiD 

- 

N" total de Pessoas afectas

Não 

-6j. eual o n" de pessoas, integradas ou não no quadro, que pÍestam senriço na U!vI, segundo a categoria e

o regime?

N.o CÂIEGORIÂ TEMPO INTEIRO TEMPO PARCIÂL VOLI'NIÂRIÂT}O

6.4. E=istem Íressoas da populaç:to l,ocal ou grupos de pessoas a prestârem serviço de voluntariado na LJl![?

Sim 

- 

Quantos?
Não 

-6.4J. Que tipo de serviços Prestam?

6.42. "Algum senriço dâ IJM depende exclusivarnente da população local?

Sim- Especifique

Nrlo-

6.43. Participam na çstão da UIU?

Sim- Não-
Especifique

7. RECI]RSOS FINÂNCEIROS

7.1. A tlM dispõe de orsamento anual próprio?

Sim- Desde

Não-

72. Âtém das teceitas próprias (bilheteiras, venda de produtos' etc.) a UM receh anualmente donativos,



A TcomuseofogícL em ?ortuga[.-- exyerí,ár+cías e persyectívas

subddios ou outros?

Sim- EsPecifique

N:10

73. Nos ri,ltimos anos candidabu-se a frrndos comrmitárioe?

Não 

-
7.4. Quais as despesas mais representativas dâ III\Á?

V - ACTiVIDADES

S.ACTIVIDÂDES

8.1. Que tipo de actividades são desenvolvidas pelaUM?

82. Que obieoivos se propõem atingit?

gj. O pÍograma anual das actiúdades da UM é efectuado em colaboraçilo com a população local ou

grupos de populaçilo?
Sim 

- 

N:lo 

-
Especifique

E.4. eua! o grau deinreresse deanocstradopelapopukgee!oca! ou grupos de PoPulação nas acdcids&s da

UM?
Âlto_
Médio 

-
Baixo_
Nulo 

-
Bspecifique

8j. Normalmene a po,pulação local solicita e/ou dá ideias sobúe as actividade§ que a tlM deveria

organizar?
Sim 

-

Nilo_
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Especifique

8.6. A popríaçâolwal mostra interesse e participa nas actividades desenvolvidas pela UIIP
Sim 

-
N:io

8.7. A tlM rc alizt a*ualretts proiectos de irvestigaç2lo?

Sim 

- 

Á.reas

NZio

8.7J. Estes proieetos são desenvolvidos só pelos téenieos da UI\rl?

Sim 

-

Não _ Especifique

8.72. A população participa activarnente nesses proiectos?

vi- FoRTMAÇAO

e. FoRMAÇÃO

9.1. Â formação doe recuÍsos humanos da tIM é condnua?
Sim 

- 

Não 

-
Especifique

92. Os cuÍsos de formaç2tro são administrados pela própria UM ou por outras entidadm?

93. Em média a quaotos cursos de formações vão os recur§{ra humanot da fJM por ano?

vt!- REr-AÇÃo GCItvio ExrERroR / DrvuLGAÇÂo

rO. V§TIâNIE§ / FRI'IDORB§

10.1. Que tipo de üsitantes / fruidores tem a IIM?
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102. Â maioria dos visitantes/ fruidores da IIM slto oriuodos da regiZlo dâ t IU?

10J. Quais oa nreaes com mais afluência e porquê?

11.pÍVrir.GAÇÃO

11J. Quais os meios utilizados pela direcção PaÍa a divulSação da IlIvÍ?

§ite, publicaÇões, teleüsão, rádio, imprensa escrita, outdors, câf,üne§, etc.)

VIII - DIFICULDADES / PERSFECTIVAS

12.DIFICULDÂDF§

12.1. Quais as maiores dificuldades com que a UM se debate diariamente?

Í\2.Quans as áreas em que a Um tem maiores dificuldades?

Ú.PERSPECTIVAS

13J. Que perspecdvas de evolução, a curÍo e médio pÍazorp ÍL a IIM?

tX - PROGRAMA MU§ÉÕLOGICO

14. BREVE CABAG'TEBTZÂÇÂO
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x - PLANO DE ACÇAO E ANrMAÇÃO GULTURAL

15. BRE\IE DESCRICÃO


